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TERCEIRA SECRETARIA
DIRETÓRIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
2* SESSÃO LEGISLATIVA DA 7a LEGISLATURA

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 59a
(QUINQUAGÉSIMA NONA)

SESSÃO ORDINÁRIA,
DE 28 DE JUNHO DE 2016.

PRÉSTDENTE (DEÍVTAPA CZUNA LEÃO)- Estí aberta a sessão.
Sob a pTotfiçào de Deus, Inidamos os nossos trabaflias.
Comido 3 Deputada Sandra Faraj a secretariar os trabalhos da Mesa.
Dd-se inido aos

Comunicadas -da Mesa.
Retirn&ção de reÿtsdot esta Presidência retifica o resultado da votação, era

segundo tumnr dt> Projeto de Ld n° U7, de 7015, dc autoria da Deputada
Farajj realizado na Sessão ordinária de 23 de Junho de 2016. O projeta Fui aprovado,
«1 Segundo turno, por processo simbólica de voteç3u, com a iwçsença de 24
Deputados, havendo <9 votas contrários, dOS seguntes Deputados: Deputado Chico
LHKr DÿiJtjdo Chfco Vigilante, Deputado Ricardo Vale, Deputada Oáudlo Atuantas,
Deputada Lurid dc Paula, Deputada Liliane Roriz. Deputado ProF Israel, Deputado
ProF. Iteglnaldo Veras c Deputado Wasny de RJOUí*.

Eirata da Ordem do K» de 26 de junho dc 2016. Onde se lã, no Item n°
245, "Projeto de Lui n° 301, de 2015, de autoria do Deputado Julio Cesar, que
’institui a Ftfitfca dc Apoio a Projetas para Gerado de Créditos Cartono do
Distnto Federal c dá providências" leia-se TFfO]Qto de Le n° SOI, Ss 2015, de
ationa do Deputado Julip Decõ*, que 'toma obrigatória a instalação de sistemas de
rnonltoramrinto de áudio e vídeo em estabelecimentos corneraais destinados a
KVlbiçikJ, tratamento, higiene e estática de animais domésticos, como pef stops,
dénicas veterinárias o Similares e dá outras providências'".
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Onde SE lê, no Ftesti n° 250, "Projeto de iti n° 1.055, de JOie, de autoria tto
Defoiado Wellington Loir, que ldiSpõe sobre a prct&çSo de o Banco Regional zc
BiTisIlla - [IflP, tundiconar a corcesíSo de financiamentos nas I nftas de credito ao
servidor púlKO (fd Débito Federal, de aofllquar fiorma de reciprocidade em produtos
*i serviços e dá outras providênaasm. Sera-se "Projeto de Led nD t.055, òe 2dl6, de
autCrla do Deputado Wrtflngtcrr Luiz, que 'pri&rua a matrícula de estudante onm
deficiência locomatara nas escolas da rede pOWica dc entmo do Distrito Federal
quando locsfcrada mais prôvima de Sua nesidéncie"\

Oftíe se lê, na Item n° 2C4r "ftejeto de Lu n» 6É4, de H)15, de autoria do
Deputado Lira, que 'proíbe os órÿSos e entidades da administração direta c rolreta
db Dartto Federal e as demais entidades controladas pelo Distrito Federal de,
quardo constatada inudnnplènrla em qualquer um deles, nomear xnfdotfiS para
ocupar cargos em comissão e função de confiança., e contratar e realizar licitação
P3rJ contratação de obras e serviços de ongembana e pubdeidade11’, Isia-se 'Projeto
de ]_ei n° de MIS, de autoria do Deputado Lira, que ’institui o Da de Combate
á Intolerância ftefigtosa no âmbito do Distrito Tedcrar.

ComunkadO da Presdinda; Sr», e Sre. Deputados, conforme acordo- de
Lideres, Tidjqufim á Secretarie Legislativa trés projetos a serem Indutíos flí Draem
do Dia para votação nesta semana. Solicito, ainda, que a assessors dtE Deputados
wetinquu. antes d3 Indicação de três projetos, se esse numera de projetos jà foi
aprova® ctc a presente diria.

Então, JIHHJ d limite mfoimo dc três projetos per Deputado - ás vezes o
DepuLifo já teve um Ou dois projetos aprovados. Qutím tião fpv? seus projetos
aprovados irxiqiifrfls á assessoria de plenário. LemftfO Out o projeto tem que ter
tramitado nas comlsgSes, Se rião tiver tramitado, tem que estar pela mercy; com a
prazo regimental vencido.

DEPUTADO WA5NY C€P.OURE - Era. Presidents, solicitei a u» da palavra.
PRÉSJDENTE [DEPUTADA COJNA LEAD) -Concedo a palavra o Y.Ena.
DEPUTADO WASNY DE ROUHE [PT. Sem revrsão do orador.) - Sra.

PresxJenta, eu gostaria de ter uma informação (ta Hcsa. Eu não sei quais fiaram as
últimas trataivão.

Como nós estamos nos aproximando (ÍO encerramento do semestre e há
uma reivindicado colocada pef« servidores d? caiteira da Casa - naturalmente
«xtenava a tedes os servidores- Mm relação B Sua reposição salarial, eu oostaria
de se a M«a já tem um encaminhamento sobre essa materia.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUfiA LEÍO) - Deputado Wisny de ftrwe, nfe
riremos uma proposta aos trabalhadores desta casa que estão discutindo cffwsco, e
á nossa ideia é de, antes dQ recesso, nós encaminharmos o projeto de fei para
tentarmos aprovãrlo, Então, acreitanvy> que isso será levado a tonsa-jo jte jpÿs
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dt quinta-feira para que possamos trazer esse prolfltn de lei, que é só sobrt perrias
infladonirtas, de neposnèo ularial. Nós estamos tentando correspwidiy is
expedatNas dolos. O grande em&ate açora é em termer de ajuies, mas ç&n
certeza a Mesa Dlrítúm vai dar conta íe encaminhar Is» antes de qnrta-felra,
Deputado Vtàsny de Rouri.

C€PJTADO WASN'T' De ROJRC - Muito obngaci&.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELLtfA LEÃO]-Obrigada.
Sobre a mesa, EupCsSente que «rã Ifcto pela Sra. Secretárij.

(Leitura do Expediente.]
PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA LEÃO} - O Expediente BO) vai á

pubiioeçáci.

Leitura das atas das sessões anteriores.
Solicito à Sra. Secretaria que proceda è leitura das atas das icssõts

anteriores.
DEPUTADA SANDftA FARAJ - Sra. Presidente, solidto a aspensa da leitura

das ates.
PRESIDENTE (COUTADA CELINA LEÃO) - Indago se algum Deputado

deseja rewicar as atas Mas{Pousa.}
Esta Presidência acata a soMItaçfio dc V.Exa. e dá por lidas e apnouadas sum

observações as seguintes:
-Ata da 573 Sessão ondinirta;
■ Aía da 48a $ess3o Ordinária.

PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA LEÃO) - Dá-se kfáo ao
PEQUENO EXPEDIENTE.

Eu pergunto aos DepitadOS, parque hoje existe uma grande expuctabva de
votarmos 0 projeto da Utjer, se todas nós podemos abrir mão da fala
Comunicados de Lideras □ nos Comunicados de Paríamertilres para que ptMMrTins
entrar cm votação,{Pausa,}

NÔO havendo manifestado contrária, esi acredito que podemos entrar

nos

nas
WteeBei

DEPUTADO RKAJtDO VALE-Sra. Presidente, «ftcIlB o usa da palavra,
PRE53CCSTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ftíCARDO VALE (PT. Sem revliáa t±> orador.) - Sra. Pra&dente,

eu solicito que seja incfuido na pauta os itens n°s 261, 262 e 291.
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PRESIDENT! (DEPUTADA CELJNA LEAD) - Esses itens já tramitaram nas
comtssõesç Deputado"?

DEPUTADO RJCAftDQ VALE - Sra. Presidente, a item n° 261, que Ufli? da
semana demoaatiír já. Quanto ao item n& 262, falta c poracer da DU. 0 Item na
251 trato apenas de uma comlsÿo 9erBl, (Pausa.)

PRESIDENTE {DEPUTADA CELLMA LÈÃO) - Iremos proceder ã leitura do
primeiro item c& pauta da Ordem do Dia.

Cdnsulto OS Líderes se há aturflo para superarmos o sçdnstBJTrtmta da
apreciação dos projetos CíÿStantes da pauta de votação correspondentes aos itens
dc n°s 1 a 146, relativos aos vetos da Ordem do Dia, bem como para votarmos os
demais preposições.

hão ná manifestação cm contrário.
Ctà-ie inírio à

ORDEM 00 DtA.
Item na JSlí
DiSCUGSSo e Votação, em 2a tumor do Pmiero de Lá no 777, de 2015, fc

airfíi-ia *) Poder Executivo, que '(Ssplfc sobre a regulamentação da presraçfe do
Serviço de Transporte Individual PrtVMfc * Passageirn Haseado em Tecnologia de
Comunicação fito Rede no Distrito Federal e dá outras providências",

Amwado em primeiro turno, foram apresentadas quinze emerjas de
segundo turno em plenário. SOIIdto is comeaies que se manifestem sobre
emendas. (Pausa. J

Solicito a atura do próximo item de pauta, Estamos esperando 0 protoedo
de uifla segunda emenda para Iniciarmos a apcecraçào do prajeta do utjer.

DBWADO DELMA5SO — 5ra, Presidente, solicito o uso da patavra.
RftEStDENTf (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Oorrado a palavra a V.Exa.
DEPUTADO DELMA5KO (PTN. Sum revisão do QtadDr.) - &a_ Presidente,

queria lhe p*3ír que incluísse, para votação na paute da Ordem do Dá desses três
das que vao findar o primeira semestre, o Projeto de Lei ffi 164, de 2D15, que
tífeoõc sobre a pnoriraçío de recepção de crianças Indígenas na rede pública de
ensino c creche do Distrito Federal. Inclusive esse prtjeto de la é uma 'demanda do
projeto Câmaiz an Mavjm&ito quo houve na rodoviária. Quena f>?dir que induísse,
também, o Prcjetc de Lei nQ 162, que Trato da dlsponlhllliaçâo rÿs livradas do
Distrito Federal de espaço reservado ás publicações do Destrlto Federal; n Prugeto tife
Lei nu 478, de 2015, que institui a fHlitía de apoln a projeto cfc geração de Crédito
de carbono do Distrito Federal; e, por fim, □ projeto dtr Lei rfi 236, de 2015, que
altera a Lei n® 5.323, de março de 2014.
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5ra. Presidente, minha snlldtação fol sutrC a indus» de projatns de el na
pauta. V.Eitfl. 3 atati?

PRESIDENTE {DEPUTADA CEJJNA LEAOJ- Desculpa, Deputado. Quats sSo os
projetos tte fieiÿ

DEPUTADO DELMASSt) - GD5taria quC faswm mdufdos na jtaiilfl os
«quintas IMjctos dc lei: Prieto de UH fiP 164, de 2015; Prajeto de Lei de
ÍQlSrr

PRESIDENTE (DEPurUM CHINA LEÃO] - Deputada, camp v.Bi id tort
dOHE CWjififli Irtdui'dbs em pauta, poda solicitara indusão de apenas malE urn,

DEPUTADO DELHASSO - Desculpe, Presidente. PensfH que pMfcria indulr
móis irfs pny.-Jtns.

PRESIDENTS (DfPUTADA CELINA 1EÃ0)- Nós OWltllnamos a indusãa de no
máximo três pnçrjetos,

DEPUTADO DELMASSQ - Ofc. Então, 0 Pronto de Lei n® 1$3, Jg Z015.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LE&O) Cbngada, DfiputSito.
Aaediln qta? aqorB temns axidlção de dSCUtlr Q pr-Ojcitn da Ubff.
SailcUO 30 Rulotof, Deputado Aggdel Mala, cpjc fxa a l&tura d» etetfndas,
Item 151]

Dinuÿo ? VOt&fStr, Cm 2° turn, do Projete de Lei n° 77?r tfe »]$, cfe
dutnria do Poder Executivo, que "dispõe setae j ffíjLíamtrtaçãa da prestsçào do
SerjiçD de Transporte Individual Privado da Rjs»geiro BaScado em Tecndpgig de
Comunicação em kede no Distrito Federal e dá outras providíndas".

Aprovado primeiro tento, quinze emendas de segunda tumo em ptnfcií
Foram acresentadas. As wmeiSões deverão se manifestar sabm as emendas.

Sd'cto ao Relator da: Domisão de Eíflrtomía, Orçamenta e Finanças,
Dccaitada Agsoel Maia, que profira pareoer seCre as emeivtoi de pienáno.

Enquanto 0& Duputatbs leem as emendSS, vamos ao pnanimo item de pauta.
Item na 153:
Discussão e vote#*}, em 2D tui», da Projeto de Ler rt° 271, de Mifi, de

autoria da DeptTedo CtiSlariQ Araújo, que "dispõe sobre a "ealizaçãa -de psnçia
em pontes e viadutos intttpantes do stdEina Viário dú Distrita fedçr?r.

Em disajEsãn. (Píuso,)
N3a havatdo quem queira diKUtSr, enterra a dscussâo.
Em votáçlo-.
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Qs Deputados que apravam □ projeto permaneçam OSTK) estuo; os que
torem contraries queiram maniFesiar-se. (Pausff.)

O projeto «tá aprovado mm a presença de 21 Deputados.
A matéria segue a tramitação regimental.
DEPUTAÍXH BI$PO RENATO ANDRADE - Sra. Pfradente, 5CfCrtO o isi da

■ nl.T.-ln

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) -Conoado a palavra a V.Esa.
ttMJTADO BI5PO RENATO ANDRADE (PA. Sem roviSSo do aradw,)- Sra.

Pres'-dente, solldto a dir.piTiva do mberstido rSOimcntsI para fl «metBata apreciação da
redação Final.

PRESIDENTE {DEPUTADA CELBíA LEÃO) - 545ú havendo Objeçío do
Plenário, a Presidência acata a solicitação de Y.Exa. (Pausa.}

Passa-se i imediata apreciação da matéria.
Discussão aa redaç&J fina» do Projeto dc Lei n° 27I, de 201S, de autoria do

Deputado Cristano Araújo, que "dispõe sobre a realização de penda anual em
pantes e víadutns integrantes do sistema viário do Distrito Federar.

Em discussão 3 redação final, (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerra a discussão.
Encerrada a dlKUSSSO, sem emavfcis ou netiflcaçflfisç a redação rinal é

considerada definitivamente aprovada, dispensada a votação.
O projeto vaí â sanção.
DEPUTADO PROF. REGlNALDO VEKA5 - Sra. Ftcsdente, Kdlçto * IEQ da

palavra.

WE5IDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) -Concedo a palavra a V.EXíL
DEPUTADO PROF. REQNALDO VERAS [PDT. Sem revisão do orador.)-Sra.

Preadente, de&uilpe-me por Interromper, mas é uma questão de utilidade púbica.
Nós contamos em plenário com a pratnça do Diretor do DEft, St. Henrijue

Luduvice. 5.5a. trouxe para os fforfomentares um encarte a respeito das novasreçras, que serão implementadas a partir do dia 6, da obrigatoriedade de ut£zar o
foral baixo em rodovias.

Como o Dlstrtfi Federal tem um caso pecmtór. o DER elaborou um mafÿ aum indicativo. S.Sa. está deitKaixícj ura para cada Deputado e code que asassessor a ca Parlamentarei tenham aceBO 3 issn para depois fazerem a
dhfljIgaçSo em nome do OCR.

Obrigado, Sra. PreSdçnte.
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ERE5IDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Obrigada, Deputado Prof.
Reginaldo Veras. A gente agradece a presença do Dr. Henrique Luduvicc.

Item nD 154;

Discussão e votaçáa, eiJ> 2a tunc, do Projeto dc Lá ffl 299, de 2015, de
autoria de DejXjLdda Sandra FaraJ, flue "assegura no âmbito do Cfetrito Federal as
dlretnzp.5 para o Sstcma de Diagnóstico da Situação da Pessoa IdosE e o jndlCC de
Qualidade de Vida da Pessoa Idosa e dá outras providências'.

Em discussão. (Pausa.)
Não havendo quem fluwa discutir, enceno a discussão.
Em votação.
<te Deputados que aprovam o projeto permaneçam como estio; os que

forem contrários queiram manrfestar-se. (Pausa.)
O projeto está apmvado com a presença de 23 Deputado?.
DBHJTADA SANDRA FARA3-Sra, Presidente, solklto O uso da paiavra.
PRtíxIlJOVTE {DEWTADA CELINA LEÃO) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADA SANDRA FAftAJ (StL ssm revisão da oradora.) - Sra. presidente,

5OUCIH0 a dispersa (SO tnterstíõo regimental p»i a Imediata WTOíiSção da redaçSo
final.

PRESIDENTE {DEPUTADA fB.INA LEÃO) - N3o havendo objeção do
Plenário, 0 Presidência acata a salldtação (Je V.Exa. (Pausa.)

Passa-se à imediata apreciação da matéria.
rsseussão da redação Unat do PrçfletQ de Lei n° 29y, de 2015, de autoria da

Dcptíada Sandra Faraj, que 'OSSugura no âmbito do Distrito Federal as dlretrljes
para o Sistema de Drugnostko da Situução da Pessoa Idosa e o índice j* Qualidade
de Vida da Pessoa Idosa e dó outras providências".

Em discussão a redação nnat. (Pausa.)
Hão havendo quem queira discutir, encerro 4 disoisao.
Encerrada a discussão, SHTI emendas ou retincaçCes, a redaçSo Hryl é

considerada dofimtrvamente aprovada, dtspmwda o votação.
O projeto vâl a sanção.
DEPUTADO WA5NV DE RQtJRE -5te. President, Salioto o LBO da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELIÍU, LEÃO) - Concedo à paiavra a V.&l
DEPUTADO WASNV DE ftOURE {FT. Sèm revtào do orador.) - Sra.

Presidents, é um tema que v.Exa, inclusive acompanhai
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Trata-se de decreto, de Setembro de Í014, do Cjovtmo anterior, Govmiadcr
Agneto Queim*, que posaçBírta MS palkials, bomfceiro c pcÿlal mllltar, serem
submebdos a novas cxames em runçSa de terem arguido judldalmemie
{TjCStionamento con telaçaa á etapa (Vial da concurso e flCSteriormente ado
wTConwrados.

Desse decrelo foi arguida a inconstltudansidade e estava previsto para 0 dia
dc hoje, □ WBI ton retirado dc pauta, mas é aguardado com enonne exsectatlva,

Portanto, quero deixar essa inrormação mm cada um dos colegas Deputados
di«í com certesa, CúflhCcom policial militar e bombeiro que «tão nessa condição
5ub juttice. PortantOr «se decrete será de extrema imporrtncia pyra resolver a &JO
dtuacflo. Induave, V.Exa, promoveu nesta C3S3 um debata sobte a moténa.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Obrigada, Deputado WâSny de
Rduro.

□en.rTADO CHICÚ VIGILANTE 5na. Presidente, sacito o uso da palavra.
PRESIDENTE (LtPIJTADA CEUNA LEÃO) - Concedo 3 palavra a V.Exg,

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - $rg.
presidente, já estan incfcjídM na pauta, portanto, eu peço quo sejam colocados com
preferred ptrá votação os projetos de minha autoria, constantes dos itens n°s 253,
254 e 255, 550 os meus três projetos.

PREStbENTT {DEPUTADA EEUMA LEÃO) - Dc&Aada Chi» filante, \JExijá n3o tmha outros aprovados? Très á o Rmibe total- Não tevu nenhum ainda?
DEPUTADO CHICG VIGILANTE - Não tive nenhum, Sra. Presidente.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Ejta Presidência acata a

scÀcrtaçáo de V.Exa. Peço a mdusio dos trfe itens sugeridos pelo Deputado OKCO
Vigilante.

DEPUTADO POBCRIO NEGREIROS- - Sra, Presidente, solicito o uso da

PRE51D0ÍTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO}-Concedo a patóvra a V.Exa.
DEPUTAbD ROGÉRIO NEGREIROS (PSDB. Sem revisão do Orador.) - Sra.

Presidente, peço a v,&a. ouc indua erfrajMuta a PELO n° 42, de igie,que toma da
questão da orla - a Deputada Sandra Faraj cfcvdveu vista aqui em ptenárto para
que a gwte vote na CCJ e pelo menns o primeiro turno a-ncia haji.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Acato a SOfiCiUção de V.EX3. POÇo
para incluir na pauta a PTLO nD 41

DEPUTADO CHICO LEITE-Sn Presidente, soiiatc 0 USD da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA QUNA LEÃO) - Cbnceda a palavra a V.Exa,

paiavra.
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□EPI/TflPO CHICO LEITE (Rede. Sem revisão da aradar.) - 5ra. Presidente,
permita-me trazer uma qyestão. A minha impressão - |i fc esta questão de nutra
feita - i que a gente aí deveria w/ar aqui aquçleg projet» íp*: já tivessem
frarríado em comissão, statemente para evitar alguma pdfenka que não terha sido
obra do debate. Eu queria requerer de v.&ts, que a gente só enteasse em pauta
aqueles projetos qur tivessem tramitada em comissão.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELfflA LEÃO) Deputado Chim Leite, o que
acontece? Alguns pro)«05 dos Parlamentes Pearam bloqueados nas comissões.
Esse c o rumr talvez, Deputado Chlco Leite, do detete que n&o acontece
comissões e fies travado, ás vezes, em uma vista, o quo é nature' do processo
democrático. Mas o autor dos projetos nio pnde ser prejudicado, porque o tempo
regimental Já está extrapolado.

Ertão, estamos exigindo alguns pné-requisitns. Q primeiro c que tenha
tramitado rias comissões; o segundo e que o pnSprto Parlamentar não tenha o limite
dos prontos aprovadas; o terceiro é quo a tempo regimental já esteja e/trapefado
nas cnmissfles, A PELO cumpre todos uS ties pré-requisitos.

Do perto de Ast3 da materia, podemos discutir, mas não acato a questão de
V.Bc», sobre n5u ser apreciada no plenária.

DEPUTADO CHTCO LETTE - Nesse caso, Sn Presidente, a PELO precisa
paÿSdr ainda, além da £ÿ, que è a comiSSÍO de forma, pela comissão especial,
Fazendo tudo em plenário, nflo vamos ter rtenhurra posslhudade de Ler um debate
aproíundKfe.

n::

DEPUTADO WELLINGTON LUti-5ra. Presidente, solicito o uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO}-Concedo d palavra a V.ÊJO.
DEPUTADO VUELLIUOTON LUIZ (PMDB, Sem revisão do Mdar,} - Sra,

Presidente, eu gostaria de ■solicitar que seja índuido extrapayta q PLC n° Sê do
Tnbunal de COntfli do Distrito Federal

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUfcA LEÃO) -Acato a solicitação dú V.Exa, Peço
a inclusão do PLC rV3 6B.

DEPUTADO CHICO LETTE Sra. Presidente, SOlidte o uso da jMíavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - ConcBdO a palavra a V.Exa.
DEPUTADO GHICD LEITE (Redfc Sem revtsáo du orador.) - &a, Preiidente,

eu (Xivi, agora há pouco, tía Deputada Prof. fleginaido Veras que fiavla um acorrin,
nas hipóteses de excesso de praza, de PL& e riSo de PEL05, No entanto, amtriuo
ponderando a V.&a, qirf minha impreaÿo ê que votar esses temas nãa é a ideal.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Deputado Chleo Leite, o qw
scortece? Essa PELO envolve diretamente uma comunidade Que, tndas as vezes que
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entramos no recesso parlamentar, surrte-se afrontada e ameaçada de t» imjmeras
residências, ítmibadas sem motivate nenhuma, sem dlscusSa nenhuns. Então, é
essa a nossa preocupado, Entendeu) A preocupação é qÿe se ipraÿitem do
recesso paumentar e haja Cise tipo de problema. índushe, o presidente cfa
3550eiacSo de moradores esf.) aqui,

Sugiro qw o Deputado Robánn Negreiros e V.Exa. teníent discutir. Se
checarem a um acordo, tudo bem" se não melarem, a gence vai colocar em
wtaçSo.

OCPUTADQ CLÁUDIO ABRANTES -Sra, Presidente, solicito o uSO da palavra.
PftESrDENTF (DEPUTADA C0JNA LEAO] -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES (Rede. Sem revisão do orador,) - Sra.

Presidente, eu gostaria de snllrltar indusão em pauta do Item n* 1S2: urna PELO dc
minha aiJorra que já tem tramitação conduída. O Item n° 152 rcfeitse á PRO n°
31, de 2015, que jé foi vutaefa em pdmeiro Cume. Também solicito á Assessors da
Mesa a indusão dite itens n°5 2Í2 e Z73, que já estãn «jm tramitação conduítU.
Então, soícito a inclusSo na pauta de trfa itens: dóis PDLs s uma PELO,

PRESTDENTE (DEPUTADA CELIHA LEÁO) - quanto 3« PDLs. tudo tem. Com
a PELO, V.Exa, completa os três, é isao? Acato a solicitação de V.Exa.

DEPUTADO LlftA -Sra. Presidente, softeflo o uso da palavra.
PRESIDENTE 4 DEPUTADA CELINA LEÃO]- Concedo a palavra a V.Exa.
CtFS.JTADO LIRA (PHS. Sem tevísSo do orador,) - 5ra. Presidente-, soficito a

V.Exa. que «loque na Ordem do Dia, em vctòção, os Itens nQs 263 e 264. de mlntu
autoria.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Acato a sodertação de V.Exa.
Vamos inserir na pauta os itens 763 e 2G4.

DEPUTADO JUUO CtíAR -Sra. Presidente, solícito o uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a pafawa a V.Exa.
DEPUTADO JUUO CESAR (PRB. Sem revisão do orador.) Sra. Presidente,

peço a V.Exa. Indusão dryi itens extrapauta acordados ontem no Colégio dc lideres.
S3o <w itens l, 2, 3, 4 e 5, que já estão extrapaute. Se qulsei, posai ocã-las um
a um. 5ra, Prcstóunta.

PRESJDrNTE {DERJTADA CEUNA LEÃO) - Deputado, nos só temos uma
dificuldade, ramos procurados por algumas associaçóeí - oe lideres me procureram
pela manhã -e não ha acordo para o projeto do DER.

DEPUTADO JÚLIO CéSAR - o prajeto do DER. não está na pauta, 5ra.
Presidente, abé respeitando o que V.Exa. tinha talado no Colégto de Líderes: nã>
podemos trazer a ptenário se rt5o passarem pelas comissões, Ei» projeto não
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passou pala ComcssSn de economia. Orçamento e Rngnças, Nús 0 estamos pautando
parj amanhã, zprarta-felra, para analiMr 0 mento da questão. Fntáo, de não está na
pauta, em nspeita ao combinado no Coÿlo dc Lideres.

DEPUTADA LTLTANE RQRIZ - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRE5CDENTE (DEPUTADA C£UNA LEÃD) - Concedo a oalavra a Y.Exa.
DEPUTADA LILIANE RCS?]I (PTB. Sem revisão (Ja oraMra.J - Sra.

eu gostaria de solicitar a Induzo, na Ordem do Dua, do Projeto de Lei nú
123r do 2015, item rP E«0; <to Projeta de La n« «59, de 2015. Item rfl 2*6; e do
Item nD Z47.

DEPUTADO JULIO CE5AA - Sra. PresKfcfite, íOfiato □ LISD da palffvra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CELLNA LEÃO)- Concedo a palavra 3 V.Exa.
DEPUTADO JUJO CESAR < PRB. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

acho quo seria bom falar n número dos projetas, V.Exa. me permite? Projeta de Lei
tP 1.166, do Esccutivo, sobre a CEBr Projeto de Lei rP 1.10B; Projeta de L£
Complementar n* 68, de 2016, do Tribunal de Contas; Projeto dc Lo n° 1.102,
também do Executivo; Projeta de Lei Complement»- n* 71, de 2016; e Ftojeta de Ld
nD 801. de 2Ú15, item rf> 245 da pauta, do minha autoria.

nCTVTADO BISPO RENATO ANDRADE - Sra, Presidente, sobato o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DCFUTADA CHINA LEAD)- Concado a palavra 4 V.Exa,
DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE (PR. Sem revfcSo do orador.) - Sra.

Presidente, eu gostaria dc solicitar a V.ÉJCí, - já foi pedido que fosse mcfaido na
a IndusSo do Projeta de LS Complementar nÿ 60, do TribLtfal de

Contas do Diarito Federal, Ê um podido que o presidente tem feita à esta Casa.
Enquanto ££ organiza a pauta para te Deputados, que se chame esse Item pjra
votação.

Odern do Dia

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Ok, Dcputatío. tadgo OS projetos
como Itens extrapauta.

rtem Cxtrapauta:
Discussão e votsçto. «n 1" turno, do Projeta de Ltí Ooraplemortar n» BB, de

2CH6, do ifut-Hri3 do Tribunal de Cantas da Distrito Federal, que 'altera dlspoaows
da Lei Cúmpternenlar ns 1 , dc 9 de maio de 1991. que 'dispõe sofre a Lei Cngãnira
do Tribunal de Contas do Distrito Federai, e dá Outras provldêfrllas'’.

Aprovado parecer favorável da Curasao de Assuntas Socials, a qual deveráse manifest» sobre a emenda de Plenário, A cemiísão de Fiscalização, Governança,
Transparência e Controle; a Comissão dtí Economia, Orçamento e F-lnanÇBS e a
Comissão de Consbtuiçãa e Justiça deverSo se manifestar bre o projeta.
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PETUTADO UkA - &a, Presidente, solicito □ um 03 patavra.
PRESIDEÿ (DEPL/TACA CEL [HA LEiftO) - Concedo a palavra a VAa
DEPUTAM LIRA (PUS. Sem revisão do vA.) Sra. PnsttJerttC. camunlnj

201
retJranCl0 min*1s assmatUf3 dJ Bdeitfe nD Bi ao Projeto oe L.ei nD 777, de

PRESlDEITTE (DEPUTADA CFLINA LEÃO) - Solicita a keiatma dfl Comissii
It Asartus Socials, Deputada Lysa de Paula, qud emita pnrerer ■) e:n«ida dePtenáflo. (Pausa.)

DEPUTADA LUZIA DE PAULA (PS&. Peia emiLir paíeaer.) - S'a. Presidente,5ras. e Srs. Deputados, é o seguinte O pareçam
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DEASSUMT05 SOCIAIS - CAS

PARECER K* 02, DE 2016

Da comissão de Assuntas Saclnls sobre o projeta
dg Lei Complementar n° 6tí de 2016, que altera
dispositivos dji Lei Complementar n° 1, de 0 de
maio de 1994, que dispde sobre a Lei Orgânica
do Tribunal de Cantas do Distrito Federal.

AUTOR: Tribunal de Cantas do Distrito Federal
RELATOR: Deputada LUZJA DE PAULA

I-RELATÓRIO

Submcbe-se a exame desta Comissão, 0 Ptajeto de Lei ComplanmEar nu 60
de 201G, de Inldabva do Tribunal de Contas do Distnta federal (TCDF), o qual busca
introduzir alterações dõ Lui Compemertar rt3 1, de 9 de iram de 1994, que dispõe
sobre aUIOrgínfa da refenda Curte de Contas.

Ma exposição de motivos do projeto, sustenta o Tribunal tie Contas do Distrito
Federal que a proposta visa corrigir cmlKto cortada na Lei Complementar em
questão, e consiste na oltEração (fa redação do IncisoIdo art 67 e seu 5 2a,
acrescentando OI2°\A, e alterando o § 6o, para índiár a etaçâo do Gúnegedor
Juntamente com □ do Presidente c Vlce-Preskfctfte, ao tempo em Que exdui das
atribuições deste último o acúmulo das fimçtes de ccmigedor, passado o cargo a ser
ocupado por Conselheiro eleito púr seus panes.

A proposição principal tenta corn «2 artigos.

0 art. 1° esdanece o objeto da propoaçlo.

0 art. 2a trai as causas de vigência & revogaçSo.

A proposição Poi distribute para a análise de mérito á CAS, CFCTTC, CEQF e
para a análise de admlSSrbtèòade á CG.

Praç» Municipal -Quadra1- Lcnr1-CEP 7tnm-W]j-Bnsiiia-DF - T<L {flij 33 js si42
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' CAMARA LEGISLATIVA oa DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO OE ASSLJNTOS SOCIAIS - CA5A

Na àmhlto da CASÿ foram apresentadas duas emendai adidas, sendo a n®
U1r * autoria do Tributai da Contas do Distrito Federai, e a nP 02, affesentada peb
PeputadO Wellington Luiz, acrescentando o an, 3° e propondo nova redação para o
Srt 2D da FraJÿO de Lei Complementar n° Mr de 2016.

É o relatório.

II- VOTO DA RELATORA

Em cqnronnidade com a art G5r § (°, incisa Go reÿmento Interno desta
Casa, compete à Gomissio de Assuntes SocUtíS analisar e, quando necessito, anltlr
pmecer de mérito sabre o mérito dias matérias a ela submetidas.

As alterações propostas par moo do Projeto de Lei CúmplEmwitar nn
59/2916, s3n de extrema rtlevãnçlâ para o funcionamento da 71CDF, wna vez que
possibilitará a eleiçSo de Conselheiro pera desempenhar a nobre missão de
CorreçicdDf, assegurando maior transparência nos Trabalhos dtesenvdvidcs pw
aquola Egrégia CortE de Cantas, lendo em vista que a norma regente da
Comegedoria do Tribunal flíra estabelecida pefo Regimento Interno, que disporá
sobe a& competãncras e a Fomra de atuação do Oansdham-Gcirregiídcr.

A proposição recebeu dltís renendas afiivas, sendo a primeira (n® i), de
autoria do prdfriu TCDF, a qual não pode seguir adi&ite, visto não haver na
legislação pertinente a prerrogativa par* que aquelj CortE [xeponha, através db
emendas, alterações em matérias de sua competónda pnvaflva que se encontram
em processo de tramitação do Pad& Liÿisfatlva

Par seu turno, a Emenda Aditiva n° 02, de autoria òo llustrt deputada
Wellington UJU, objetiva sJteíUtlír a Emenda Ad&va n® Q1/201&, sanando o vtcJo
verificado com a apresentação da Emenda Aditiva n<> 01, a qjuol, no n>esma seníído,
pmpãe a Introdução de alterações no PlC 68/2016.

No Emÿida Adldva n® 02, aswn como previsto na primeira emenda, consta a
IndlÊão do art 2®, renumtrando 0 wguintE. 0 atado Art 2°, propõe alterar a
redação (to art. GD da Lei rfi 5.ZB6, íte 30 de dezwibrt de 2013, suprimindo 0
vlnodaçao da Corregedaria □ Vlce-ftesidênda do TCDF,

Honiopal-qua**I-Lute S «P 70&W-SQJ- frullfrDF- TMITTDí|334Íãã«*
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\CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTlUTÚ FEDERAL
CUMIHSÃQ DE ASSUNTOU 5&CIAI5 - CAS

\

A proposição ta aprovada per esta Comissão de Assuntes Stcras na
fieunftí OnSAarâ, de 15/M/2016., mnFanne o Parador n* Q1/2QI6. Dedsio qtetHn
ífe 5£f rareita devido ao VÍClO vfirifkaift] aim 3 apresentação e aprovação da Emenda
Adltfta nD Q 1/2016,, de autoria doTCBI1.

Diante da eupostfl, nos manifeasmoí pu|d aprovação do Projeto de Lei
Qmÿemcntzir n° fia/20l5r rto Imbito deste GOrflisão, m a raÿçAo da finende
Aditiva ríf Cl/2016 sunnj acatamento da Ertlínda Aditiva fí° Q2/2!016.

É □ parecer,

Saio das Comlsfles, em

Deputado,,.....»H4hmPnaani1im1iuiiHt

Presidente

Ui5Í DE PAULA□�pulada L
Relatora

PrUJMmidpnl -Quadra 2 - tut* S-dí7DDSÍSQ j-íiniilUrCf - ffll] JJÿ-B241 —
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PRESIDENTE (DEPUTADA CEJNA LEÃO) — Fm diSCussac- □ pÿecer da
Camissâa de Assuntes Soaais. (Pausa,)

Não havendo quem queira dlíctidr, encerro a discussão.
EmucíaçâOr
Os Peputatfas que apnjv?m Q panxiy permaneçam como estão; os que

Forem contrários queiram manifeaar-st {PBira.J
O oarecerestá apravado com D presença de 24 Deputados.
Solicito ao Reíator, Dej>jQdo Oelma&so, qutí emita parecer cfa CaniísSo de

HSQlIzaçaOj Governança, Transparência e Controle stfjce ò matéria.
DEPUTADO DELMASSO (PTH. Para emitir parecer.) - Presidentÿ Sras. e

Srí, Deputados, parecer da Comissão de Fisulireção, Governança, Transparência e
Oortrcfc à umenda e ao Projeto de Lá Complementar n° GB. de 2016, de autoria do
Tntxmal de Contas do Distrito Federaÿque "altera dispositivos da Lei Complemcntar
n° 1, de 9 de maio de 1994, que 'dispõe sobre a Lef Orgânica do Tnhunal de Contas
do Dstrlto Federal, c dá outras pnavtíéfltias".

Esse prajEto de Jei roí designado 3 Comissão de FsesUacao, Govímança,
Transparência e Contraís para emitir parecer quanto ao ménto e à admissibilidade,
□cm base no ari, 69-C, Incisos II, alíneas b e edo Regimento [nterno desLa Casa. Q
Exmo. Sr. Presidente do Tribunal de Contas dn Distrito Federal, em expediente
Encaminhado no dio Ia de Junho de 2016, encaminha suas juatlflrettVK para
desvincular a CotreqedCria (Jaqueta egrégio Tribunal de OWQs do Distntn Federal da
Vlce-Praadênda,

Quanto ao mérito da referido projeta de lei complementar, esta comissão
Wirifica que á extrímamente meritório, tmdo em vista que separa a [Tirregedora
daqueíe egrégio Tribunal do Contas do Distrito Federal de vrcÿ-Presdlnda, Já que as
athridjdra executadas pel« do*s setores são dndiritas.

íÿe w reltre á Emenda Aditiva n0 02, de 2016, ac autena do Deputado
Weflrixÿrijon Luiz. esta comissão tamhêm n5o vê óbice A sua admissibilidade e
martresfcl-se pelo acatamento da referida emenda.

Portanto, maniFéstamo-nos favaravtilrmite ã sprovação dí Projeto de Lei
Compíementar n<> 6fi, efe 2016, com a acatamento da Emenda Aditiva n» 02, <fe
2016, conromie o parecer da Comissão de AssunLos Sociais deste Casa Legislativa.

É o pâíecer, Sra. Presidente.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELJNA LEÍQ)- Em discussão. (FauM.)
Não havendo quem queira discutir, enoerro a dtscussSu.
Em votação,
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Os Deputados pm; aprovam o parecer permaneçam corro estão; os que
forem contrárias queiram ptaniFtStar se, (Pausa.)

O perecer está aprovado com a presença de 24 Deputados.
Solicito ao fiElator, Deputado Agadel Maêr que emita parecer da ConrssãD

de Economia, Orçamento c Finanças.
Deputado Agaael Mala, v.Exa, pode manifestar-se canrorme o parecer da

OomlssSQ de fiscaãzaçio, Governança, Transparência c Controle.
DEPUTADO ÂGACIEL MAIA (Ffl, Para emldr perecer.) - Sr, Presidente, Sras.

e Srs. Dep[*adosr parecer tfa ComiMâo du Economia, Orçamento t Finanças ao
Projeto de Lei Complementai rP &6, de 2016. que "atrera dsJosithras da Lei
Complementar n3 1. dc 9 de maio de 1934, que '-ispãe soem a L<5 Orgânica do
Tribunal de COntas do Distrito Federai1'.

A CdmiSSão de Emnnmlg, Orçamento e Finanças, nos termos do art 64 do
Regimento Interno, vota de acordo com □ parecer da Comissão de Hscafcgção,
Governança, Transparência e Controle.

Somos pela admissibilidade e aprovação do projeto e da emenda, nqs termos
05 Comissílo de Fiscalização, Governança, Transparência C Controle.

PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA LEÃO) - Em discussão. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a efeoussao,

Em votação.
Os Delatados que aprovam o parecer permaneçam como estão: os que

rorèm contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
0 parecer esto aprovada com a presença de 24 Deputados.
Solicito ã Presidente da Comissão çfc constituição e Jusaça, Deputada Sandra

Faraj, que designe relator para a matéria ou ávcque a relaLoris.
DEPUTADA SANDRA FARAJ Sra. Presidem, deagno o Deputndo Bispo

Renato JWtradd,

PFtEStDENIt (REPUTADA CELINA LFÃQ] Solicito ao Degxjtodo Bispo
Renato Andrade que emito parecer *j Comissão de Constituição e Justiça abm a
matéria.

DEPUTADO BI5PQ RSIATD ANDRADE {PR. Peÿ emitir parecer.) - Sra.
Presdente, Sraç, o 5rS, Deputados, carecer da Comissão de Constituição e Justiça ao
Projeto de cei Complemertgr n0 68, de 2016, que "altera dispççitvw dô Lei
Complementar n5 í, de 9 de maio de 1994, que 'dlipoe snbm a Lei Orgânica do
Tribunal de Cantos do DStíltú Ftidcrar.
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Ho âmbito da CdmlssAo cJe ConsoojiçSo e Justiça, nós votamos de amrdn
ram o parecer aprovado peta ComtssSo dc Economia, Orçamento e Prvjnçíi

Portanto, somos pela admissibilidade do Projeto de LEI Complementa- rfi
de 201Í, de autoria do Tribunal de Cúntas do Distrito Federal, bem romo da Emcnda
Adibva ne 2 de Plenâridr de autoria 00 Deputado Wellington Luiz.

PRE51DEWTE (QéPUTADÍ CELINA L£rtO) - Em discussão. (PsuiaO
Mão havendo quem queira discutir,, enramo a drcqssSo.
Em votação.
Os Deputados que aprovam o parecer permaneçam como estão; os que

foram rantrórios quCrrom manlfestor-sc, (Pausa.1)
O parecer está aprovado mm a presença de 2d Deputados.
Em discuss*}, cm primeiro (umo, o projero, [Pausa,)
W3o havendo quem queira cfecutar, encerro a discussão,
Em votação,
Os Deputados que votarem “sim1' estarão aprovando o projeto; os que

WJtarcm ’não" «tarflo rejertandcH).
Solicito ao Sr. Secretário que pracesa à chamada nominal das Deputados.

(Procede-se à votaçia nominal,)
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PSESIDSÍTE (DÉPlfTADA CHINA LEÂO) A Presidência wal anunciar o
resultada da votaçáo: 24 votos favoráveis,

Está aprovado a PrujetO de Lei Complementar rP bli, de 3016,
A maténa segue a trflniltação regimental.
Entraremos agíira na votação do p'Ojeto da Ubcr.
DEPUTADO RAIMUNDD RIBFtRO- Sra. Presidente, sçEçlto 0 uso da patavra.
PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA, LEÂQ}-Concedo d palavra a V-£*s.
DERTTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PP5. Sem revisão do oraefr.) - Era.

Presidente, eu gostaria qua tasse induido, «mo item erfraqauta, o ProJet0 de Lei nc
de 2015, de minha SUCdria, que cria o Programa de Identificação Asslstentral

dôâ beneficiários dog programas asslsterclals manbdos peto Governo do Distrito
federal - GDF.

PRESIDENTU (DEFUTADA CELINA LEÃO) - Acata a salIdtaçSo de V.Exa,

DEPUTADO RQBERID NEGREIROS Sra. Presidente, 5Ctdto o uso da
palavra.

PRESIDENTE {DEPUTADA CE1JNA LEÃO)- Concedo a palavra a V.&ft
DEPUTADO RQBÊRIQ NEGREIROS (PSDB. Sem revisão do flrtdflr.) - Sra.

Presdcnte, eu gosrarta que fosse riduido na Qrdtsn do Dia o Prgjeto de Lei rf idfl,
de 201J. de rainha autoria.

PRESIDENTE (TETUTADA CELINA LEÃO} - Acato a solicitação cte V.Exa.
DEPUTADO CLÃUDrO ABRANTES- Sra, Presidente, solicita o USO da polnvra.
PRESlDEUfTE {DEPUTADA CELINA LEÃO) - Concedo a palavra J V.Exa.
DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES (Rada. Sera revisão dD orador.) - Sra,

PtradentE, at fill IrifúnViãdo pala Assessorla da Mesa que os projtias de decrem
legislativo não entram na minha ooía. Eríão, eu teria dinalto a mate um. Peço a
V.Ea. a inclusão do item n° 156, true 4 a dlscussBo, cm primeiro two, do Projeta
de w rr3 8*1, dc 2013.

PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA LEÃO) - Acato a salldtaçfio do V.EXí
Nás estamos votando a projeta do Ubcr agora na Comissão da Economia,

Orçamento e Finanças.
Solldto ao Relatar, Decotado Agacid Maia, que emita parúCCr da Comissão

de Economia, Orçamenta a Finanças sobre a matéria.
DEPUTADO AGACEL MAIA (Wt. Para emibr parecer,) - Sra. Presidente,

e Sra. Deputados, parucor da Camss3o de Economia, Orçamenta e Finanças sobre as
emendas apreoentsAls ao Projeto de Lai rf° 777, de 3015, de autorra do Poder
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Executiva, yuE "dispõe SOíXE g regulamentação da prestação do SstViJO de
Transporte MVIdual Privada dE Passageÿ Baseado cm Tccnobgia de ComunfcaçSo
em Rede no pistrito Federal 4 <3à outras pravjdáftCLris/

PaSsStei agora a relatar e emlttr parent às emendas.
Emenda tf* fcfc, modifkartiva. de autaria db Deputado Ufasnÿ de Rows
'[nqlu&ÿe 0 GCiiuinLu inciso numero no artigo que Eram dos devsej do

aperadar:

Alt (.„)
E/N- cadastrar, TO mánlmq, duas pesoas naturais por ve±xikj,H
Essa reiaCgrta é petó admissibilidade e aprovado ÚKH emends.
Enwda Aditiva na 67, de autoria da Deputada Sandra Fargj:
’Adklonu-se ande oouter d Sftjuintc amqo ao PL n“ 777/2015, com a

seguinte redaç5fi;
Are. O motorista *i Serviço dE Transporte Individual Remunerado de

Passageiras Baseado em T«nokX)ia de ComumiraÿO em R*dcr do que trafa esta lei,
deve 3PfíSCntar comprovante de que reside no Distrito rÿdcral há, no mlnino. 1
anos."

Pdr já eylptlrem Iel5, na ámhrto do CHstntw Federal, que- regulanÿritam
quCStSo de comprovação de reÿdenda, sou pela te|iei$o da Emenda Aditiva rP G7.

Subemenda Aditiva rfl SB á Emenda 57/20lâ ao- Prnjftc. de Lei 777, de
2015, de autoria do Deputado Rafael Prudente:

“Atretcmte-se o & 3a ao &VQO 25-B da Lei n" 5.323/W, na fbmia do artigo
13 do Png£to do M riB 777/l5r cam ti Sftjunte redação:

i 3° O Poder RjNky, no casa de e*pedirJn di; novas autonzaçOes, devera
contempiar os rrotorifias ausllures que jj operam na sistema de táxi,"

Ttmda cm vista entendimento ccnstruidq psra podcrmcE votar ewe [KJjeter
hpje, «I SOU peia rejdção da Suíemenda Adifcva n° Afl.

Subemenda Aditiva n* 63 j Emenda n° 57/201G apresenfads ao- PL
777/KJ15j de autoria da Deputpda Deliria Lcãa e autriçs:

"AcfEsamte-se o § 3“ ao art 25-B tfti Eriliinda n<> 57/201É:
§ 313 As novas aulfriíações Expetidas pelo Poder P&blta) retadanndas a

■/crcuics executivos de due trata este alfjp duvem aer everddas pPr taxistas
aualtar» de OMlthjtnr OuLunomo E ostgvlstBS locatários/

'.ÍSL
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Pelú mesmo rundamEnto da reíeiçãú da emenda do Deputada Rafael
fVmfcntHr também sou pcla inadmisslbllld&de e rejeição da Subemenda n° 69 em
segundo hra,

Emenda Aditiva n° 70. de autoria do Deputado Wasny da Roure, ao
substitutivo apresentado SO prajetn de lei fln 777r de 2615, que 'dispõe spare a
regulamentação da prestaçfle do Serviço de Transporte Individual RrivadD de
Passaged Baseado em Teínoloÿa de Comunicaç3D t-m Rede K> Distrito Federal e
dà outras fhiovkJíncias":

"Inclua-se o seguinte parigrata segundo ao artigo 3* renumerando-se 05demais:
Art 3* (...)
§ 2® A autorização de aperaç3o não será e>:p*í<Jj caso seja identificada a

Icrmação de frota de dois ou mals cairos por preaadcirw dc serviço, cabendo ao
Operador dc sistema ss medidas cabrvrH& para inibir a sua prática. "

5ou pela admissibilidade eaprwação da Emenda n° 76.
Emonda nÿ 71, de segundo turno, de autoria da Deputado Wasny de Roure:
"Indua-se o seguinte inçlSO XIV do artigo 11:
Art. 11. (...)
KIV - cadastrar apenas um veíajlo por pessoa natural."
Sou pele admissibilidade e aprovação da Emcndá n<* ?|r
SLÈemenda Modlfleativo n» 72, de autoria do Deputado Rafael Prutfcrte e

"Dè-se ao inciso VII ao artigo 3° do Projeto de Lei n* 777/ 15 a seguinteredaçSo;
“VE - Q Podei Pútfica, no caso dc nova expedido de Cerdllc*fc Anuol de

Autorização - CAA, dewerá contemplar os prcíssinnais tamlans que operam no
sistema e não possuem a autorização cfa Estado,"

Pelos mesmos motivos E fundamentos das emendas anteriores, sou também
pefa InadrrassibiSdade e rejeição da Subemenda Modificatlva n° 72.

Emenda n° 73, de autoria do Depufado Robáno Negreiros, Deputado
Raimundo Ribeiro e outros:

"Acrescente-Se M Capitulo [, iias Disposições Preliminares, do Projeto de LeinB 777/2615, o seguinte artigo, renumerando-se os demais:
Art. O aplicaovo de acesso e solicitação do setvlço de que trata esta lei deve

ídr adaptado de mtxJo a possibilitar J sua plena Utrfização por pessoa rom
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deiiaénda, vedÿoa a cobrançe de qualsquft valoras e encargos afciomls pels
prestação desses servlçoi,

Pwégrafó único, Devem sei observados todas e tmalíquer normas apitáveis
á matéria relacionadas ú acomodação de animais dc serviço {cies-guia)/

5ou pela admissibilidade e aprovação da Emervta nD 73,

Emenda n» Mr de ZQ 16, supressiva de 2n tumo, do aut«:a <1? tflltte
Deputados:

"Supiinra-SE o Inciso VII do artigo /u ç& Projeto du LEI ns 7?7/20L5.**
SOU pía InaOrrissibilidade p tiáu aprovação,, em fee? dd «nservaçao do

texto onglnai apresentado pelo Podei Executivo,

Emenda n<> 75, d? 2016, Successive de 2C turno, de autoria d? várkre
Deputacos:

"Suprima-se o Incito VM do artigo 7o do Projeto (te Lei nu 777/2015/
Pelos mesmos motivos, vamos manter a redação original do projeto de lei

apresentado pelo Pccfcr Executivo. Portanto, suu pea inadmlsslbilidade e não
aprovação da Emenda nD 75, do 2016.

Emenda nD 76, de l(i16, supressiva de 2a turrio, de autnrls de vários
Deputadas:

"Suprima se d inciso YT do crbgo 11do Projeto du Lei n13 777/2015/
Pelos mesniKK íixidumcntos, tendo em vista qesa o texto cciçiral consta do

PiOletO de IE- apresentado pek) Podar Executivo, sou pela InadmiMibilidade e njJa
aprgvaçSo da Emenda ?&r d? 2016.

Emenda Míd D.iítrva rr° "//, de 201Gr de segundo lumo, dc autorLa de viriuy
Deputados:

,JDê-se an Inciso ti do art. & do Projeto de Lei n° 777, dc 201br a seyuinte

Art. 3° (...)

H- declaração de residência;''
Pdo mesmo (undifrnento, por constar do prajeba- original u por iá mxlstlf

legistoçjo csccdfica no Distrito Federal, nduSto suhstitiJlndO a comprovação de
residência per decl3 13Cã»j, seu pela inarlmissi, -dade e não aprovação da referida
emenda.

Emerda ModltlCStiviIi n° 79, de 7016, de segundo tijrív; do autoria de vâ"us
Deputados:
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‘Dêÿe *> inciso UI do art. 3° do Projeto de Lei n* 777, de 2015, 3 seguinte
rcdaçã::

Art 3° - (...)
III ■ apresenta# o veicuto- a sar cadestMddr; T

Palo mesmo fundamenta, tendo í=n vista que o pnojao onginal encaminhado
pdo Executivo ]á , não faz sentido 3 modifoçãO- Port&rto, o parecer i£ pda
inàdrmFsbrlidade e n3o apwação da referida emcrma.

Emenda Supressiva n<> 79, <Je 2016, de segunda turno,, de autoria dc vários
Deputados:

"Suprima-se o indso V do art 3P do Projeto de Lei nn 777, de 2015."_ Por esse mesmo fundamento, por constar da redação original do projeta
enfammfijdD pelo Poder Executivo a esta Casa, sou pftfa irradmisatUldâde O não
aprovaçSO da rafenda enÿnda.

Emenda Supressiva r»° 80, do 201Gr de segundo tumor de autoria de vários
Deputados:

"Suprima-se o Indw VI do art 7» rio Pmjeto de Lei n- 777, de 2015."
Pulos mesmos Tundamentos, por constar do projeto pelo

governo, SíXi pela tnadmlssibilidatte e n3o aprovação da ferida emenda,
Emenda Aditiva ntt fll, de 2016, de segundo turno, de autoria d? vários

DepuLldos:

"Acrescente-se ao Projeta de Lai n» 777, de »15, o art 3«, com a segiinte
redação, renumerando os demais:

Art 3° - Fca revelado o anew) I da Let 5.353, da 17 de marco de »n.rattens1.4j 1,6e ii4.n
Ma realidade, para essa emendo aditiva, houve um acordo da rraioha dos

Deputados - 13 Deputadcr. que permite Sc pegar táxi nas ruas, sem a neíraidade
de estar em pontos da panrfa, o que é proibido Hoje. Portanto, Ku pela
admissibilidade t aprovação da referida emende.

f\)r solicitação do Deputado Wásny de Roure, concedo,., para que e|ç cassa
subscrever a emenda.

Emenda Adib'va nfl fl2, de 2016, de segundo turno, dc autoria de vários
Deputados, f a Principal emendí, que resultou do uma reunião com a Deputada
teima Le3o ontem, pala manha, na Presencia, em sequldi a uma reunião de
Lidares, 3 tafí-O, e nrjvamende em uma reunlSo hoje, que precedeu a aSertura desta
sessáo. Ela é assinada pelos Deputados Wellington Luiz, Julio Cesar, Roosevelt Vilçla,
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Bispo Efenato Andrade, Juarezão, Ura, Uma de Paula, Sandra Farai, RafaeJ Prudente,
Raimundo Ribeiro, Telma Rufino, Wasny de Rouc a Celina Le&o.

"Dè-SC ao art. 14 do RtojetO ífa Lei n° 777, de 2015r a Seguinte redaçfe:
’*rt. 14. táberâ ao Poder Executivo r«Mamcrtfar e estabelecer o limite de

traríportfi individual privado de passageiras, baseado em tecnofagla de comunicação
on rede do nererido sistema, no prato de noventa dias tfe sua pobicaçãp.

Parágrafo única Comocto á Câmara Legislativa do Dtsfrito Federal a
flsolLaçSo e u acompanhamento do exararia dn cortltofe do caputdeste arNgo'.'

Apenas a titulo de esclarecimento, esta emenda difere da aprovada
ptliTiSira turno, que estêteleda um limite de 50% da quanbdade de taxis, hartanto,
eia V3i permitir e atribuir ao Podar Executivo que, em novato dias, faça a
regUarnentaçáa e estabeleça o limitE. Apesar da minha posição ferorfuei ao limite
pela própria Camora Legislativa, em .-esperto ã poslç3o dos taxistas e d urra séré de

que solicitamos KJ Uber u nao recetemos; considerando «porialmente
que há mais de um ano tudos 05 pareagoims de LRw, ao embarcarem, pagam 25%
du oamds para o Lffier e o governo n5o arrecadou um único centavo sequer desse
dinheiro arrecadado; curvarxío-me à posiçSo estabelecida pdas Deputados dos dtis
grupos, na condição de entender que ]ã estávamos na curva de esgarçamento désso
assunto dentro da Câmara LDgs'shva; por entender Q rundamento de vários
Deputados, sob o argumento dc que é ies»nsabilidade Jt> Governador fater essa
disopllna, e CCrskterando ainda que, a partft tfa aprovação tfeiM texto na Câmara
Legislativa, a cobrança pelo Smite e peio respeito aos taxistas passa a sei dw
DepLíados para u Governador, sou pela admissibilidade e aprovação da referida
Emenda ModrtícatFva rfl 82, de segundo turno.

Pessoal, recebi um pacote de emendas jâ no proces» de relatoMa, Vou
.'ejeitá-ias por dois fundamentos: primeira porque o nosso plntipul ctjetivp era esse
de -chegar s um ponto de superarmos esse impasse que a Cârtiura Legislatrÿi vçm
wfrarriri em decomêneia da regulamertaçaq desse serviço de transporte individual
prfratlVQ,

em

Então, eu quera □ respeito dos nobres cofsgas, porque vou ser peta
iriadmistaitíadft e nBo aprovação da Emenda de Plenário Supressiva nn 83, ande se
dií:

"Supnma-se os arts. B<> e e o Indsa YIJI do art 10/
Eu não vou ter condições de examinar esses textos, que não foram levadas s

discussão.
Emenda Modificatíva n° 84, de plenária;

T>e-« ao art 4“ a seguinte racfeçãtn
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Art 4® Os veàcukjs para fins de cadastramonto no STIP/*DF devem dbcrxter,
Ríém das disposições da Cddigo du Transira Brasileiro, as requistas dennidos cm
reçÿjlamentn, QH deve canter, no minima:

I- Idade másdtna;
n — 5çr licenciado na Distntn Fewleralr
13 [ - ptrasuir segura que cubna aadentes de passayoros {APP) ( de

responsabilidade civil, danas materials e pessoais.'’
Portanto, sou pela inatlrrtssrtÿioade e não aprovação da referld2 emenda.
Emenda Supressiva n° 85. de Plenário;
“SyprtmarTHse o indso 111 do art 3° e os indsos XT c HI da art, IO.-
PCrtantD, sou pda InadrnesAdsdade e nâo aprovação da Frumda Supressiva

n& 85, assinada parvãnos Deputados.
Emmda Supressiva nn 86, de Plenária:
"Suprima-se a máso l.x do artiga 7°.v
Sou pela InadmiMiHrfade e n3o aprovação da Emenda ifi 86.

SOU pda inadtnlssibllldade e n5o aprairação da Emenda n«> fi&.
Emenda n0 87, asarada também por alguns Deputadas:
"Suprima-se D incisa vu da art ia.'
Sou também pela inadmlssibilldade e rtõú aprovação da Emenda Supressiva

n° 87.
Emenda n° 88;

"Dê-se 3o art, 3° a seguinte redação:
Art. 3B A prestaç&i do STtPÿDF é vinculada á obtenção, por pessoa nature!,,do CÈrtinc.vlo Anual de Aytoriaçõo CAA, eupçdido pelo Poder fctecutrvo, na ronrvado regulamençQ-

S Ia A pressção do STIP/DF depende do pagamento de taxa anual a serfixada pe!o Puder Executiva:
§ 2a Q CAA deve ser renovado antialmcnte."
Sou pe<a inadmissiainade e n&o aprovação da Emenda Modlflcativa n» 88

de Plenário, assinada por VWNJS Deputados.
Emenda nn 8S Aditiva de Segundo Turno, do Deputado Crlstiano Araújo e

"Adlte-M o Ç23 ao art. 3o do Projeto de Lei n° 777, de 2015, com a seguinte

autnos:

redaçã.i:
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§7° Terá preferencia na emlssSd dD Certificada de que tato o caput QS

ntuais prestadores de serviços na forma tfa regulamento.11*
Também sou peta InadmlttibllldBdc e não aprovação da Emerela Adttlua na

89 de Segundo Tumo.
Emenda n& 90 Aditluj tfc Segunda Tumor de SUtono de várias Oepulâdasr
"Adlte-se 0 §2° e a jj3a aa art. 0« da Pmjeto de Lei n° 777, dC 2015, mm 3

seguinte redação:

52° Fica veiada às empresas que operem por tncid do ST1P/DF 3 cobrança
de ftrilquur taxa dm predadores de serviço em percentual superior 3 15% Ai valor
da tórrida.

P° Poder-se-á dHíOntar dos prestadores dc serviço 0 valor refethra aos
cri&utoa pagos pelas empresas que operem por mela do 5TIP/DF, Sim da taxa deque trata O parágrafo anterior,"1

Também sou pefa Inadmissibllldade e râo aprovação da Emenda AdHva n°
90 de 5cgurdo Tumo.

Emende Aditiva n« 91 de Segundo Tumo:
‘Adite-se artigo apdi 0 art. 12, renumerandti os demais,» Profeta de Lei p0

777, de 21315, com a saguíHe redação:
'Art. Será çarantido um prato mínimo de 9Ú dias para que os motoristapossam atender ao disposto r» regulamento, após sua publkoçúo."’
Tamfoím sou pela inadmlsslbilidade e não aprovação da Emenda Adiova n11

91 de Segundo Tumo em Plenário,
finalmente, a Emenda ModHicativa rfi 92 de Plonaro a Emenda dc Primeira

Tumo n° 57 at> Projeto de Lei nD 777, de 2015, que "dispõe aobte a Serviço de
Transporte Individual Privado de Pássaro Baseado em Tecnologia de Canuiijcação
*TI Rude no Distrito Federaf c dá outras provWènrjas.'1

'Altere-se 0 texto do art, 13 a ser aditado at> Projeto de Lei n& 777, de 2015,para a seguinte nedaçáor
Art 13 (...)
[[] - pOSSuir pintora uniforme de cor preta, prata ou branca;"'.
lambém pelas mesmas motivações, anu pela inadmlssltulld&de c nãoapmvaçao da Emenda Modificaria 1V3 92, de 2016.
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Era. Presidente, 5ras. e Srs. Deputados, csta relaforia se Fez dcrtro dos
limites dú discussão, dentfo do Scu lim.te de pa», conn pfide, no que Sc reiere a
a*gmn3S emendas de Segundo Turno, anaAsar, dLsojtir c Csve oandlçdes de avdliur,

Pqreanto, encerro o meu carecer.
Eu quena tfw aos colegas que acabei as emendas mesma decals de

começar o parecer. Agora, enmo ercerrel o parecer das emendas, cucra cantar com
a contribuição dos colegas, porque pratiçamentC não há condlçúes dc examinar
emendas que stçnmam ou que sJ-Um artigos, tendo em vista que esse projeto já
tramita há sete mftss na Casa

Portanto, Sra. President», Eras, e Srs. Deputadas, esse é d parecer da
Comissío de Economia, Orçamenta e Finanças soíJrc as emerews nmesentadas em
segundo turno ao Projeto de Lei n° 777, de 2015,

Muito abrigada.
PRF51DENTE (DEPUTADA CEUHA LEÃO)- fm discussão,
DEPUTADO H?Cf REGINALDQ VERAS - Sra. President, solicito □ uso da

palav v
PREStDEHTÇ (DEPUTADA CBJNA LEÃO)- CfcncedO a palavra a V.Era,
DEPUTADO PROP. RFGINALDO YEftAS (PDT, 5bti revisão do uradar.] - &g.

Presidentÿ, gostaria dc pedir o destaque da Emenda nn 32.
DEPUTADO CRI5TIAN0 ARAÚJO - Sra. Presidente, solicito 0 usa da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CELÍNA LEÀO) - Concedo a úalavra a V,D».
DEPUTADO CRISTIAND ARAÚJO (PSD. Sem revlsãg do orador.) - Sra.

ProsidentE, já foi ffírtficCíada na Mesa Diretora a Emenda n® 93- Peço a V.EKL que a
inclua na pauta.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÀO] -Ok, Deputada
DEPUTADA SANDRA FARAJ- Sra. Presidente, solicito O uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CS.INA LEÃO)- Concedo e palavra a V.E:<J.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD, Sem revif.Jri da oradora.) - Deputado

4y«id Maia, eu c-oíriq SC.LKX a mntlvo da ncieiçàn cà Cntmda na *7. Se existe
íWfffld que versa sobre d assaso, n» há nada que Invasão a inclusão da regra
tamtóri na regulamentação, uma vez que dá maifif segurança e gorarvte a
preFerênda an; roííOs moradores do DF na prestação do serviço, A partir dg
momento enr que u gente estaselect tr£s anos de corriprçrvdçâo Jp resdenrta no
Dlstnto FWeral, a gerce está priorií-ardo «motoristas dq DlStrtd Federal. Fntão, eu
gostona que houvesse uma sensibilidade do Deputado Agadul Mala para retirar a
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rejeição tía emento, senão you peíf 0 destaque dela, porque tesa cmcnda visa
apenas dar segurança KK mef aderes do Distrito Federal.

DEPUTADO AGACIEL MAIA - Deputada Sandra Fara]r hoje inclusive já
existem outras mecanismos de ajmprovaç&o <Ja residência. ffesiTv? assin, há uma
grande difiejldade de 56 comprovar porque as contas de água e luz têm de estar no
nome to pessoa. Então, há uma grande dificuldade.

Qijsnn apegas ciar a fundamentado, más. se os cotegas mtenderem que
ela pode ser aestxKJa, adio que V.Exa. pnde MfieltBr o destas e depois iubmetê-
fâ a vúfcaçao, Não tenho condlÇ&CS de dar um parecer contraria ap que preferi: pula
inadmlssIMIldáde c não aprpvgçâo da refenda emendar Queria a CDmprKntSíi to
V.Exa, Deito a questão para que o Plenário decida.

DEPJTADA SANDRA FARAJ - Presidente, solicito destaque da Emenda n° 67.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) Acato a soUCItaçflO rfí V.Bca.
DEPUTADO RICARDO VALE-Sra. Presidente, íolidto □ uso da íalsvra.
PPESiDBJTE {DEPUTADA CEUNA LEÃO}- Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO RICARDO VALE {PT. San rewaâo da Oradora.) - Sra- Presidente,

gostaria de solicitar o inclusão em pauta do Projeto de Lei n° L.019. de 20]6-
PRE5IDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Acato a sototação*V.Exa.
DEPUTAM PROF. ISRAEL -Sra. Presidente, sdicrtc o uso da palavra.
PRF5JDENTE (DEPUTADA CELTNA LEÂQ) -Oancedo a palavra a V.Sffl.
DEPUTADO PROr. ISRAEL (PV. -S&n revisão do orador.) - 5ra, Prestante,

dada a Imoírtanda e os detail dc todas as emendas, gostaria de desLKá las p3ra
que 95 JJWíéasefflOS apredar.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Todas elas?
DEPUTAM B*OF. ISRAEL -Sim.
PRdDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) -!>:, apreciaremos lana por uma,
DEPUTADO ROOSEVELT VILELA -Sra. PiêMfcnte, solicito O USO da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) -Conceito a palavra a V.EM.
DEPtJTAPO ROOSEVELT VILELA (PSB. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, so&clto que seja feita a leitura de um projeto de minha atfoto que esá
sobre a Mesa.

PRUDENTE {DEPUTADA CEUNA LEÃO}-Acato a solicitação de V.&ra.
Sòictaj a leitura to projeto do Deputado Roosevelt,

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE -Sra, Presidente, wllclto o uso da palavra,
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PRESIDENT* (DEPUTAÍ5A CELTWA LEÂO]- CQhOfflJO a polavra a V.Era.
DEFUTADG RAFAEL PRUDENTE (PMDB, Stm revisão dp oradOr.) Sra.

Prudente, o Deputado Prof, Israel já 'evantau essa questão, mas quere ressaltar a
wnpartanqis do dcstaquE das Emendas rÿS 63 e /J,

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - ». destaque das Emendas n°5
6ft U 72,

Para termos vTl debate tem transparente, como todas as «frendas foram
destacaJai, vuu fazer a leitura dc uma ptv uma, Haverá o encaminhamento das
trancaria? e a votação nominal se vocês quiserem.

DEPUTAM BISPO RENATO ANtJfiAOF - 5ra. Presidente, salitita □ 1 da
palavra,

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Cpn<S(to a palavra a V.Êxa.
DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE (PR. Sem revisão dQ Orador.) - Sra.

Rresdente, desde d semara passadí, estamos tentando construir, dentre desta
C«a, um ccfisanso sobre o projeto de tei que ura discutimos. Hoje nós cooseguimDS
avançar em alguns pontos, u cu gostaria de dizer o que foi acordado. Houve votarãona semana passadfl, e 23 Deputados Víteiram o tarto Original do gcvçrro com
algumas emendas para se Chegar a um consenso sobre essa UUUSéíO do limitador.
For COfUínÁto outro gnÿo de 13 Deonradís, e ambos os l*3os abriram mão para
que construíssemos □ consenso nesta Casa.

Mas parece que não se quer construir o consenso nesta Casa, parece que se
queresfitar □ corda para colocar mals urna vez esta Casa em evidência, como «t nós
estivéssemos aqu divididos an quem e favorável a táxi e quem é favorável ao UbOr,
AIíTO que Chegou o memento ce termos resíjonsabllldatte. VTnte e três Deputodca
aprovaram o projeto na semana JHSsada - os 33 aprovaram, á exceção da Deputada
Liliane Rwn, que não estava em plenárta, estava de Icença médica nH&
aprovamos.

Hoje parece uma briga de crianças dn janfim de Inrãnçja que querem
desccnstítur o que 23 aprovaram, além de, agorg, tfesíonstiluir um acordo que fo
firmado ainda esta tatOe, d custa de multo abrir mio, de um lado e de outro.

Ú que eu quero pedir aqui é que, no mínimo, os treze Deputados que
constituíram essa acordo para mostrar que esta Csa está arama de qualquer
picuinhd, façam o que li* acordôt». Mantenha-se d tttto original aprovado na
Semana passada por 23 Parlamentarei, c hoje dvarroemos naqido que era o
limitador, poe todo mundo está dando a sua cota de sacrifído.

Era Isso, Sra. Prtíidmte.
DEPUTADO JULJO CESAR - Sra. Presidente, solicita o uso da palavra.
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PRfSrniiNTE (OEPUTADÀ CEUNA LEÀOj- Concedo a palavra a V,E*j,

DEPLTTADQ JlillO CESAR fPRB. Sem revisfe do arador.) - Srt. PresidEzite,
nabres DejxitadOS, imprena equi pnrsente, eu quero ir na mesma linha da que a
Deputado Bispo Renato Andrade fálou agora.

Quert> dizer 'jje, na semana passda, na terra-fecra, ncs viemos para votar
esse projeto. Hcamos aqu quasi? nove heras, Deputado Wearey de Rdurc, Mo
chegamos a cçnsenío algum. Jogamos para quaita-reJta, quando votamos □ projeto
im primeiro turno. FntSú, a sessão Itt Cncerrada para Que, na quinta-leirú, nós
pudéssemos ccnârulr o consenso. Não ctieçamos a um denominador comum, o foi
marcado O encontra para O dl& dc hoje.

Desde então, nós Deputados, COpitanead[j& pela Sra. Presidente, pelos
Deitados Bispo Renato Andrade, Aggclel Maia, Wasny de Roune, entre Outras,
estamos sentados para tentar dlogar a wn consenso. Na verdade, uiaram-se dois
camrfyis: um que- <Szram que nfc atendia os apficatrvos, e outro que não atendia ocáxi

E«3o, nós, que na semana passada estávamos a Tavor da llnwtaç&i - eu
quero deixar muito daro qi* votei com o grupo que limitava r hoje sentamos e
construímos i*n JKOHJO para chegar atpi e resolver a queStáo. Nas chegamos aquihoje com a IntençSo de votar eSM matma, que é tSo importante,

Ftli protocolizado- □ Deputado Wellington UJtz COnstrulu-o juntemcrce
outros Deputados, e eu, <i Deputada Roosevelt Vilela e ò Deputada I uzla de Pauá
estivEmos presente - o texto em que nós estamos tirando o limitador, o que era un
demor da SOCíedúde - □ consenso de nos Deputados. Estamos passando a quem é
tfc direito a tarefa dc regulamentar isso - M Poder fcecutNo. &*io, nós estamos
pegando essa matéria e estamos dizendo: ’'Poder Exeortrvo, agora o problema é seu,
Agora è o momento em qtE vocè vai regular o mercado'. Viemos aqui com eSKconsenso, mas agora, de repente, aquio que nós combinamos já nãa esfj
prevafecendo.

■V:;-

liso. Deputada Cellna Leáq, é muito ruim, porque nós deste (ado, que
miitos est3o chamando de lado radical, Deputado Wasny de Retire, hoje cstamras
cedendo para que possamos aprovar es» questão do Uber, do aplicativo, e
preÿtigrar também OS taxistas. Fu acho que vai sur muim, muito ruim se rtfj não
votarmos isso hoje.

Eu sou pela flaxibllliaçao, e fa isso, prindpaÿmenlt, o que o nosso bloco -Deputado Roosevelt Viietd, Deputada Luiid de Paula e Deputado Juarezão - qiis:
flexibilizar. Então, nds rua cremos ievjr 3mar,ÿ não dmatéria hoje, parque nós nqs sentamos e o Deputado Wasny de Rcune- tamítém
donaiuiu 5S0- para que saiamos daqui hoje COfti uma posrçJlo muito dara,

Ê isso, Sffl. Presidente.
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DEFUTADO CLÁuCfO ABRANTES- Sra. PteSkJente, solicito o uso da palavra,
PftESTDENTE (DEPUTADA CEJJNÂ LEÃO)- OOnCedo a palavra = V.E*$.
DEPUTADO CLAUDIO ABRANTE5 {FtedU. Sam revisão Ó0 WfltfQr.] - Sra.

PresdentE, eg que-0 apenoi duixar dam que fdo estou de ptcunha. Em hipótese
alqurrta pode se falar em picuinha da rrmha parte e de muitas companheiros que me
atorupanham nessa temática. Nós estamos aqui e esfivúmos aqui çm tOdOS OS
momeiíluS para votar a matéria.

Eu entendo que votar um projeto á votã-lo no todo. Um prajeto só Sfr toma
lãl irando é aprovado em primeiro e segundo tomos. Tmanta, se nós votamos □
primeiro projeta do governa, e haviã as emendas, etoC projeto nãq eíá votado
píenamente, Ent3o, na meu entendimento, que quem apenas deixar claro, o projeto
só está votado quando ele estiver aprovPdô cm sua -ntegnOade,

EU não estau de plculnha, Eu até seu multo «Jmodido nas minhas Talas, mas
tenha que delxor clara rsso. Estou acumpenharrin todas as votações aqui, [ndusive,
na quarta-feira, em primeiro tumo, a minha tesa fo« derrotada, e eu permaneci uri
plonáno - com a tese derrotada. Entao não se pode falar aqui em imputar a este ou
aquele grupo, ao grupo a ou ao grupo br que haja nele algum Deputado de picuinha.

EU n3o possa Fal» pelos outros, estau faiando por mim, que esttve em tados
os debates. Acabo de scr informado que possa faiar também pelo Deputado PrOf,
Reginalds Veras e pela Deputada Lilians Rortz - que nós não estamos «jui
frabalrÿando com plcÿnha, O nosso trabalhd c fazer o que é melhor para Brasilia.
Mas ternos a nossa tese, que foi derrotada em primeiro turno,

Náo cate aqui ficar fazendo uma dlvagaçao, adjetivando um Deputado ou
&ÉT3' acho que too não contribui para o debate- Só quero deixar dero grue. para
mim, o projeto vai «Ur votado gugryld estiver votado em segurdo turno c
todas as emendas- Al POdCm dizer *0 Deputado C1éudK> vutOu o projeto". E que- n3o
se Tívanta essa tese de pnr _ua, porque esrtlw aqui em todos os atos, indgsivç
quando fui derrotado.

DEPUTADO CHtCD VIGILANTE- Sí3_ Presidente, «licito O uso da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a palavra a Y.Em
DEPUTADO CHECO VTGILANTE {PT. Sem rovisão do orador.) Sra.

Presidente, é uma questão rápida, e eu Sei que V.Exa, vai cncarm*á-la rnuitP bem.
Existe uma dlverçtncia, que ê com relação á Bnenda n° 65. Um grupo (te

Deputados constituiu uma maioria e aí*esuntou a Emenda na 82, capitar-eadd pelo
Deputado Bepo Renata Andrace e peto Deputado Wellington Luta- v.Exa. também
apcfçu. Portanto, o que eaá em discussão neste momento é. votd-S: a E2, que
5ub5Qtu| a õ5, porque o restante do texto Ja está aprovado, e nlnguóm peciu aqui a
SUprCSsao do texto aprovado em primary tomo.

ujr
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trttãG, é es$a J discussão que se tem que fazer, e eu CuflrO a V.Exa. que
tmcaminhe essa votação. Em seguida, quanto ÈS domais emendas que v5o ser
dtttac&das em plenário, à gente discute se 35 vota em bloca ou se vol votá-fas
iwnina&nente.

Essa è a discussão' A qrtinde discussão á «S3!
DEPUTADA LILIANE ROftlZ - Sfa. Presidente, salloto 0 uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Antec de oonceder-lhe a palavra,

eu quero agraíecer a V.Exa. por estar presente. Eafcemw Que é diFicil estar aqui,
ptla sua condição de saúde, mas sahemos da sua responsabilidade.

Concedo a palavra 3 V.fea,
DEPUTADA LILIANE RORIZ (PTB. Sem revisão da Oradora.) - 5ra.

Presidente, Dbngada. 6J tanifcém gostaria de «Oaracer que em nenhum momento
fugi. Owl dizer que EU estava fijgindo desse debate. Dò forma alguma Fugi dele. Stiu
contig esse 'imitador. O meu «torço do ter vindo para cá fbl para dizer isso. Semana
passada, eu etfava aqui para votai' estou aqui para votar oorque sou sítremamenta
OOrtra esse limitador do Ubcr.

DEPUTADO WASN'T DE RQURE- Srg. Prftidente, solido 0 uSO da paíavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELLtíA LEÃO) - Concedo a paídvra a V.Ena.
DEPUTADO WASNV DE *OtJR£ (PT. Sem revisão Oo orador.) - Sr?.

Prcadente, eu quero fnzer uma ponderação com os colegas. Nós de reto assumimos
aqui uma paação- Não é apenas uma questão do definição de limitador, nos
dieqsmos a quantificar 0 limitador. Vamos ser sensatos e admitir que esta Câmara,
esta Casa, a defeito de ter quadros altamente qualificados, não está
acompanhando devidamerte o processo e d dinâmica para saber o quantitative
necessário e fim der entãor indicar esse OU aquele número. Esse c um primeiro
demento que tem que ser pontuado.

□ segundo elemento c que o principal ator desse prauusso, além dos
taxistas, dui motoristas dos aplicativos e da prdpria pepuOçâo, é d governo. AO
governo é deieqadu 0 papei de regiiar o sistema dc transporte, 0 sstema de
Lransporte, Inclusive-, hoje, o tea, teria que ser licitado, Esse á um primeiro ponto.
Agora, o Govemn rio Mrito Federal, que é autor do projete, que é 0 autor que
provocou CSta Casa, é absolutamcntc ausenre nttse processe.

A segunda questão é 3 Intdtmaçao daquib que deve transitar do ponto de
vista da nova tecnologia - tem um tacado de (junte falando da nova tecnologia.
Pndemos iKfcnibr, que poucos, reatnente, tèm 0 real domínio dessa tecnologia na
sua extensão. Ptjnque essa tecnologia tem- um proprietário, que g UTIS empresa
intumadonal que controla a oferta desse serviço aoravús do sistema ca aplcabvo.
Púr isso, tomar a cidade simplesmente refém de UhNl posição deliberada por uma
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quo não val ver a executo do croprto pfOMSSO õ um etemwito restritivo
extramameTte qrandu. Eu me slnto abfautomente contemplado, abe so Potter
Públira, abe w Governo do Distota Federal definir, na fama <te decreto, aquilo que
ele pretenda regulamenta, ató para dizer que o imite é zero, Deitada Uiine ftorc.
Zero também é limrte! Tem um velho programa que diz : "o oái é D limite''. O céu é □

JimiiE, o céu é o infinito! Então, vamos ter dano que esta posição tem que ter
rescostas íl« úrqfcr, gestores do transporto na Dsti Ito Federal Até porque quem dà
concessão ap tam n30 é □ Câmara Legislativa, è o Poder Executivo. E isso'

Portanto, Sra. Presldenca, o emondá que foi rtuto da enterctonento de uma
parcela slgntficaOva desta Casa, pacffiea □ penrute com que o Governo entre
jogada para dizer quais os termos do entendimento.

Multo Obngado.
DEPUTADO ROti 10 NEGREIJZ05 - Sra. JVesMente, solicito o uso dl

nessa

palBMra
PfítílDENTt (DEPUTADA CELtNA LEÃO)- Concedo a palavra a V.EM,
DEPUTADO JíOBÉRtO NEGREIftO$ (PMDB, Sem irolÿào do orador.) - 5ra.

ftEsdeíitier s-fls e Sra. Deputados, eu gostaria dc oonxilMrar erm a fala do
Deputado gláudlO Abrantes, e pedir cara que a nossa Emenda de Plenário nB 93 sqja
analisado pela Comissôb dc Economia, Orçamento e Finanças, caso haja rííusa que
se)a analisada pela Corrissão de ConsUuição e Justiça, E que seja colocada
vntoçào, como foi feto rta Semana passado. -Fiquei até o final da votaçii, assumimos
- como o Deputado Lléudlo AUrortes falou — una derrota do texto que estávamos

defendendo pur doze a onze. Ocpois* em um segundo momento, hOM una
rvíarada de QOCnim pelo outro qrapo. Então, quú hoje seja feita da mesma maneira,
de una forma democrática, com os 24 Deputados presente,
colocar □ íema e que vença o que tiver mals voto,

Dutrb Coisa, sobre a questão da quo ji FoJ votado: o pnmalrD tomo c o
sogunefo torna runcionam como um primeiro tempo o um segundo tempo, como sefosse um jogo de fiAcbol. Ele s<j termina quando acaba □ segure» tempo, que nocaso, Seria o segundo turrto, Então, mais una vez eu corroboro com a fofa dn
Deputado Gáudio Abrantes para que possamos fazer isso.

Se tver a recusa da ComlssSO do Economia, Orçamento o Finanças
analisar a enenda, uma emenda oomo fa feta a outras emendas, aleurnus acé ífePlenário, aqui, que Kja teia na Comissão de Constituição e Justiça, e que ndspassemos para a questão do segundo turno, porque o Ftenáno ê soberano. Era Issoo que eu tinha a dizer.

DEPUTADO R005EVELT VILELA - Sra. Presidente, solicito 0 uSO da palavra,
PRE5IDENTE (DEPUTADA CELIhlA LEÃO)-Concedo o palavra a V.Exa.

cr

e que possamos

em
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DEPlJTADO ROOSEVELT VILELA (PSB. Sen revisão da orador.) - Srn.
Presidente, as disossdes a rtípeito da tema, na semana passada, fnram bem
■aflorada�, e nos conseguimos avançar. Apravau-.se, em primeira Cumar o texto
prirílpgl, jprascntada peb Rnder Executivo, mas eu Cenho put; cormbarar com
palavras do Deputado Roberto Negreiros e do Deputado CtáudlO Aijrantes, cam
relação ao process legislativo. fíealmente, a vítaçãa sã se enoerra com o segundo
turno; porém, nós avançamos no prmelro hrrio, com consenso-, politicamente
TaÿndO. Eu àdio que voltar a discutir questães que |â Toram pacificadas n3o vai
cnntrlhulr para que apresentemos pera a popiiação uma scfuçãu definitiva. ftj acfio
que temos««discutir, cano □ Deputado Chico Vigilante talOu, a Emirda n° 6b e a
Enenda n° 42, que foram os pantos divergentes na semana passado. Sc vcitamra a
CfíCutir questões- vençiffas, n5ô vamos corroborar corn isso. Esse é o posicionamento
do Bloco Brasilia em Evolução,

DEPlíTADO AGACIEL MAIA — jffl. Presidente, solicito o uso da palavra.
PRESIDENTE {DEPUTADA CELIWA LEÃO) -ContiKJo a palavra a V.EXfl.
DEPl/TADQ AGACIEL MAIA (PR. Sem revisão da oatfor.} - Sra. President?,

ontem pula manhã, V.EML prOríinveu uma reunião no sentido de que tirássemos essa
questão do Uber da pauta da Câmara Legislativa, tendo em vista que havia o
poshncnamentn de doze Deputados.

Nós sabemos que, ram doze a doar, se um dto grupos tirar o quorum, nós
n30 vamos votar nado. V,Exa. teve um popd importante. V.Exa., junto com aigurs
outras Deputados do grupo, partopox! da reunião do nosso grupo e nas convenceu R
CBder um ptuco e vota? aquilo que imcia mente era □ praooslçín de vocês, de delxgr
com o Executivo. V.Exa., junto com a Deputada Telma Rufino e OuPtti Deputados,
convenceu o nosso grupo de doze de que precisávamos supera- essa
regulamentação do Uber dentro da Casa, parque an questão já estava na curva, jã
estava se esgarçendQ junta à sociedade. V.Exa. teve um papel fundamentei,
convenceu a- ceder e deixar para a Executivo estabelecer.

Ess questão de octacar o nome "limitador* é uma questão muito vaga
porque o Emite é 0 limite, pode ser de um ao infinita. EntSo, isso nãa é JustJflcaiiva,
Êm fançSo da expectatfva e do sofrimento nío só de motoristas do Uber como de
metolistes de tara, da prfipsa mi'dia c da sociedade, eu acl» que nós não podemos
desmanchar c> que V.-Exa. ccmsbulu junto aps Deputados, que estiam divididos.
Entãa, pode accnléoerj sob pene inclusive de desmancÿrmos tudo, de não dar n
quorum na votação hoje se dermos um passo atrás, A proposição foi construída pgr
V.6ra,

nos

Poitantú, quura dizer a V.Exa. que é muito importante avançarmos nesse
aspecto, virarmos casa página e votantes essa Emtnda n“ S2 - que fy cnnstnjida
PÉ» nosso tíoco em conjunto, inclusive respeitando alguns Deputasoa ermo o
Deputado DEJmasso q o Desatada Chto Ylgllantcç cjue tiveram que se submeter,
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mesmo sendo de posição ecnfrJrvi, como é o ca» do Deputado (Ycf. israeí e como
li 0 rttcu caro,

Nós temos que votar isso hoje, nós não podemos <Jar um passo atrás. N&o é
mais una gestão de grupo a ou 0, A proposição levantada e capitaneada por V.tta.
foi a qi« c(5s acwtamos. Não dá para dar um cavalo de pau agora na altura do
campeonato.

Portanto, eu peço a V.&xa, que de celeridade a «H w/ação pwque os
entendimentos eram de que votaríamos q Emenda n° (Bf apesar de termos vánes
emendas de nedaçao a de texto- A emenda fundamentei era a de na 82, que passa
para o Podrr Fxecutlvo essa competência. Inclusive □ grupo dn qu* EXJ, tem a
liderança, como «Aros Deputados, sempre alegou que a «mpeCÈnda de
regulamentar o transporte ara do Executivo. Foi Isso que nosso grupo aceitou. Não
f?z mdls sortido ressuscitar coisas que já eaão superados, que fazem parte do
passado, e volurmos á estaca zero hoje.

Eu quem fazer um apelo a V.Eiea.: em nome da respgnstfiilidodc c de
competência que V-Eicg. tem ao presidir esta Casa, coloque Isso em votaçSo. Vamos
encerrar Cite assunto na Câmara Legislativa.

Este é o apelo quo faço.
DEPUTADA SANDftA FARAJ — Sra. Presidente, solldto o IEO da palavra,

PRESIDENTE <DEPUTADA CEUNA L.FÃO) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADA SANDftA FAItAJ (5D, Sem revisão da oradora.) Sra. Presidente,

«to ccnvcrea de que temos qw ratar hoje e, Sc não acelfarnws ò acordo proposto,
o Quorum será retirada é multo ruim. Na terça-feira passada, quando o nosso grupo
perdeu J votação no primeiro tumo, sabíamos que Iríamos perder e fiamos aqui e
não retiramos o quorum, porque há dias de ganlrar c há dias de pender. E perdem*

Rs felfa uma proposta, dm, de uma terçara via, Até eu, num primeiro
mcfliaito, falei que poderia Ir por essa via para chegar a um consenso E ratar. Nas
se do grupo não «táo se serrárvío i vontade cwn proposta, á
democrático entrar um outra projeto em votação. E « V.Exas,. por algum mothra,
quscrem reílrar o Quorum, é o Instrumento que tém, apesftr ÚC quo não fica bem,
porque nós temos de ter maturidade dá sober gonher em um dia e saber perder no
outro dia, so far o caso.

Em um primeiro momeKBr eu alé aceito o consenso nessa terçara via,
a pafljr do momento em qyq o grupo não aceita, Mmo a Deputada Ulione flori*
falou que nso aceita Umfta#0 de maneira alguma, está na ncra dó termos
matorid&de de também aceitar. V.Exa., Deputado Ágxiel Mala, rejeito, praácarrsiite
todas as emendas propostas, e agora estamos em uma situação báStante
campleada, pois teremos de destacar e votar emenda por emenda, uma
Tufo bem, isso também ê lidto, também é lugítimo; entretanto, se i* cçmpanhdres

rr.js

uma.
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ftÿo se «fltcmivontado con a proposta 6 quiserem redrar □ tudo bcm. Eu
só vou dljer unw coisa: vou continuar xfr, n5o vúu retirar o qvontm, dá n*tfia
parte vnu manter d presença em plenário nem que Seja para perder, porque a
sociedade, a Imprensa, estSú Lcdus esperando, i.img resolução nassa.

Quero me Colocar na defesa do Deputado Robéno Negreiros quando S.Exa.
pediu a palavra sobre a Emenda ne 93.

Ba 0 que eu tinha a Uzer. Se hOuw um consenso dos 24 Deputados,
sensaaanal. Se nSío houver, o grupo ainda esíá dividida, ele nãa eçt& a vontade com
«M tomara via. Coma o Deputado ftabérlo Negreiras está mencionando, foi uma
proposta. Quem lemprar, DeptitadO Agariel Mala, que na terça-feira estava certo de
que três Deputados assinaram a emenda substitutiva conosca, mas retoaram suas
asslnaíuras, retiraram os apoios, por isso perdemos. Fritóú, se eles redraram,
também poííe h&ver alguma mudança nesse momento.

ESuu disposto g um consenso, mas também quem respeitar os colegas da
grupo que têm estada unidas a respeito de ran outro prajflto substitutive.

DEPLrfADC DELMA5S0 Sra. PresOente, solicito o uso dg palavra,
PRfTSTPC-NTE (DERJTADA CELINA LEÃO) - Concedo 3 palavra a V.Exa.
DEPLÍTADCJ OELHASSO fFTN. Sem reviSoo do orador.) - Sra. Fÿsdento, eu

gostaris, nCsta momento, de íazrr uma reflexão* todos, baixando todos os ánimas.
O processa democrático tem ttpàço para todos, pari todas as ofsnJíJes, efe tem
esiaçn paraimaioria e paraiminoria, Mas a processo íemocratico nãn tem espaço
para a IntraKipêrtaa, a pmsjM demoaábai não acerta a intransigência. A
demnciacja, ng realidade, em bese. Deputada Liliane ftoriÿ, d uma - entre aspas -
ditadura da maioria. E se essa dltaduti da maloha nâo dvtr □ bom senso,
Infelicmcnto as minorias serSa massacradas,

rtcredito due o parlamento. Deputada Calina le3o, aama das posições
extremadas, não pode díeitor a Intransigência nem de um '.ado nem do nutro. Nós
ficamos em nu -debate durante várias semanas com relação ao prryetn de aplicativos
- e eunot muso a falar D IKíTIé du empresa multinacional n=ste plenário - e nla
chegamos a um acordn oonsensuaf, porque neste toma não existe consenso.
Teremos Parlamentares que defendem e assumem posiQ&s de um extremo ou de
Outro. Q consenso é Quando todos aceitam. Mas foi corspuído um trato, como multo
bem disse a Deputada Sandra Faraj. 'que é uma terceira via e que, ConceituaUriente,
nSo mucfi em nada o texto que fni apresentado petos grupos a, t> ou c.

Nds não podemcfi Faser desse debate urn Fla-Flu, porque quem sai pendendo
é a saciedade como tm tedo - tanto a maioria, que quer o wrviço Funcionando,
como a nwiqng, que quer o garantia de alguns direitos, £ q processo democrático.

Eu acredito que ndí predsmos ter a pondera, Deputado Prof, tsrael,
Deoutada Telma Ruflno, Deputado JuarezBo, Deputada Luzia du Paula e demais
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Daputados, de entender que o que nós predssnws debater aqui são as teses.
Obvlamenta, cu acredito que vai sair vencedora a tese que vai proteger ambas DS
fades, da rndhw forma pceavEl fÿie esta Casa adiar.

Q que nós praSsamc* uqora é nas desprender, abdr mão abrir mio da
nossa intransigência. Eu vou ralar de todos ns lados, nãn sn de um Ou de outro. Nãa
estw acusando a, b ou c. ttõs prensamos agoni tnr maturidade, a maturidade que a
popidação cio [Xítrlto Federal requer de um Pariimentar, a matwidade que 0 Brasil
estã requerendo desta Casa, que está tendo coragem de debater esse projeto,

Efltao, L'U quma aqui fa7er um pedido. Conceltuflimente, o projeto do
qovemo e os outros projetes que foram apresentados não são antaqfriicos. Pcderr
tcrr ra nealdade, altjÿnas divagênoas pontuais; masÿ em nqmq da urildade desta
Casa, eu gostaria de pedir todos os Parlamentares que dentemos de fora a
Intransigência e discutamos sqyiío dc que a maioria precisa, e que não se usem
grupos a Ou b, porque os Parlamentares que estio aqui, se vestirem a SU3 CiWdia
igual a um jogo de futebol, vão torcer para □ seu time,

Então, eu peço que agtora nós posamos ber matuldade para discutir o
ODOCiitú dos projetos e das emendas apresentadas. Quem é a favor à llmiljçfo, vate
favoravelmente à limitação; quem é contrário, vow mntranamente. Ma não
podemos, Deputado Praf. Reglnatdu Veras, fater de ulti projeto ou de uma emenda
um caujlo de batalha, porque neste projeto não se foi ralocodo o conceito, em
da unidade da casa, porque aqui n5ú está em debate disputa de poder nenhum. Em
nome (fa mldade da Casa, en peço que vertiamçs a diSCiAr conoeitueimpnte, A
graivfc discussão é se vai ber ou não limitador. As outras ooiKSS estão superadas.
Quando nos vamos conversar mm os Parlamentares, ninguém quer discutir outra
coísa.

I-JITU

Para concluir, Sra. Presidente, poço que tenhamos essa maturidade, de
ambos os lados, e que possamos discutir o tema central e n3u quem va sair vlt-oricw
"«* processo, porque a moior vitória quem tem que leva n5u somos nós, é a
popufaçSo do Distrito Federar.

Obrigado, Sra. Presidente.
PhESIDffNTE (DEPUTADA CEíINA LEÃO) - Obrigada, Deputado Delmas».
Pefc) número da emendas que há no projeto c por algumas posições,

convergentes O divergcntES, respeitando também o positnyamenbo de cada am dos
Deputarias, eu queria suspender e sessão por cinco minutos * cham» os 24
Deputados na sala de reunites, porque não podemos Fazer um acoitto cora 12 da
cada fado.

A Presidência vai aspfifldcr OS trabalhos duranbE cinco minutos, chamando
OS 24 Dejsirados na saía de reuniões para definirmos consensualmEnte qua! a
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òassap coletfvj, porque, como disse 0 Deputado Agaoe) Mala, nao Fá 12 E 12
Deputados. Há a InstíhiçSo Câmara LegtslaOW.

Eít» suspensa a sessão.
(Suspensa ãs lBtlWmin, a sessão è. reabwtã às 20hl7inln.)

PRÈSlDfMlT {DEPUTADA CEUNA LEÂO} - Está reaherta a s«S$0.
HÓS estávamos dtscutlrido o projeta da Uber na Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças. Como Já foi discutido, vamos passar £ votação,
Em discussão, (Pausa.)
Não havendo quem puwa distudr, eftçerro j discussão.
Em votação,
Os Deputados que aprovam o parecer da ComrSSãa de Economia, Orçamento

e Finanças sobre us emendas, ressalvados os destaques, Ecrmareçam como estão;
os cpie forem oorurtrios quaram martfesiBr-5E. (Pausa,)

O parecer da Comissão de Economia, Orçamento e finarrç&s está opravadn
com a presença de 24 Deputados.

Lembm aos Deputadas que não vamos fazer discussão agora. Depot rufa
vamos discutir sd os destaques. Vamos avançar.

StMlD ao Relator, DeputódO Julio Cesar, que emita parecer da Comissão de
Defesa ao Consumidor sabre as emendas acatadas na Comissão de Economia,
Orçamenta e flnançK. Sio as emendas n1ÿ G6, 7Qr 71, 73, 81c 02.

DEPUTADO JLÍLIO CESAfl {PRfl. Para eftliLir parecer.) -5ra, frtódcrrte, fiai.
e Sra. Deputados, parecer da Comissão de Det«a ÍO Gonsumttr w Projeto de Lei
n0 777, de 2015, de sutona do Poder Executivo, que “dlspOe sobre a
regulamentação da prestação <fò Serviço de Transporte Individual Privado de
Passageiru Baseado em Tecnologia de Comunicação em fieds no Distrito Feoeral e
dá outras orovidtndas1'.

No âmbito da Comissão de Defosú do Consumidor, somos pela aprovação do
Projeto do La n° 777, de 2015, nos termos do parecer da COiftiaão de Ecnnorrrta,
Orçamen» e finanças.

PRESJDBFTE {DEPUTADA CELtNA LEÃO) - Em dISCUSSao, (Pausa,)
Nâo tavmdo quem queira discutir, encerro a discussão,
Em votaçao,

Os Coputados Que dpravgm o parecer permaneçam comq estão; os que
forem contrários queiram manifestar-se, [Pausa.}
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O parecer da ComlssSo de Defesa da Consumidor. ressalvados os destaques,
«tá aprovado mm a presença de 2A Deputados.

Solicito á Refatúra, Deputada Sandra Faraj, que emita parecer da Comissão
de Constitu-çã*: e Justiça sobré as emendas, (Pausa,)

Desojpç, Deputada 5andra FaraJ, o parecer da CCJ é o último.
ScHFtltjQ ao Relator, Deputado Cristiano An»Lf)Or que Emita parecer da

Oamlssão de DesenvolvimentD Económico Sustentável, Ciíroa, Teoiolma, MPíQ
AMTIUNTE e Turismo SCtlne as emendas acatadas na Comissão de Economia,
Orçamento e Finança*.

Deputado Cristiano Araújo, o que nós estamos fazendo? Qual é o acordo?
Estamos tentando votar do jeito que «tá? Tudo está destacado pare o final.

(intervenção fora do microfone.)
□EPUTADQ CRISTIANO AftAÚlO (PSD. Rara emitir parecer.) - Sra.

PrecidentE, Sras. e Srs, Deputados, parecer da ComlSvio de Dcsemdvtmftrto
Emnfiroico Sustentável, Ciência. Tecnologia, Meio Anbente e Turismo sobre o
Projeto de La nn 777. de 7015, ae autona do Poder Executivo, que ’ÿdispõe sobre a
regulamentação da prestação do Serviço de Transporte Individual Privado de
Passageiro bfííudo em tecndoqia de comurtçaç3o em rede no Distrito Federal e dá
outras provKJ&rxias'.

No ámfcrtn desta comissão, ftam acatadas as emendas 66, 70. 71, 73, 0! e

É o parecer, Sfo, Presidente.
PREÿIDCNTE (DEPUTADA CELJNA LÉÂO) - Em discussão 0 parecer da

CDE5CTMAT. ÍPausa.)

Nâo havoido quem queira dacUbr, encerro a dissuado.
Em votação.
Qs Deputados que aprovam & parecer permaneçam como estio; os que

forem contrarieis qudujm manifestar-pe, {Pausa.)
O parecer esté aprovado com e msença de 2ÿ Deputados.
Solicito a Relatora, Deputada Sandra FargJ, que emita o párcCer da Comissão

de Constttlllç3a o Justiça score a matária.
OEPDTAPA SANDRA FARAJ {SD. Para emitir parecer.) - Sra. Presidente,

Sras, e Srs. DejMãdos, parecer da Comissão de Constituição e Justiça ao Pmjeto flt
Lei n° 777, de 2D1&, de autoria do PcdOr Executivo, quí 'dispõe abre a
regutdmentaçao da prestação do Serviço dc Transporte Individual Privado de

82.
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Passageiro baseado em ttcrdogia da comunfcaciSo cm rede no Detrito Federal e da
CKíras prwdindas".

Como todas as emendas foram destacadas* vou me pronunciar apenas sofcre
as aprovadas pâa CBOF. Portanto, somos pela admissibilidade das emendes 60. 70,
71r 73 e 92 e pela inadmissitWidade da Emenda n° fll por trator de matéria estranha
ao projeto.

É o parecer, 5ra. Presidente.
fttESlDENTE (DEPUTADA CELtNA LEÃO) - Pessoaf, há uma emenda que 3

Deputada Sandra Faraj rejeitou. É Importante falar Isso, porque tolviez seja
interéssantc ler a emenda para não votarmos wm Sába- □ que estamos votando. A
oeputeda Sandra Faraj acatou todas as emendas e rtjeitau apenas a Emenda n° 91
porque esta remeto ao texto de uma tó dos taxistas que anula um arexo, mas não
fada n que é,

DEWTADO AGflLltL MAIA - Sra. Presidente, solicito O USO da palavra.
PftEStDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO)- Qjncetfo a palavra a V.Etó.
DEPUTADO AGACJEL HAIA (Pfi. Sem revisão do orador.) ■ Sra. Presdente,

6553 emenda trata lia questão de o taxista poder peçar pasMqcira na lua, E
importante qiK a Deputada Sandra Faraj retifique O porres e acate a envinda.

DEPUTAbA SANDRA FARAJ - Sra, Presidente, solicito o uso da palavra.
PfiEStDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO)- Concedo a palavra a V.tú,
DEPUTADA SANDRA TARAJ (SD. San revêão da oradora.) - Sra Prasdente,

aolhaín petmissão para redflcar meu paneoer.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Esta Presidência acata a

solicitação de V±xa.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SO. Para anltlr Ureter.) Sra Presidente,

Ííís, 0 Sra, Deputados, parflccr da ComtssSo de Constituição e Justiça ao Projeto du
Li na 777, -de 2015, de ornaria do Poder Executivo, que "dispõe acbn? aregubmentatto da pnesteçAo du 5ervçp de Transporte indlvWLUl Privado dePassageiro baseado em tecnologia de comunicação em rede no Distrito Federal e dá
uutras providências*.

Pçr falta tfe transparência no texto, nós confundenos essa errenda. Então,
eu gostaria de refazer Q carecer.

Como todas as emendas fryam dtataodSs» VQu me pronurciar apenás sobre
as aprovadas pela CE0F. Somas peta adfflfeftffcbde das emerxjas 56.. 7D, 71, 73 e
S3.

é o parecer, Sra. Presidente.
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FlíESIDCWTE (DEPUTADA CÉLJNA LEÃO) - Em dlSOJSSàO 0 pÿTCcr da
OarmsEia de CoastturSó c Justiça. (Pausa. )

N3o Havendo quem queira dtsortir, encerra s diseussilo-
Em votaçig.
Os Depu&dOS yue aprovam o parecer permaneçam comp estão; GS qua

forem contrarias queiram mahifertar-se. (Pausa, )
C carecer da GPmissãa de Constituição c Justly está aprov-ndo cam a

presença dc 24 Deputada
Em dtecussflo, cm 2<> tuma, q Projeto dc Lei ifi 777, de 201S. (PULES.)
DEPUTADA SAtíCftA FARAí - Sra. Presidente, solidfo D uso da palavra,
PRESIDENTE (CÍTUTADA CELINA LEÃO) - Conceda a palavra a V.Exa,

DFPUTADA SANDftA FAR« (SD, Sem revisão da oradara.) - Sra, Presidnrtc,
navarrente terei dc refazer meu parecer porque nào proferi o Katanerfln da
Emenda nP fll,

PRESIDENTE (DBVTADA CEUNA L£ÃO) - Deputada Sandra Farflj, V.Exa.
pede retificar seu parecer.

DEPUTADA SAMDRA FARAJ (SD. Para emitir parecer,) - Sra. Preattente,
Sras. e Srt. Deputadas, pafewr da Cctnlssão de Constituição e Justiça ao Projeto de
Lei n° 777, dc 2015, de autoria da Poder Executiva, que “dispõe sobre a
reguiaíiientaçuu da prestação do Serviço de Transporta Irxívlduí Privada de
Pasagelno tascado cm tecnnJoqld de comunicação em rede na DiítntQ Federal a dá
Outras pravtdincies",

Cdma todas as emendas foram destacadas, vou me pronunciar apenas sotjre
as aprovadas pda CEQF. Somos pelo admissibilidade das emardas 66, 70 71 72 fl]
CS2.

É O PBrtJOer, Sra. Prf?nJente.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Em dlscu!»», cm 2o turno, O

Projeto de Lei rfi 77ÿ de W15, (pgÿ)
N5d havendo quem queira discutir, enceno a discussão,
Em votaçSo.
Os Deputados que apruvam 0 projeto permaneçam camo estão; os que

forem contránw queiram manifestar-se, (PãuSa.)
D projeta está aprovado can a presença de 24 Deputados. Houve L vofo

contrario do Deputado Aqaciel Mala,

Agora vamos votar PS destaques,
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Fot solicitado destaque ás emendas de segundo turno de n1ÿ 65 3 92,

DEPUTADO AGAQEL MAIA - 5rt), fttãjcnte. solicito o USO da palavra.
PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA LEÃO]-Concedo a pjlíivra a V.Exa.
DEPUTADO AGAQEL MALA (Pfi. Sem rtMão do orador.) - Sra. Presidente,

K cmcndns aorovadag pela CEOF já receberam parecer de todas as mmlssfes- Ho
meu entmdimcntq, as ementfas destacadas seriam a enumtas rejeitadas nn
parecer da CEOF, senão nós vamos SubinLter as emendas Já aprovadas nevarrente
ao exame das comissões que acabaram de aprova 'las.

Então, ou queda fazer Lrtl apelo a V.EJQ. neste sentido, para que nós
coloquemos coma destacadas as emendas que foram rejeitadas, púrque as emendas
que foram aprovadas na CEQF Já foram aprovadas por todas as comissões e, 30
destacá-las, tenamos que aimetê-tas 3 uma redundância, que SfinJ D reexame pqr
todas as comlssõeíL

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA. LEÃO) - Deputado, □ pratfema é 0
seguinte: 05 destaques foram feitos pekj Deputado Prnf. Tsrael e só S.Eaa. pode
rdtira-los. Efit5or itfo posso acatar a solicitação de V.Exa,

Ni. vamos terete rapidamente, e 0 for consenso, lendo 0 texto, vai se
vctgrdo, e KTJ7<J que não for consenso... Jà que nós já lemos acordo para O tema
mals polémico do projeto, eu acredito que isso será mais tranqulo para tentarmos
encaminhar,

Afresentados os destaques das Emendas de segundo turno n°S 65 à 91.
Nos termos do OrUqo 172, inciso [, <J& Regimento Interno, foi apresentado

destaque ac artigo 4D, acrescentada pela Emenda n5 65, apflvAia cm pnmelro
turno,

Vou ler 3 parte da proposição destacada, lembrando BOS Parlamentares que
wra essa emenda a acordo c pela dermba&i;

Emendp Aditiva n° 65, de 2016, de autoria de vários Ddputedos:
’AdiCiOnc se 0 seguinte artigo -Jn è sessão t do capitulo z do Projeto de Lei

n° 777, de 7015, renumerando-se m demais;

Art. ¥* ■ A quantidade de autorização ífo Serviço de Transporte Individual
Prnrado de POSSJyuros baseado em Tecnologia de Urniuniração em Rede do Distrito
Federal fica 1'mltada d 50% da quantidade disponível do serviço de tá».'

Em discussão,

Concedo a palavra ao Deputado Qileo Vigilante.
DEPUTADO CHICO VEG3LANTE (PT, PJrJ docutir. Sem rev-São do orador,) —Sra. Presidente, coroo eu pretendo não voltar mais ve»s para ddõater aqui, hoje, eu
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mu pedir un DCUCO mals de tempo. pcrqi» eu mu ler n que nús. produzir™ a
regfeltn*unÿa palavra tão deesreada aqui, que c o liberalismo scon&mlft).

Nós fizemos Eto por escrito, iníArave com a colabOr&Çto do meu amigo
Wifemann, que ó um dos que mgls conhecem o assunto:

’Ubere as armadilhas da liberação geral.
Murto SE tem tatòto Sotro a limitação do númert de autonzaçfrfÿ de vdeoto

para cpurar no transpnrte de passageiros, Liando aplicativos Eletrôéfccns, Alega-se
que a imitado fane o piwclpio ecostitudona! ca llvie iniciativa, da llbercads do
exercido de qualquer profissão e da itvre ooncomèxaa.

Em razão disso, apregoa-se a liberação geral dos apticanuns para que
possam existir tantos Operadores quantas taram os interessacc» em prestar o
serviço.

Hão tar sentido, St t Para liberar geral, não há razão alguma para exigir que
a operação se dé por intermédia de aplicativo eletrónico, que servo acenas para
«irufjftpr a criador do aplicativo, que não COflpra um carro, «ão contrata um só
operador, rião assume quakjufir risen pela pre5tSÇ3o da serviço, apenas engorda sua
oenta bancário com polpudos 20% ou 25% cobrados do suor do trabalhador.

Se, de fato, fosse para liberar geral, cada um poderia usar seu carro pars
transportar quem qulses», cobrando o preço que quisesse, recebendo porcarião ds
crédito Cu tm dinheiro vivo SW1 mtermedração do aplicativo. £ essa polpuda paired
que enriquece- Os americanos poderia ficar com us ogeraderes do traÿíporto ou ser
revertida em desconto para o usuário.

Craio ser mfellz «sa tese, pas está íesamectada da rtulidadi O exercício
de toda e qiclquer atividade sempre fof e SCrrçjre será ragulada pelo Poder PrWico.
Aftás, outra nao é a funçSo do Poder Legislativo se não a de tazer normas para
regular o modo como vivemos.

N50 podemos esquecer que o liberalismo americano levou à cítse financeira
de 2Dflfl e quase impiodlu a earnomia dos EUA, Cujo JVrier Público Foi obrigado a
fazer as Intervenções necessárias para regular o menmdo c cvrtar que o mundo fosse
ao colapso.

Se esse liberalismo fosse vífido, o dono de um imóvel em áren rcsidzncial
poderia Instalar alj o negócio que quisesse, cerro hotel, pasto de cnmbirJt/vel, boate,
lanchonete etc. E claro que não pKJe, parque a livre iniciativa está fimitada por
□utms dlieltos, Cximo o de resdir tm áreas sem esUbeteomFntos comerciais.

Se Hoerallsmo irvosse a amplitude que está sencto apregoada, qualquer
podena comprar «n õr.icts, uma komíil, uma van e começar a transportar
passageiros sem que o Poder Público pudesse tazer qualquer coisa para impedir

nn
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Qualquer urn, em nemo da (rvne Iniciativa, podena us» 9*j próprio camp pare ser
tÿifistj do para faier transporta remunerado do passageiro quando e ends Qjlsesst,

Esaa liberalismo que está sendo defendtío, na verdade, comparta
contradição, pals a Uberdade é para o dono do aplicativo eletrónico, que pode
cadastrar quem e quantos operadores ele quf«r. Os operadores, porém, .n<So tfm d
kbendade de aluar sem sEr por meio desses aplicativos.

Ademais, sem limitação, quem vfc poqar a conta, em úldrra Instância, são as
usuários do Irampcrte pútlfíco ccrébvo íflnibus, metm etc), haja vista qie essa
liberação geral vji tirar passageiras do transporte público, o que aca-r-rarê Q
aumento da passagem para compensara perda na arracacaçâo -Só astenia.

Ror isso, entenaemtH que o niVnerO de veículos cadastrados em aplicativas
eletrónicos tem de ser -imitido, c não há nenhuma InconstitucionaYóade nisso. Aa
contrário, o frdrtSporte de passageiras è servÇc pOblicq e, como tal, tem de ser
ragriado pelo Poder Publico, sob pena de omissão/

E ar digo mate. Sra. Preadente. Quem está querendo aprovar hoje o
Èiieraçãn geral do Uber sequer sabe a que é Liter, Deputado Chim LíHte.

Eu estava ouÿndo ontem o debate de um catedratto na radio CBN, e de
telQU uma oaa que eu craio que nenhum dos M Deputados aqui sabia. Deputado
Raíael Prudente, se V.Exa, Tizer um podido de uma corrida do Uber c da nífe se
correnettrar, V-Exa. jà perdu /,00 [SctE ceais), Hcsmo a operada nlo se
cancretíTando, sio RS 7,00 ísete reais) que vão para O beteo dos arhuricsncs e n&Opaa o operador do Uber.

Portanto, esta noxibitaaçãa que querem íàcer... E a grande empresa que
comprou a (feia do Uber defende-., a liberação. Vamos ver no quo vai dar li na
frente: operadores do Lfoer brigarão cum operadores do Uber; taxistas sÿrSo
dizimados. NSo me chame isso de modernidade, porque dcfmitrvamunte não é.

PRESIDENTE (DEPUTADA C5JW LEArj) _ continua em dlSCuíSio.
Concedo a palavra ao Deputada Prof. Fleginaldo Vferas,
DEPUTADO PROK REGENALDC VERAS (PDT. P»a demur, sem revisão do

orador.} Sra. Presidente, Srs. Deputadas, sonhares presentes, só para Faznr
owitrapanto &a discurso da Deputaftj Chco Vigilante, sem, riu entanto, ter a mesma
aoerénrla de um texto produzido anterlormente. Nós sempre limos que buscar o
equilíbrio. E âí eu vou taier aqui um breve histórico da prejudicialidade do EXífiSSiva
controle do Estada. Ninguém 4 centra â regulamentação do Estado, mas tudo em
eweesso nos traz prejuízo.

Lembra a V.&as. que o colapso da economia píanincado nos parses drt«socialistas reais se <fcu justamente pelo excessivo ccwtroie, peio total controle aa
ESlido, o que Inibia a concorrência e, par consMjirência, o deSenvdvimeriM

.Tr

uiV
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ttíTloHJÿCO. Vejam, senliores, quer enquanta a nundo capitalists JB estava
pradunndo Ferrari can EspensuD adva, o carra m=is moderno da eocnomia
planificada era o soviético Lada, quo bicnnlaglramente se campara a urn Fiat 147.

Lembra ainda a v.Eyfc,, que p mercado braslelrq de InFccmasca ftcou
Cdntrcfado pela lei dc reserva de nfírmácca até 199ta Os mas Jpvcns não
Içunbrc-ãa, mas nós prafua'amos urn tGmpuLsdnr chamado XTr cujo pre-grana cue
HXtavd ora um moderno MS-DOS. Enquanto o mundo j.i rudava o Windows versão .'j,
ruís ainda litávsmns ry> MS-DOS. E n empresariado national nio cuerla produar
nada melnor Como snnwita as unlvei sldJtfcs públicas Tedcrais á pwe poderiam
comprar computador Jmportodo, todo mgrtfo era abrigado a comprai o XT, quE.
tecnalaglcamenle, ura uma máquina da datilografa- modemi/ada.

Lpmcro ainda a V.Exds, qufi, até 1990, nós tínhamos também uma
dc mancado do sutry automobilístico. Protiutiamos o que? Fÿsca H7, Brasilia e
Cicala. d= que Locks nos gostamos, mas, cujo atraso nemolúqico e evidente,

Então, sõ qupru relatar em contraponto ao texto do Deputado ChicoVigilante, muita banltar muita bem estria s Importante nresnv). Mas, se nds
ícixarmçe ç. fíUda oantrolar úxc-cssvBmenfc, o result**), todos nõs eunhecemrrç, éo atraso tWKtígico E a falta t!c competibvtíade. fu acha que a Sociedade ]á
aprirdeu.

reserva

E, sp Formos na mama linha, lefirarGS, Varner cancElar o WiuLsripp. ponque
de e de uma emorasa estrangeira também e as operadoras que estào instalada* iio
Brasil trwram enorme prejuím quando doiraram de anr-otadar par mela das
mensagerts eletrónicas.

é ZÒ para ía?er um contraponto e amadurecer o debate, Qx, por smal, r-stá
muita lyjnitc &dui.

Muito otJriqddú, senhnreí,

míEEIDrWTE (DErUTAÍiA CfcLiriA LEÍO] QincedO a palavra ao Deputado
DehnasK).

DEPUTADO DELMAfiSD (PTN. Para discutir. !íem revisão do unsdef.) Sra,
Presidente, Srs. H Sras. Deputados, heje eu gastada dt nasse debátH tãj
impnrtdntc. traçai algumas considerações que vejo que suo nscessÿai e,crlndpaíTiçntE, devem «r fcvacas em Ctinsrieraçáo na hara ds exprEssáo HO veta
de V.&eas,

WÓ5, como pariarrentares, deltas pelo seio direta, reprgseilLilrtES do povo,
devenp5r nsíe monenta, fflíCrdcr tãn IrnpCrtanta atribuição ae legislar ç
oom o clhor voltado pera c construção de um taturo. Como bem disse o Mir'istra da
Supremo Tribunal Federal Dias Tcítollr fuma paleííra dada ni> Congresso filuanal de
teÿríiDdares EstadUitiSr Assim, devemos vlabiliiH", sun, ú irescimento,
analisando n que ê bójc rea:'-dade e u que e a construção de uma ilusão."

sEmpre
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É Importante ressaítar que 3 construção do nosso rutura deve sempre se
pautar Dela preocupou, ptfa responsabilidade. pela segurança, pela abscrvãnca de
principiai como a legalidade e 3 dignidade da pessoa humars, dentre outros

Esse debate «Aá circundado entre duas teses económicas. De um lacta,
e.xbtcn aqueles que defendem que □ Estado n5ú deve regular ou contratar nenhum
tipo de serviço. DP cwtro, existem aqueles que defendem que o Esta*} deve. sim,
regular, VSe ressaltar que a regulflç&o, o controle e„ até mesmo, sÿma limitação,
resguardados CS direitos constitucionais, são um cflreilo de minem, A mlncria que
tem seus mesmos direitos constitucionais estabelecidos, como os da maiodá- O que
seria das minorias « n3o Fossem as regulações e as limites cotados ™> Estado?
Quero enFatizar □ grau de irrmrtãnda da temítka traada 3 este Parlamento e, paro
Isso. convido os nçfxes Deputados a refletirem sobre os seguintes aspectos que
P3550 agora a disomret.

Primeiro, quo futuro queremos construir? É um futura sem limites, de total
libertldtlc, sem restrições, deixando que a sociedade OStabutaça seus limites7 Nesse
ponto, chamo a atenção du tadas pato 3 importância da CrdCm e do controle, tarefa
atnbLÍdj ao Poder Público, st:ja ele Executivo, Legidattvo ou Hudidãrto, que deve, em
respato aos jjrinapios da iegalldade e da segurança jurtata., estabelecer DS nmteu u
os arntrales,

Na sociedade moduma, já tivemos Cxcmptos malsucedidos desse excesso de
liberdade, sem cçntrqle, COmo aconteceu cem a crtse econanica estabelecida na
Europa. A Europa vive urna crise cccnflmica pela falta de contraiu. Estamos vendo ai
a União Europeia, que quis estabelecer um consenso HOS pdisos da Europa e,
recentemente, o Reins UrildO, por querer ffoar os seus (unites e os seus controles'
saiu da UrilãO Europeia,

A segunda questão é importante. A quem interessa a (iteração tem contrate?
Aíguns vão responder, com certeza, rom veemência: À Sociedade é que interessai
Essa pergw4n me leva a ump outra. Quartfn «ro apltaíivrj ihcgou ao DE, Inictau asua operação com uma quantidaífe dc carros muito menor do que 3 da proposta da
ETOíoft] n17 65. menor? Cobrava 0 mesmo preço e prateava 0 mesmo serviço
que pratica hoje. E hqje vemos estampado nn aplicativo a ir.frymaçaa de que a
psejdorrtJuçãu de carros vai J-JTientar 0 preço. Será que essa regulaçSa realrwnte
vai atmienter □ preço > A quem interessa 3 liberação7 Ao lucro desenfreado, ao
capitalismo Mtvagtm. que quer dizimar os trabalhadores um detrimento do
crescimento económico? E uma reflexão que temos tfc fazer.

Um exemplo desse tratamento saiu publicado na revista SuperintEressàrtc
onMm, reportagem uuc afirme - 3qol cu queto traror a cepa dessa reportagem -
que nos Estados Umdcs 0 motorista de aplicativo ganha um pouco m2i6 de umsalário mínimo por mês. As taxas impostas peta apfcafivo íKS seus parceiras não
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levam em considerado os cust», mas preservam os lucres ecortirtantHs
estabelecidas pels multlnKionaL

(Xtra reportagem, publicada na ivVista íÿeta desta serrana, da da 25 rte
Junho - traga tamWm j reportagem demonstra que a multinacional fez una
campanha na Qoade Oe s3o Paulo, paiáletando, para crescia a número ce adesões
de pwcdfK a essa multinacional, e prometendo qnniÿs* até sete mil teaiS, Airido
alirma que Vieram cam as motoristas as dares de um CtCSdmento mal píanejado. É ú
que afirma a reportagem da revista publicada nesta semana,

MultflS daquetes contavam glíria sobre o serviço que se mobilizava um favor
ao aplicativo, e rCí recuso a cfcrer o nome de multinacional neste plenário, sonque
aqui não defendemos nome de emprra. Hoje «tio inSdbsfertos com o aumenta
excessivo de matovlstas o, para se ter o qanho prometido pela multinacional, tem-se
que trabalhar no mínimo catorze horas per dia. Issa é escravidão!

Llm-i terceira pergunta: se daqui a um ano a demanda oimínuir c nós nio
oíCabelecermcfi o contrale efetiva, qual Sera a atitude da cmnresa dona rio aplicativa
com soes paroelrcs? Vai íescartà-lnsv NSo VM se preocupar corn cs comprornissus
assumidos? Ou seca que v5o tnxã-kH por outras neófitos que não conhecem a
sfcterra predatório que, sem limite, pode se instalar?

rara p et-rninistra do Supremo Tribunal Fedem! Eros Grau, oure equivoca
a&resuntado nns pawatS; favoráveis e essa multinacional é a afirmação Je que a
Lei n° 12.465, dé 2011, regulamenta emJusrvamente a profissão de taxista. nia se
aplicando a matanstas quo praticam o trtSnsjMrte público individual remunerada de
passageiras, por conta de contrato de transporte.

Para finalizar, Sra. President*, precisamos ter a consaêncw, em nosso país*
de c*je qualquer serviço públioj tem regulação.

Aqui no Drstritq F'Kfcral, bangs ima companhia energética, a CE&, que é
reçuada por uma agência reguladora chada pela Estada, que é a Adira, Temos uma
companhia de sanejenento, a Ca«tJr que é regulada pc<c Estado. Qual é o oime ca
se nxjular o novo serviço cm detilmenlg dc várias ccnvçryèncias Individuais que,
um certo momento, Deputada -Oitco Leite, podem se cfrs&par'?

Diante da exposto, quera aqui íStár uma frase dc Martin Luther King, que dc
o seguinte: "A injustiça em qualquer lugar é uma ameaça h justiça em t?do luçar "

Será que nós vamos ser responsáveis pela libertinagem económica e pela
iLtcíagla do sistema que eaá sendo criado’ O que fazer com aqusíes que n3o
™nseg**um sobreviver por causa das inconsistências do mercado e da KCTIOltiia?
Hoje, o brasileira esfá ascirtitíto nas suas enLránhas, Deputado Clàucbo Abrantes, o
preço da feijão- Ses que ele vai ter condições de efisettir se wnartta vai poder
utilizar um narro feito por aplicativo, sendo que a c-ccnomia brasilrira não dá
possibilidade a ele de comprar a seu sustento?

□m
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E quero fechar: nfo nSo podemos» rescansáveis por cltzámar histórias, mas
precisamos, sim, ser responsáreis, para oonsfrulr 0 tutiffo, respeitando as histórias
que Toram ponstmidas.

Obrigado, Sra. Presidente.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - LXxigada.
Deputados, vou pedir que V.btas, sejam nrais breves, pois temos algumas

emendas para discutir.
Continua cm discussão.
Concedo a palavra » DeputKto Gáudio Abrantes,
DEPUTAIX] CLAUDÍQ ABRANTES (Rede. Pãrd discutir. Sem neulçjJo do

orador.) -Sra. Presidente, nobres pares, imprensa, serei breve. Eu me aterei n*eu
(CrdpO regimental.

venho ã tribuna para discutir esse prajeío, d a brewdade, mduslve, é porque
creio que a soaedade <Jo Ditlnto Federal espera uma resposta. já há um Oom tempo,
Mbre os apicabvps de moWITdadc. Nõo verrio aqui défencfcr emprea a ou ri. NSQ
venho aqui falar de multin*3ctialr de empresa espantcfa <xi americana. venho &quF
para falar dc un direito da tpdo cidadSo do Distrito Feoerel, que é ter acesso a uma
mohllldade tte qualidade.

Rm pensando algumas coisas sobre os questionamentos que s2o postos
aqui da tribute. Fala-se que 0 Estado tan que reqdar. Ora, eu pergunto d QuC
estSnos fazendo aqui? Para que serve essa lei iqufi está sendo wtfada, esas
emendas, os íistninwntos lurfdicos que estão sendo colocados, ae isso nSo cl
regular, se nòs não fazemos parie desse Esiado, se reis nio Tomos chamados para
dlaer S que o Estado, pdo seu Poder legislativo,, acha dos SJSíCKíVLIS de mobilidade

W5s não estamos Talando - nõo (fiem aqu diaer - do apllcatrÿo a, b ou g
alá poreud temos diversos apliraUwí; de mobilidade que, em suma, beneildaram
excluslvaiiíiiente oi taiist». E, aTr vou falar p none dos apllcatlvx; o Étsy Taxi, pnr
tatemplo, o ííTafcls, Eram aplicativos para moWlldade voltadm para os taxistas.

O que não deer de oJn» aplicativas de mobllldfcft: que temOán são
tratados nessa id, como o Carona /fcane, que é tão usado na Univcradade de
Brasilia?

EnHo, não estamos aqui a faíar - muitas atá têm medo - de utsr, porque
dfltjui a fan) chegará a Cãbífy, que é espanhpfa, se n3o mu ongano. Pgra aqueles
que têm medD da economia àtriÊrictnaj íá em 5&> Pauto já há o Tt Levo,
genuinamente Oraalelrp.

Então, eu aqui fico penando, senhoras e senhores. Quanto se fala de
escravidão, estã passando i margem dn debate nesta Casa - tifo jd falamos vanas
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v«ES - a escravidão daqueles que locam um tíxl no Distrito federai e já começam
o dia deuerido Rf 150,00 (cento e çírquenbi reais). [sso não é escravidão, quax-o a
própria lei nSo pQTffltu que haja mals 00 (ft* uma permissão? Onde e que está D
ESTADO, «vão?

Temos que ter aqui a tranquilidade para entEndec que estfi é um debate que
foi trazido para nossa Câmara Legislativa nflo pok> Poder Executivo, Ten um cebate
Lrazldb pela sociedade, íela soaedade que f\àu aguenta mals uma mobilidade falida
Oue temoa Eníão, todas as ações colocadas, neste caminho vão ter o 'espalda da
sociedade, porque, se há direitos corsbtuconais implnrtados, que Lèm que scr
respeitados, o direito de ir e uír Qmbim deve ser respeitado.

Deóco otano aqui que nós estamos regulando, sim, mas temos que saber olimite dd competência desta CSmara Legislativa; o quo nós podemos di«r r o que
não padem« dizer; o que não podemos impor ao merroda. ou » Esteio, ou ao
GDf, melhor tfzfírldti, ou □□ Executivo,

Então, senhoras e r-enfiorá, querq apertas foze' esse contraponto □ dizer
que, acima de tudo, esta Qsa precisa dar uma resposta ráprda, porque o debate fa
lonoo, c debate foi uxauSiva, e a sociedade merece sdber se etg «I poder ou não
us? dignarientç e de manEira efldente us apítatívos de mobilidade.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Centime em discussão.
Não mals havendo quem queira discubr, enqçfro a discussão.
Em votação.
Os Deputados Qwr votarem "sim' estarão aprovando a parte destacada, □

art, 4a, acrescentado pela Erticxb n3 65; OS que votarem 'não" estarão relçltanco-

Lembro que o acordo é peio voto ’não".
Soncito A Sm. Sooetena que proceda ã chamada norarsl dos Deputados.

(fvoccdo-se A votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LÊÂO) - Reftflco o voto do Deputada Bispe
Renato Andrade: dc "ÿusent€r'r para 'nJo",

A PresJdênda vs anunciar o mtrftado da votação: ] voto farvOríviJ, 21 votos
GOTOrériOS ç 1abstenção.

A parte destacada, o act, f,acrescentado pela Emenda n° 65, foi rejettado.
A matéria &equo d tramitação regimental.
DlKu553a c votação da Emenda Modificativa n* 66 ao Projeto de La n* 777,

de 20IS, ae autoria do Poder Executivo, que "dispõe sabre a regulamentação da
prestação do Serviço de Transporte Indlwdual PmadO de Passageiro Baseado
Tocnoíogla de Cçmgnlçaç3o *nRode no Otetrlto Federal c dá outras providências"

Emandá na 66;

■Inclua-si:o seguinte Inciso Mm número no artigo que trata dos dewáfffi dú

cn

operador:

Art (...)

SfN - cadM<rôrt oo máximo, duas pessoas natwats por vs’ciiOt"
QCPUTADQ WASNV DE ROURE -Sra. Presidente, Solicito o uso da paawa.
PRE5IDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - CWfccdd a palavra a V.EM.
DEPUTADO WASNY Dê ROURE (PT. Sem revIçSo do orador.) - Srs.

Presidente, essa emendo foi negociada Mm □ Deputado Prof. Israel, V.Exa.
atomponh&i Eu aeiO que seja uma emenda oansensuads, nto 5d 5c há algum
coleÿd contrario a ela. É multo mnrs no sentido de garantir a democrabiação.

ÍJEPUTADO OU5T1ANO ARAÚJO - 5ra, Presidente, solicita o usn da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA l£ÃD)- Cone«fc a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CRtSTlAMO ARAÚJO (PSD, Sem revisão dn orador,) - Deputada

Celma Leão, SOllCfto que V.&». consulte o PTenn, a Em dc fazermos a votação
segiinte modelo: Tazer um bloco das emendas acatadas v um das rejeitadas, pontue
foi pedido destaque, mas nao foi pedida a leitura òe cada una drlas.

PRESIDENTE {DBVTADA CEUNA LEAD)- Deputado, é diíÍQt «catar, porque
os destaques foram feitos ppr vádK Parlamentares, e, ès veies, há consenso em
algumas emendas que estão destacadas c foram apravadas, e eles querem que
sejam rejeitadas. A gente forft a leitura, sera bem breveÿ tu acho que a mabria delas
3&'= mnsensudl. Faremos bem rípidu. para que ndú haja dissenso e para que c
Deputado nSo Fate depois que n3o sabia o que realmence estava votando.

DEPUTADO AGACIEL MAIA - Sra. Presidente, ffllidto o uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÀQ)-Concedo a prfavra a V.Era,

~o
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DEftrTADD AEflCtEL MAEA fPfi. Sem nevfsSo do cjador.J- $ra_ precBentt □
importante ressaitar, antes fla letura, qua as amenflas aprovadas pela Comissão de
EíortaíPií, Orçamento e Finanças Limbúm foram aprovadas pelas outras tn?s
QOmlssíSes: Comissão de DaSesç do CCPSumidcf, Cwnlwão de Desenvolvimento
Económico f.íustefltdvel, Ciência,. Tecnnlngla, Meio AmblMvte e Turlÿinu v Comissão
dc Constituição e lUítiCã. Ertão, è lmp(YtanEer íÿrando Y.Exa. cíUoçar em votação,
Cllrer qw vssa emertía foi acatada por eesas -RMatTO CPrtiissões, para orleNar todos
mis.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEAty-Ok, Deputadó.
PftEStDEUT? (DEPUTADA CEUrw, LEÃO) - Em discussão a Emenda nÿ tó_

Concedo a palavra ao Deputadb Praf. IsraeL
DEPUTADO PROF. [5RAEL {PV. Para discutir. Sem revido do OhOdbr,] - &a.

PraskJentff,, só confirmando 5 conversa com 0 Denudo Wasny da Roure, rCdimerte,há acordo dc votar □ Emenda nP Wj sim,

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUflfA 1EÃO)-Continua em drSCuSEão. (feusa.)
Não havendo quem quara dlSCJUfej Erram a dlSCuSS5o.
Cm vútação.
Os Qeputatfts que votarem "SIRT estarão aprovando- a emenda; os uutr

vu&ím ’não1' estarão fí|eitareia-a.
[nfornio que essa emenda foi «atada pelo Deputado Agacled Maia e demais

SollCltDi5ra. Secretaria que proceda á chamada nominal dos Deputados.
(Prucerie-se 3 vetaçap nominal, )

■X.rvsE�ea.
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PREStDEUTF (DEPUTADA CELINA LEÃO) - A Presidência vai aniirraar o
resuftfldo da votação: 74 votM favoravels.

Está aprovada a Emcnda n° SB.
Emenda nD 67 ao Prieto <Je La n° 777, de 2(115, de autoria do Potter

Executive:
"AdlClOrio-se onde conter ú seguinte artigo » Projeto de Lei nP 777, de

2QL5, cwn a seguinte redação:
Alt- O motorista do Serviço de Transporte [ndMdual Remunerado de

Passageiros Hastydo em Tecnoogij de Comunicação em Rede, de CJJC trata esta rei,
deve apresentar comprovante que r«*fc no Dlstrrlo Federal há, no nvíriro, trêsanot-

Lembro 304s colegas que essa emenda ftír rejeitada pela Comissão .de
Economia, Orçamento u Rnanças e pelas demais comissões.

Em (SKuSSão.

Concedo a palavra jChutaria Sandra Faraj.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. P&ra discutir. Sem revisão da oradora,) -

Sra, Presidente, eu pxpji essa eniertcfci para garantir uma segurança aos motoristas
*> O’5®*1 Fe*rai, porque, já que estamos próximos à regulamentação, pnde serque vinham motoristas de fora, do Entorno, para Operar aqui rientro. Então, é uma
mefllda pratetrva, Deputado Prof, tsraef, para os dois lidos. Eu gostaria do solicita
aos Deputados que pudessem aprovar «$a cmosda, por gentileza.

PftÊSIDFNTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - LOntimja em discussão.
Concedo a pafavra ao Depurado Ag&cid Haia pera discutir.
DEPUTADO AGACIEL MALA (PR. para dlSCUCr. Sem revisão do orador.) -

Deputada Sandra Fora], é nieritóna a emenda de V.Exa,, #nas eu a rejeitei porque
'são tantas as Kri*r«s que esse piiscal tem fle Hrar: certidão de não dever, há uma
lis» dc ceradçies. Deputada Sandra Faraj, o sujeito para tirar todas aquelas certkKtse ainda ir atrás rte um c-ompravante de residênciaÿ Existe uma legislação especir*ÿ .
Eu reconheço o mento, mas adio que Já há um elenco tío grande d? exigencies, de
regularidade fiscal... O projeto original do gmemo fcota "tonta exigência, que opróprio governo, tíepcls, queria tira-las. NO entanto eu não acdíel, punjua eu
rnanbve o projeto uriginal.

Então, eu rejeita por esse argumento. 5e alguém quiser votar ídrii VÿEsra. ,
HJ fico á vontade, mas foram tantas exigências que fizeram qvje HU achei qua essa
seria mas uma, desnecessária,

PRESÍDEITTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) -Continua dm discussão.
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Concedo a palavra à Deputada Sandra Fara]-
DEPUTADA SANDRA FAPA) (SD. Para diSCulir, 5em revisão da oradora.) -

Deputado Agaclel Haia, eu, mais uma vez, cclaco que, JK âxg&ltias, mostrar um
comprovante de residênciai0 rricnw dos prcMemss. Pÿ-g abrir uma conta bancara,
para locar um filme, para fazer inscrição cm uma academia de ginástica, vtrcc precisa
apresentar um comprovante de residência.

Isso á uma medida cam a qual o tadd do Ubfir Mntiu-.se nais protegido,
Tanty pies como o lado d» aSHCiaufa e do sindicato dos táxis me pediram esse
apoio P0rj prOMrvar os moradores do Distrito Federal.

Então, mals uma veí, eu pego a sensibilidade A» DupUtados para que a
gente possa votar 'sim',

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Còrttirwa em discussão.
Concedo d palavra ao DEputadO ProT. Roginaldo Veras,

DEWTÀDG PfiOF. REGINALCO VtRAS (PDT. Para discutir. Sem revfcâo do
orador,) - Sra. Presidente, sõ *jero dizer que acompanho a emenda da Deputadí
Sandra FaraJ, Cumo foi dito em uma das nassas neunlfcs, desde que V.Exa. marcos
date para apreciarmos tal projeto, Jé há notícia de que pessoas de outros estedm
migraram para o Distrito Federal para se catfastrar.

Nús estamos aqui para leqfelar para a populate do Hsbrito Federal e para«
trabalhadores do Distrito Federal, Quando a gente for Deputado Federal, a qeflM
pensa diferenta.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO]-Continua em discussão.
Corcedo ò palavra ao Deputado Rífcmundo Ribeiro,
DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PPS. Para discutir Sem revisão do QrDdúr,)

- Sra. Presidente, cu quero aqui manifestar o mso apoio ú emenda da Deputado
Sandra Faraj, até para lembrar que, na verdade, □ Fundamento que S.Exa. utiliza é o
mês™ que nós Utilizamos para admibr o WfViOQ dos aplicativos. Ou »ja, é
exigência de mercado, nds vamos abm o mercado. Mas vamos avi-lo para as
pessoas que residem no Distrito Federal.

Outras unirdes da Federação podem fazer o mesmo, m« nós não podemos
deixor, reste momento, qoe OCOrte essa busca desenfreada, perq-ve «turnos que o
desemprego está acontecendo na País inteiro. 5e riús não alarmos esse tipo de
exigência quo resp&te a (x*mlaç5o do Distrito Federei, estaremos achando contra
a população daqui.

PRESIDBfTE {DBPUTADA CEUNA LEÃO)-Continua em decussâo.
Conarfo a palavra ao Deputado Chico Vigilante.

ur:a



Diário da Câmara LegislativaNº 167 Brasília, sexta-feira, 9 de setembro de 2016 Página 159

CA.mm, icuisunvA DO DISIIUTO FTDEILVL
r MiHKT-inrA PiKTfflU* LCLUAHV*
»rvsA* CK i.ujLir.tiFH r .vfom .vuKUUiudsrrrw KTAQL HíIUJitX NOTAS rAQVIt;RÁF1CA-S

I (MI JI ill I Birin(H.K ifirfuRfinUi I'iJtMJ

i&kKjlaHB 53’ SESSÃO ORDINÁRIAj.7}i SI

DEPUTADO OfICO VIGILANTE (FT. Pari dscutlr. Sem revisao do crador.) -
5ra. Presidente, eu quero, inclusive, fazer um apefo ao DeputadO Ag&c'id Hoia ps'za
que a ijmt possa ter um consensu nessa Emenda, porque |<jtel a vida abeira par
limitação, e rlós istamcs llrwtando ppm as pessoas que morarem em Crasilij hJ eras
anas.

Fstá carreta a Deputada Sandra Faraj. Eu quero limtar, porque nós estamos
mm um DatJltíáo de desempregadas. Ouço (llzer que, só em faiar quu val
regulamenlar, está vindo gente do Rio dc Janeiro e Já estí trabalhando em Brasília.,
no Ubcr. Portanto, vsrrtos colocar os trfc *XJ5. Eu estou de acorda e vau votar com
Vine., Deputada Sandra Faraj.

PRESIDENTE {DEPUTADA CEUIMA LEÃO) - Continua em dlscuSSÍk/-
Conceío d palavra ao Deputado OefmaKo,
CtPUTADQ DELMAS50 (PTN. Para tfÿcubr. Sem revisão da oratter.) - 5r

Presidente, queru parabenizar íJ deputada Sandra Faraj, que esíabdeceL',
artiga, um limitfa&jr inteligente, 9 q«istão de tlá quanta tempo a pessoa mçjg no
Distrito Eedergt, Qutxo dizer que eu encaminho qué □ 'blxo do Eu mesma', a FTN,
vS «*ar fawnravelmenta à Emenda n0 67.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) Contínua em tffscussão.
Corcedo a palavra ao Deputado Jullo Cesat.
DEPUTADO JUiJO CE5AR (PflB. Para cfeni&f. Sem revisão da orador.) - 5ra,

Preadente, eu queria parabenizar a Deputada Sandra Faraj por assa limitação qge
ela traz na pmjeto, de dizer que a pessoa tem que ler a comprovação dc que mora
aqui há trás anos, uma vez que nós difundamos essa questão da limitação.

Eu qostana até de orientar a nossa bancada - os Deputadas do governo
para apoiar a Deputada Swtfra Faraj. Peço i» Deputado Agnrid Haia que
reconsidere e que d gente apnçjve ssa limitação de tres anos pam us mrtorfetas aqui
do UOer, pas é um limitador muita bom.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO)- Continua em (Sseussãa.

C«KWfo a palavra ao Deputado Agariel Haia.
DEPUTADO AGACEEL HAIA fPR, Para discutir. SWtí reviso do orador.} —

Dept.tedíi Sandra Faraj, para mostrar que j qente não tem intransigência e ftLá aquipele crn'vencioionb, eu tam&ém SOu favorãvtt □ limitação dos trés arcs. EJ tinha
atá uns prlítos que vinham do Rio Grande do Norte, mas eu vou dizer a eles que não
venham mais. (Risos.)

PRESIDENTE (CtFAJTADA CEUNA LEÃO) - Contfnuâ dn discussão.
Cúlltedo a palavra M Deputada VVeff-ttJton Lua.

r»B*
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oeyTADO WELLINGTON LUIZ (PMDB, Para discutir. Sem revisão do
orador,) * E a mesma stu-açáo. Há um caminhão cheio dc piauienses da minha
ramíiia que já estava vindo. Vou mandar voltar, Deputada Graças a Y.Exa,, O
caminhão de piauienses com os jumentos está Ir&vado na divisa.

PRESIDENTE (DEPUTADA CBJNA LEÃO) - Continua em discussão.
Concetto a palavra ao Deputado Cristiano Araújo.
DEPUTADO CKlSTTAfiQ ARAÚJO (PSD. Para discudr, Stim revisão do ■orador.]- Gastada de parabenizar a Deputada Sandra fdraj pela emenda, Eli está dando

iírartunidatte aos brasilienses. Vou votar a fauor da emencra da Deputada Sandra
Fbraj.

PRE5IDEMTE (DEPUTADA CELINA LfÃOJ-Contínua aq «Sscussão.
Concedo a palavra à Deputada Sandra FaraJ.
DEPUTADA SANDRA FAftAJ (5D. Para dlsojtfr. Sem revisão da oradora.)- Eusó queria agradecer todas as manifestações de apoio e a generosidade do Coputadn

Agadel Maia, c dizEr tamtam que os mçv6 parmtes r|d Lfeino vão fiçar vetados não
vão poder vir para ó dirigir Uber,

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO)- Gantínua em discussão.
Concedo a palavra à Deputada Liliane Rorizi
DEPUTADA I.II.1ANE RORIZ (PTB, Para discutir. Sem revisão da oradora) -

Temos que lazer uma ressalva afr nós qud somos goianos: adro que du quadradogoiano pode.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Se for do No™ Gama, de ÁquÿLindas...
DEPUTADA LJUANE RORIZ- Luzlâdia...
PRESICWTt (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Continua em dscusâo. (Pausa,)
N50 havendo ma»s quem queira discutir, enceno a discussão.
Em vqQçao.
Ús Deputados que votánjn "sim'1 etldrân aprovando a emenda; Os que

votarem ’não" estarao rejeltando-a,
Solldto is Sra. Secnetárá que pfooeda h chsmada nominal dos Deputados.

(Procedi'se á votação nominal.)
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PRESIDENTE {DEPUTADA CELIKA LEÃO) - A Presidência vm aixindar o
resultado da VOtaçSu: 24 votos favoráveis.

Eltí aprovada a Emenda n° 67.
DEPUTADO RQBÉRIO NEGREtROS - Sra. Presidente, sofiotn o usd da

palavra

PRESIDENTS (DEPUTADA CEllNA LEÃO) - Concafeâ palavra a V.Eita.
DEPUTADO R06ÉRIO NEGREIROS (PSDB. San rwisã do oradíV.} - Sra.

Presidente, só gostaria de infamw algo, Existe uma lei vigente, a Lei nD 4,225. dE
70CÍI, que estabelece qwí esse comprovante de resldènria pode sor feito de punho.
Ha aófYÍJ esta vigente- Logicamente, fazer uma dedaraçDo que não condiga Cúm a
reglIdKíe podo acarretar faladade, mas existe essa lei. 5ó declarar suprimiria
qualquer tipo de comprovante.

PRE51DENÍE (PCRITADA ÇELINA LEAD) - Discussão e vgçaç3õ da
Subemenda Aditiva nP 68, de autona do Deputado Rafael Prudente, á Emenda nD 57,
de 201êt ao Projeto de Lei n*1 777, de 2015:

''Acrescents-se 0 & 3o ao artigo 25-B, da Lei n- 5.323/14, na ÍQirrfl dú artigo13 tio Projeta de lei nF 777/15, com a seguinte redação;
§ 3a. O Poder Púb&co, no í&to de expedição dc novas autunzações. deverá

contemplar os metadatas auxiliares que já operam no sistema de táxi."
Lembro que a íubemencto n* bú foi rejeitada pelas comissões.
Em diso/ssâo,
Com a potavra a Deputado Rafael Prudente,
DEPUTADO HAFAEL PRUDENTE (PMDB. Pars discutir. San revisão do

orador.) - Sra. Presidente, só cpiero detaar algo claro, Na verdade, esu « uma
subemenda a uma emenda do Deputado Delmasso. Nós aprovamos aqui Cmsegundo tumo a CfíaçSu do táxi mack como ouba rorma de coficorròida. Q que ryj;
quaemus garandr com esta emenda é que os motoristas auxiliares que estilo
operando ha vmte, tnnfa Cu más anos no sistema tenhant a. oportunirittfc dc
cjiaienaadns nessa nova modalidade. Faço aqui un apelo aos domais psr*ÿ para
que aprovemos também esta emenda,

DEPUTADO DELMASSO- Sra. ÍVesidénte, solloto o uso da palavra.
PHE51DEWTE (DEPUTADA CELiNA LEÃO)- Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO DELMASSO fPTN. Sem revfcSo do orador.) - Se*. Presidente, □próximo item, t Subemenda Aditiva fiÇ, tem pratic&Tiento a mesma redaçSo da

Suhemçnda EE.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Podemos vcti-las em tJKJCQ.

sc ■: 11
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DEPUTADO PELMASSO - Eu atrídito que els; podem SET vdtadas m
conjunto e depois pode-se adaptor a redação final,

PRESIDENTE (DEPUTADA LELINA LEAO) - Deputa*) PeEnàsso, eu só tenhourna dúvida: a Subemenda n° 69, de minha autora, trata sobre o trareíMfte de té*i
EMKUttVOr

DEPUTADO DELMASSO Que é ntalamente do que trata a Subemenda tP
fctíj de autoria do Deputado Rafael Prudente. A emenda «reMÿei □ parágí afo 3° ap
artigo ?5-B, □ que é a mesma coisa.

PRESIDEfíTT {DEPUTADA CrilNA LEAD) - Ba também remete ao tá»
executivo, Deputado DeJma™?

DffUTADO DELMASSO - Também remete ao táxi executiva Então, na
lealidodc as dws emendas tratam eswtificamente da mesma ccisa, sé muda
alguns detalhes e algumas palavras, mas o objetivo éq mesmo.

PRESJOtNTE {DEPUrADA CEUNA LEÃO) - Deputado Deímasso, eu tenhoalgumas dúvidas sobre essa questão.
DEPUTADO AGAO0. MAIA Sra. Presidente, solicito O uso da palavra.
PRESIDENTE (DfFUTADA CELlfJA LEÍQ) - COncsíO & palavra fl V.ExO,
DEMTADO AGAOEL MATA (RR. Sem revisão do orador,) -Sra. Presidente,

EQlldto a V.EJC3- que alerte, a exemplo das emendas anteriores, que essas Bnçndas
foram rejeitadas em todas as quatro comissões.

PfliSTJIFtNTE (DEPUTADA CRINA LEÃO) - EflB Presidência acata a
SdKtaçio de V.ExS. As &KKfe$ nÿs tó e 69 foram rendas. Lembro que a
Emenda n° 4ft, em KU parágrafo 3a, fala o seguÂlte:

'‘S 3D O Poder Público, no caso de expedição de novas autorizações, deverá
Contemplar os mctnnsss auxiliares que Já operam no sistema de táxi."

iá a Emenda n° Efl, em seu paragrjfo 3", laia:
33 As novas actamações expedidas pelo Poder PObHco, relacionadas aveículos executivos de que trata este adigo, devem ser exeicidas por taxistas,

auxiliares de condutor autónomo e os taxistas tocatártos.-
O sentido das emendas é o mesmo, que as novas pefiqlssíes

para o táxi executivo sejam para os motoristas locatários c auxiliares.
DEPUTADO DELMASSQ -Sra. Presidentÿ sofidto o uso da palavra,
PflESEDfNTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) -Concedo a pirfavra a V.Exa.
DEPUTADO DELMASSO (PTN, Swn rewsâo do Crador,)- Sra. Presidente, eu

acredito que podemos votar « (fcl& t&dtns e a redação final pode ser adaptada.

vieiem
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Sra. PnesJdentiH, sequrtdo inFomtações que Cve da OSSCssoria (não sal se o
M3*ffl4o tOncoraJa) devemos escolher O Sexta de uma emerufa c vtfsr as duas
Emendas na ftirma do tedu de uma uu de Outra.

PSEEIDENTt [DEPUTADA CEL1NA LEÂÚ) - Deputada Ddmassa, rio hi mafe
tempo de ôprfeentar outra emçndar palijJ estamos nos destaques.

DEPUTAM DB.HA530- tías não precise apresentar outra emenda, 6 votara Enendi nn GE ou a Emenda pn 69 na fornia do texto de unia ou de outra,
PRESlDfcNTE (DEFUTADA CtUPJA UEÃO) - Ou vota em uma ou vota na

OUtra, VdrrtoS mrriglr na rsteçâo Hnal.
OsÿsaSo e voLaçâo, em bkcn, das Fmoxfas Aditivas ífl 5 n“ fi9.
Em diSuesco. (Pausa.1)
Não havendo quem qu*i discutir, enceno a discussão.
Em votação.
OS Deputados que ufltenSm ’anT estarão aprovando as emendai; od qua

votarem estádio rejeitandn-as.
Silidtn ao Sr. Secretário quo proceda è chamada nominal qos Pcputados.

(Precede-se á votação nominal.}
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PRESIDENTE (DEPUTADA CfUPJA I.EÃQ) - A Presidência vai anunciar o
resultado dú votação: 23 votos favoráveis, I voto contrário.

Estão aprovadas.
Lemftro aos- CQlcgas gue a Emenda nD 70 fiai acatada peia Carressâo de

EjMridmra, Orçamento e Finanças e demais comissões.
Emenda Adit™ n" 7Qr de 2016, do suhsttuttvo apresentado ao Projeto de

Ldn* 777 de 2015:
"Inclua-Stí o seguinte parágrafo segundo 30 Artigo 3<\ renumerando-se os

daiiafsa
Art y.u)
§ 2° A aÿortíaç3o dc operação não será expasoa caso seja identtJlcada a

formaçSíj de Trota, de dois oti rtiíÉs carros por prestadores de serviço-, caoenítg ao
operador do sistema as medidas cabíveis para Inibir d pratica. '

Em diso.ssao.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE Sra. Presidente, solidto o uso da palavra.
PÍÍESIDEtfTE {DEPUTADA CELINà LEÃO} - Concedo ? palavra a V.Exa,
MRITADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra,

Presdente, a minha SQliíiLaçao á a seguinte: EU queria Tirer um apelo ao Deputado
PfOT, IsrdiJ, que for quem destacou tudlo, para que retirasse O destaque das emendasque foram Aprovadas nas «missões, porque está provado que P Plenário vai Aprovar
tod3S. Portanto, S.&a. retira o destaque, e nós passamos 3 debater, discutir e votaras que n3o foram aprovadas nas comissões.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELTNA. LEÃO) — Hi discordância, Deputado Chuço
Vigilante. Eu, peio menos, tenho discordância em uma emerria do Deputado Rafeei
Prudente, foi acatada por todas as comissões, que é aquela que as nováspcrTT-Bsÿs sisluma ficariam paro notonstes. Por isso que é (Slícil fazermos íSK-,
Se ct Deputada ProT, [srod quiser retirar..,

DEPTJTADO WASMY DE RCtlRE -Sra. Presidente, solicito 0 uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELDtó UÃQ) - Conc«o a palavra a V.Fxa.
DEPUTADO WASNY Dt ROURE (FT. Sem revisão do oractor.) - 5n

Pnzsrderfe, em ríHJÇãO a essa diSCuS&ão dessas dm$ umerrdss, as dc n° 70 e nò 71,rafe aosrtanrc» com o Deputado Pfof, Israel e S,E)ta. concordou com o teor das duas
projxraituras. Eu não tenho nenhuma dificuldade, porque aqui bata...

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Ok* mas. 0 (Juc podemos fazer.
Depurado Wasny da Agute? Estas Cm que ]á há contundência, que foram .nclusive
vqíadas dm pn-melra timo, podemos voter de forma coletiva; ao de nPs 70 e 71. Há
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acordo para vararmos a m0 ?0 e a rfP 71?Hi acç«J07 Nós jJOdemús até fazer votação
dmbííia, porque adio que Itá consenso.

DEPUTADO PtíDF. ISRAEL - Era. Presidente,, sçdldto 0 uSo da palavra.
T*TE5[DENTE {DEPUTADA CELINA I.EÃO}-Concedo a palavra a V.E*3-
CEPUTADO PMF. ISRAEL (FV, Sern revtsão do orador.) - A Emenda rt° 71

está prejudicado, Sra, Presidente, rela Emenda n* 66. Eu Já Tinha conversado sobre
IS50 mm 0 Deputado Wasny de Haure, S.Ga, mesmo alertou par? isso, pcrque ele
apresentou a emente n° 66 e também apresentou a Emenda n° 71. Nós
conversamos para que 5,EM, abrisse mão da nD 71 c ficasse com a na 66.

PRÉSIDFÍTI {DEPUTADA CELINA LEÃO) - Nós podemos cdbcar □ seguinte,
então, SE a Deputado Wasny de Ftoure acatar. ,

□FFUTADO PROF. ISRAEL - Coloca a Emente n° 7D tm votação simbólica,
Depurate Oelina Uuo,

PRESIDENTE {DEPUTADA CELIftA LEÃO) - Passa-so á votação, em separa*!,
da Emente na 70, de 2016, apresenlada ao Projeto de Ltí t)° 777, de 2015-

Em tiscussão. {Pausa,)
Não havendo quem quelrg dSortir, encerra a dtscussSo.
EJVI votação,
Os Deputados que aprovam a emenda destacada wrrn&neçarn como estão;

os que forem qmtrárRB queiram manlíester-se. (Pausa.)
A emenda nP 70 qestscada está aprovada com a presença de 2-i Deputados.
Depurado Wasny da ROUTE, hã acnrdo pda rejaçãa te Emenda n° 71?
DEPUTADO WASNY DE ftOURE - Sim, Sra. Prestente,
PRF5TDENTE (DEPUTADA CCLIfoA LEÃO)-Em discussão a Emente n" 71, de

2016, ao Projeto te In n* 777, de 2015.
Nflo havendo quem quftra discutir, encerro a discussão.
Em votação,
Os Dfqjutados que fanem coniiéricE à emenda desLKicfci permanpçanr como

estio; os que forem favoráveis queram martreibr-se. (Pausa.)
A Eriíenda n* 71 está rejeitada com a presença de 2ÿ Deputados.
PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA LEÃO) - A Emenda n* 72 está rejeitada

peias camlssfies.
Subemenda Modificattva n° 72, de 2Qi6, de autoria do Deputado Rafael

Prudente 0 outras, à Emenda n° 54 ao ftojefci de Léi rí* 777, de 2QJ5;
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"Dè-se BO jndso Vft (ft) artigo 3° do Projeto de Loi n° 777, de 2015, a
seguinte redação:

vn. O íMder Rúbáiço, w C*so de nova eiHpediçSD do CerttfladD Anual do
Atíaruaçáo - CAA, deverá rantenufar as praAssicnals taxistas que operam no
sistema e não possuem a autnnzaçto do EsbxJo."

DfÿUTADO PROF. líftAEL - 5rá. Presdente, sdibto o uso d3 patavra para
encaminhar a votaçãot

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Concedo a palavra a VÿExa.

DEPUTADO PROF. ISRAEL (PY, Para encaminhar a votação. Sem revisão do
(R&dOr.) - Sra. Presidente, ou queria alertar que o nessa posictóramentn ê pel? nto
aprovação desta emenda.

PflfStDEWTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Êm di«uSS3o.
Concedo a palavra ao Dfttxrtddo Raráel Prudente.
DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE (PMDB. Para discutir. Sem revisto do

□radnt\)- Sra, Presidente, 6553 Subemenda é, na verdade, para corner p texto da
Emenda nn 54, íjue foi aprovaua, O Deputado Chfco Lsite me alertou isso aqui. Para
não polembanutis, cu abra mão do destaque.

PRESIDENTE (DEPUTADA CfcLINA LEÃJO) - flk, Elft vai peia rejeição, mas já
fnl destacada. Votarei pelo- pmecsso slmbífico.

Em vatBçto-
as DeiMadas que foran contrários d emenda wstacada permaneçam

fistao; os que lúrcm rávorávei queiram manifestar se. (Pausa,)
A Emenda nB 72 «tá ncjstada com a presença de 24 Deputados.
Emenda n° 73, de 2016, dd Depuráíft} Rnbãia Negreiros, do Deputado

Raimundo Ribeiro e outros, ao íTujeto de Lei nç 777,*2QI5:

"Acrescente-se ao CaplbJo I das Dsposltfw Preimlnares do Projeto de Lein° 777, de 2015, a sequinte artigo, renurocrando-se rJ5 danais:
‘Art. Q aplicabvn de acesso e snlldráçto de serviço de que trará esta lei

®ve Pzr adaptado de modo a possibilitar a sua plena utilização pw pessea
defiriènda, vcdada a cobrança de quaisquer valores o encargos frírónals pela
prasteçao dessas serviços.

Parágrafo Único. Devem ser observadas toefas e quaisquer normais aplicáveis
à matéria reladqnada á acomodação die animais (te serviço (câes-gute)',

5rs. Deputados, esta á a emenda quo adapt? 0 Corro para os deficientes,
Acho quo há consenso pela aprovação da emintfa, não há? (Pausa.)

como

caii
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Bn dSCuSSSd a Emenda tf3 73.{Pausa.)
NSo havendo quem quelra discutir, encerro a discussão.
Em votação.
Os Dec«Jidi1fr. que apravam a emenda permaneçam oamo estão; OS que

forem «wrános queiram manifestar-se. (Pausa.)
A nD 73 está aprovada mm a presença de 24 Deputados,
Emenda SupresdYa nD 74. de Mid, de segundo tumo, tie miaria de vários

Deputados, ao Prafeta de Lei n“ 777, de 2015;
h5uprima-iH o IndSO VU do artigo T3 do Prajetp dfe Lei no 777r de 2015,"
5rs. Deputados, há algum <feSenso nesta emenda para votarmos pelo

pcocesso simbólica? Ela foi rejeitada pelas comissões. {Pausa.)
Em discussão a Emenda nB 74. (Pausa.)
Wo hanjrdQ quem queira discutir, encerra a discussão.
Em votação.
Os Deputados que aprovam a emenda permaneçam como estão; OS que

forem contrários quíirtim manlfestar-ue. (Pausa.)
A Emenda n° 74 está acatada rom a orosença <Je 24 Deputados.
Emenda Swr«siva rfi 75, de 2016, de seounío turno, de autoria de váriosDflputadas, ao Ptiojeto de Lei n° 777r dc 21115:
',StçrHna-sc o Inciso VIU do artigo 7* do Projeto de Lei nf° 777, de 2015."
DEPUTADO OltOO VIGILANTE - 5ra. Presidente, solldto o uesoda palavra,
PRESIDENT!: (DEPUTADA CELMA LEÃO) - Concedo a palavra a V.Êxa,
DffUTAlX) CHICO VIGILANTE {FT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, jà que a emenda fo- l.Sa, eu achq que ê importante se reportar ao art. 3°para sabermos □ que está sendo suprimido efottvamente.
PRESIDENTE {DEPUTADA CEL1NA LEÃO) - Deputado Chico Vigilante, essas

arrendas de nD 74 a nft /4 foram todas reLIradas por questões burwítfas
apresentadas pelo Deputado Julio Cesar, referentes a apresentação de documentos.
Mas vamos ler.

DEPUTADO AGACfEL MAIA -Sra. Presidente, wllcitfl CUBO da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) -Coreto a palavr? a V.BO,
DEPUTADO AGACIEL MAIA (PR. Sen revisão do orador.) ■ Sra. Presidente,apenas para orientar para termos CClEndade na votação, Na realidade, u governo

mandou no texto original essas emendes, e depois solíciteu aos Deputados que
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retirassem. Eu discordEl da posição, Fa de quem mandau na pnojeto original e é de
que tern □ poder de vetar, e nio pedir que a genre supnma urn tevto do um projeto
original por salldraçâu do próprio govemo,

&ido, essas emendas, todas elas -eu n3o sei quantas sSo...
PRESIDENTE (DEPIJTADA. CEIJfíA LEAD) - Sãn seis emendas, Deputada

Ajacicl Maia.

DEPUTADO AGACIITL HAIA - Entòo, eu gostaria de pedir ans cofegas que, ao
rejeitar essas emendas, estaremos mantendo o texto do prot-eta original envlsdo peio

Se ele achar 9» tem de suprlnw, e*e que vete h 0 próprio tento que ete
■e;

PívtdPtO, esta é a Orientação. Eu acha que podemos votar de maneira
coletiva para ganharmos ceterUadu, se for 0 coso.

PRESIDENTE {DEPUTADA CELITIA LEÃQ) — Eu tenha uma posição im pouca
divergente, Deputado Agac*H Maia, de V.EHIL, pnrque acha que burocratiza demaisesse processo torn essa quantidade de documentas, É gente buscando certidãonegativa, certldSo du previdência, declaração de residência, veçufc íadaatradn,certktío negaova de dctjrtos. Você imagina, 0 cara está endividado e de rjD pode
entrar no Uher nem para conseguir sair das dividas.

EntSo, eu acfio que talvez seja importante a gente destiunocratizaf. Eu peço

DEPUTADO AGACIEL MAIA - Mas Já há uma orientação da assãUOria dogoverno de que* estes itens serão vetados pela gçwçma. Então, sena redundante epordenamgs tempo ao Hear osanmando isso. A própria assestaria da gawrno quetentoj convencer os Deputadas a suprimir a tearto do governo pôra não o levar avetar ô texto dele mesma.
Portanto, eu acho qu: a pnsiçSo de manter Os emendas rejeitadas vai ter a

mesino eficana de fozermos 0 eentrano ou C0k>ca-iflÿ ent vrtaçãn.
DEPUTADO fPOF, ISRAEL — Sra. Presidente, sc&dte 0 usu da paavra
PRESIDBíTJ: (DEPUTADA CEIINA.LEÃO} - Concedo a palavra a Vfa.
DEPUTADO PROF. ISRAEL (PV. Sem revisão do Orada-.) -Sra. Presidente, eutnelQ vez havendo divcrgênaa deveriamos votar.
PfiÊSTOEPfTE (DEPUTADA CEL[NA LEÃO}- Ofc, Há divergência,
DEPUTADO JULJO CESAR - Sra. Presidente, sollaín o uso da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CHJNA LEÃO) - Concedo a palgvró d V.Exa.
DEPUTADO JULEO CESAR (RRB. 5em revisão do aródor.) - Sra. Preselenteeu quuria só dizer que essas emendas foram colocadas 0 pedido do governo

3 V.Exa,

e eu
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wli>nto a nosEa Base a votar '5imur até porque a gente entente que isso val
íxiracratizar muitos serviços. Até discorda do meu amiga e nobre Deputada Agade1
Maia, mas isso £ muib impçrtonte pura que 3 gçníe possa aprovar. Stnãa vai,
rííhnente, burocratizar muitos coisas, e n3o há necessidade,

DCÍVTADO RAFAEL PRUDENTE -Sra. Presxfente, solicito 0 u»da patóvra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a palavra a V.Eira,
DEPUTADO RAFAEL PRUDE1W {PMDB. Sem revisão do onKfcr.) - Sra.

Ptesldente, eu quero fazer uma pergunta 33 Deputado JullO Cesar: quem é a Base?
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Isso ai está Igual 3 um caminhão,

roda Mra que fr*a, mistura, e está uma confusão danada, vo, Deputado Rafael
PfLKfente? Ainda mals nuasu projeto polêmico.

DEPUTADA SANDRA FARAT -Sra. Presidente, solldtu 0 USO dá palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELlNA LEto) ■ Concedo 3 palavra 3 V.Exíi.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Sem revlsía da nradora.) - Sra. Prradénto,

eu queria dccmpannar u Deputado Julkd César na questão dessas emendas e
conforme a Deputada Gelina Leãa está falando, a gente poderia até vntá-las emWorn.

Somente par.3 fasEr um resumo para Y.Exas, a respeito db que SÍG wac
emends Na realidade, são exigências. Sio exigenoas de se apresentar cerM5o
neqetlva trabaf.lisia, de prcvidãnda, declaração de nJsidêncig, e apresentar o veículp
a ser cadastrado, retirar a exigência da certidão negativa de débitos,..

Queridos, todos sabem que todo mundo está devendo, que n Brasil «tá na
maior crise, e sr? a gente for pedir cada uma dussas certtóSts... E eu sei que há
rnulto tempo que nào há uma fiscalização proffeua dos táxis, Ertão, se a gente forenar tonto burocracia num pais em que poucos não estão devindo, vai inviabilizarmultas permissões, muitos cadastras.

Entflo, eu sou Solidária ao Deputado Julia César para que a gente retireessas çxlqências.
DEPUTADO aiICO VIGILANTE- &a_ Presidente, srt*flo Q uSo da palavre,
PRESIDENTE {DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a palavra a V.&iá.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE {FT. Sem rtvisão do orader.) - Sra.

Presidente, nós acabamos de apmvar cué para se cadastrar tem que ter trfe
morando on Braÿta, E essd aprovado. Eu quero ver cccng yocfi preva que mdra emBrasília se não apresentar □ locai onde mora,

Segundo, eu vou dar 0 exemplo da nossa categoria, a categorti dos
vigilantes. Para sermos vigilantes predsamos ter 0 atesto*;'dc bons antecederes,
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não podWIM ttr prabcado nenhum tipo de crime, temos que tier todas » osrtSdBes
negabves.

Oeputjdj Sandra Para], fife estamos tratando com gente que vnF transportar
ca meus nettw, 05 seus Filhos, Rortanto, nós temos que ter O mínimo de COritrole do
quem è assa pessoa, Nós não podemos abrir mão de n3o tfir □ controle de saber
quem c. Como que eu vou entregar os meus Filhos, os maus netos e as ma» rilhe*
Jé se viram por conta defeS a minha neta para uma pessoa que eu nio se de OOífc
ve»r quem é e que não tem controlo nenhum. Um controle oo Ubcr que não aire
para ninguém?

Portanto, eu «ho que não pode tirar nSo.
PRESIDENT!1 (DEPUTADA C£UNA LEÃO)- Da'xO eu só entrar numa questão,

porque o artigo é enorme e tem várias êxigãnoas. A supressão dn OftXitfldo Mb
Cesar é semente para alguns documentos. A Emenda 75, certilSo negativa
trgbalHSW; j Emenda 60, certidão de previdência; a Emenda é/r apresentar □
veiculo a ser cadastrado; a Emenda 6flr eulgéreií de cartuxo negativa de débitos; □
Emenda &9, previdfenda.

Então, são argumentos, e eu SQ estou colocando no ponto de vista materia!
para que taNtiz nós possante* entrar em consenso, porque cu acho que tá uma
extrapolação no número de emtfendas e nfe estamos falando de msc-o e pequemos
empreendedores.

DETUTADO ROBÉRJO NEGRETROS - 5ra, Presidente, solicito o uso da
palavra.

PREMENTE {DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a palavra a Vfia
DEPUTADO KQBÉRIO HEGfiElROS {PMD0. Sem revisão do WKhr,) - &a.

Presidente, como não há essas exigências pan os taxttfas, r até memo perque
idoneidade moral, Sc a pessoa for devedeva e não Over deneidade movei, então a
gente vai ter pegar metade du Distrito federal que está tWíemcregada e que
está com prcMema...

Eu não concordo com n posicionamento do Deputado Çhico Vigilante purque
aqui não está falando dc antecedentes criminais, alú porque nAo é matéria afeta ànassa «mpeténda. E, neste caso, «M pessoa devedora pode prestar □ serviço. Éóbvio que á gente va ter que retirar tsao, e o práfíio governo está coadurundo com
isso, porque vai ser uma Forma de dar uma oportunidade para quem está
desempregado poder fazer essa atividade.

Nio contundo com o Deputado Chlco Viçÿante, ponque se a pessoa for
devedora elí pode, sim, carregar minhas filhas - neto eu ainda não tenho - e
qualquer ranitár. Ate mesmo porque Isso não é condição * idoneidade da pessoa.
Se a pessoa deve,., o Deputado Delmasso pode dever ho)e, pode n» dever
amanhã, e S,EX3. nSo vai deixar de Sr a pessoa idínea qÿe tem dcmonstiadoser.
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PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Até porque a in&dtnptãiaa é de
quase 50%...

DEPUTADO WASNY DE RCWE- Sra. fteadente, solidfel □ uso da palavra.
PRESIDENTE (DÿUTADA CEUNA LEÃO) -ContetlO J palavra a V.Exa.
DEPUTADD WASNY DE ROUfiE {PT, Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, essa far uma das posições que cheguei a emendar ng nossa comissão,
det>9li com os Deputados, e pode aé pete«r uin enrío exagera, é verdade.
Deputado Rofcirfa, V.Exa. que lida com o terceiro setor, ttm terasrwaçâo, sabe
perfeitamente da prCUemáDca que multas 'rezes existe,

O nosso receio até pode parecer um certo pnxtasismn, mas cabe aq Estado
um minlmo de controle sobre quem operar para poder respondei á sMtodsde sob o
ponto de vista do segurança. Eu continuo enrendendu que essas exiqíndas são
pertinentes. Então. 5C hâ dúvida da maioria dos Deputados, o meffigr é 0 voto,

DEPUTADO AGAQEL MAIA Sra. PreskfcntC, sofocito o uso da palavra.
PRESIDENTE {DÇP1JJADA CELtNA LEÃO) - Concedo ò paUvra a V.Exs.
DEPUTADO AGACIÉL MAJA (PFL Sem ievisâo do orador.) - Sra. Presidente,

todas essas certidões soo tiradas ftHa internet, n3o içva i0 rmvufaç para Ur» tafes
íiaSr ALé mesmn 05 wrvidores da Câmara Legislativa que estão aqui Oraram csas
MHWões, indisvH mais certidões do que as que estão exigindo. Fira paradoxal
acatdr uma envEndq da Depjtada Sandra Faraj, exigindo três aros de resWCntia aqif
□amo limite para entrar e, ao mesmo tempo, suprimir certidões, mesmo porque
essas pe55M5 transportam pessoas. Se a legislação exige essas certidões, flevç-
havEí uma motivação. Portento, quera manter a posição dn meu relatora no sentido
dc mntlnuaí ewfjindo essas «rtkKes.

DEPUTADO DELMASSQ - Sra. Presidente, sgllçlto 0 uío da palavra.
PRESlceWTE (DEPUTADA CELtNA LEÃO) - Concedo □ patavia a V.Exa,
DfPJTADO DG.MASSO (FTH. Sem redsSo do orador.) - Sra. Presflsnte,

terr#= cpj-e deixar ckro csue g serviço que vai ser prestado e um público, mos
de Iniciativa privada. FnLfc, para qualquer estabelecimento ou habiUtaçãn prestar um
serviço público, sao exigidas essas certidões. Entra em UIí ponto de diSCCrdância
com g Deput&do Robéno Nitgreiros, ccm todfl a vénia a S.Exd. Essas certldfles aS
demonstram quírn deve a quem, Por exemplo, a ccrtidãn npgafrva de dátxto com d
Fazenda demonstra quem estí dtvencía ao Eÿdo, não quem íeve á praça, ao itter
de crédito,

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Deputado Ddmasso, V.Exa. acha
que quem duve ap Estado não pode operar □ LAer? Querqndo pu não, estamos
exigindo a cemdão negativa. Se ela for posmva, talvez esteÿircs vedando s
milhares de pessoas d única frima de trabalho. As em<yt=as já são muite leoallstei
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qumto a *5« ponto de riexibilfzar e safr das dividas. Deputado Delmassn, pan»
Clwnar sua atenção, o propno qovumo dlz que vai veter.

DEPUTADO DELMA550 Tudo bem, só estou quurendp teimar uma posição.
ACrOfíto quer se Wc cobra essa situação dc quem presta um serviço púhlfco e é
regulado par uma 4i especifica, por que mão ocírrar do nutra tambám? A qÿstãp èque estamos discutindo a flexibiRzaçSo para um o para t> outro, não. Estamos
dfeciiindo a flexjCiIrzaçdQ pura quem vai cperar o aplicativo, Paru □ outro, O Sistema
tradicional que toi vencido, rontinua a mesma abrigaç&j, indtesve na renovação p&adirigir. Então, se é paca fazei Justiça, que se tire dos dois.

DEPUTADO RUKRIO NEGREIROS - Deputado DelrnaSBO, os táxis exigem
iSío? Mas n3o há fiscaieaçSo. Se colocar ESO, vários taxistas v5o perder u licença
Exige no papei.

DEPUTADO DELMASSO - Ddgem iftfuãve na renovação. Muitos n3oconseguem,
PRESIDENTE (DEPUTADA CELIfíA LEÃO) - Então, os taxistas que estiveremendividados perdem a ricaiça? Se devem ao Estado, eles não tám a autorização

renovada?
DEPUTADO PELMASSO- 3cs não têm a autorlrtção renovada.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) — Acho injuílQ, bnhamos que rever

MPUTADO PROF. REGtNALEO VERAS - Sra. Presidente, solicito o i*» da

PRESIDENTE ( DEPUTADA CELJftlA LEÃO}- Concedo a palavra a V.Exa-
DEfUTADO PROF. RE5INALD0 VERAS (PDT. Sem revisão do orador.) - $ra.

Preadentc, vamos votar. Cada um vai tomar a sua posição, e $c □ governe? acharprudente, veta. Vamm votar.

PRESIDENTE (DEfUTADA CELlNA LEÃO) - Acato a solicitação de V ExaVamos votar.

isso.

p.11 r,j

DEPUTADO PROF. ISRAEL Sra. Presidente, Sofinto o USO da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃfJJ- Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTAOn PROF. ISRAEL (PV. Sem rwisão do ctadCr.} - Pesoai, já quenos vamos votar, quero dizer quo na ultima fiscalização realizada peia SeueLíma deMobilidade sobra os tenistas, pora vocês verem como é esse COrltrale - rife estamosfalando de um Estado que é a Suiça, não o Brasil 98,5% da categoria dos taxistasnio tinham carteira Nacional de Heclliteção cadHírada; 98.3% não tinham certidãocriminal atualizada; 97,5% não induiram comprovante de residèlda na
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docunxntaçao, e '99% n3o apresentaram certificado do ouso esdodficn ewgido WS
taxistas.

Então, ramos par-ar. Vamos vtfar.
PRESIDENTE (DEPUTADA CBJNA LEÃO) - Vamos entrar em votação,, porque

nâo vamos chegar a um consenso.
DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE-Sra. Preskfeníe, ídidto o gso da pjlirvra.
PRESIDENTE ( DEPUTADA CFLINA t£ÀO) -Contcdo a palavra a V.Exa.
DEPUTAM RAFAE1. PR.UDENTt (PMDB. Sem revisão do oradrv.) - Sm.

Presidente, taço um pedido aos demaiss DepLíados: acompanhem O nofcre Deputado
Dclmasso. A gente não pode separar uma «teqoria da outra e oolocar questíJes
iliFerentHS-. Por que o taK*sta Cem que cnvtar certidões, e o pessoal do Uter, nflo?Isso é injusto.

PRESIDENTE (DEPUTADA CHJNA LEÃO) - Okr Deputado RafaEl Prudente.
DEPUTADO CH3CO VIGILANTE -Sra, Presidente, OOlidto □ uso da pafcivra.
PRESID&TTE (DEPUTADA CELIMA LEÃO}-Concedo a palavra a V.Exa.
DffUTADO CHrtO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador, J - Deputado

Prof. Israel, eu tenho o malnf respeito por V.EM., mas essa; informações que V.E>a.
ccforou aqui riflo s5o verdadeiros, estão equivocadas. Eu não sou defensor de
taxista, não, porque etes têm o sindicato deles.

lima das categorias, meis fiscalizadas hoje é a cfos taxistas. Para V.Exa. teruma ideia, DefXitada Cellna Lei}, a Secretaria de Transporte agora baixou
portaria. O taxista que- pairar no swpmo de Brasilia - IS$Q ninguém fala - sd pode
ficar dois minutas para pegar um fiassagelra. Deputado Chlcg Leito, se ele levar mas
de dots minutos para embarcar ou desembarcar um passageiro, é multado, e com
quadro multai ele perde a concessão. Q taxista fat recidaoem de duis wn doa anos,
Ho reddagem dé textías,, treinamento de taxistas, tudo pago por eles.

PRESIDENTE (DEPUTADA CfiJNA LEÃO) - Qk, Deputado Choo Vigilante, Sóum minutinho. Deputado Tnímasso. Eu nfla vou ertrdr nessa discussão mats n3o.Vamos lá, gente. Vamos voter, Nús não ranros entrarem consenso.
nfPUTADO 1LH-J0 CEGAR-Sra. Presidente, solicita o uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) -Concedo a palavra e V.Exa.
DEPUTADO ltJLIO CESAR (PRB. Sem navlsão do orador) - Sra. Presidente,peço a V.Exa. que r&3lmtnte parterres para □ voto. Eu só queria (tier que hoja reis

tfimos quase 4Ú(J mil pessoas desempregadas em Brasilia, o muita yenta está
endividada. Se a gente coloca um limite porque a pessoa está endividada e não pode
participar do liter, aí é cornçlicadú.

uns
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PRESIDENTE (UBtJTADA CELiNA LEÃO) ”50 15X1 minuto, Deputado. NÍO
VDU entrar discussão agnra, 5e o relatório dde ê verdadeiro ou falso, depois
V.Bas, façam a exigínda. Vamos wot#-,

Vou pedir o seguinte, vejam so há acordo para essa ugtaçãú aqui: ‘«fação
d» emendas nas 74, 75, 76, 7/, 78, A última emenda votada foi a di deficierlH. A
genífi «tá ífacutlndOj não fai votada, Certeza absoluta.

Emendai n°5 74, 75, 76. A partir rias Emendas nÿs 75 e 76, a teoria í □mesma. Mas não Sò as Emendas íY°S 75 e 7S. Vamos pular a Emenda n° 77, que è
desdaracSo de residência e já Fal oonlernptada pela outra.

Emendas nPs 75, 76, 78, 7g e 30. Há acordo em votarmos essas em DIQGO?
ÍPE 1

Ok. Então, passaremos â apncaação, em Woco, das Emendas r°s yÿr 7ÿ 7ÿ
79 e 30, porque 0 princípio é 0 mesmo, da burocrata. Faremos votação pelo
procfrv,;- nominal, para não tiairÿr dúvidas. Quero lembrar também que essas
emendas foram rejeitadas pelas comissões.

Quem votiy ’ãm' estará acatando as emendas do Deputado JuIlO CíSúr, queè a supressão; quem votar "nâo' estará re|eitando as eiVíndas e mantendo apaslçlo do Deputado Agatid Mala. Vamos VOLação nominal porque hã duvidas.
Apraciaç3o, em bloco, das Emerdas nDs 75, 76, 78, 79 e gg a(j Projato de Lefn- 777, de 2015, de autnna do Poder Executivo, que "dlspOe sobre a regulamentação

dá prestação do Serviço de Transporte tndlVndual Pnvado dc Passagem baseado
tecnologia de comunicação em rede m DistrUO Federal e cá outras providências''.

em

£m discussão. (Pauia.)
NSo havendo quem queua dlSOitir, encerro a discussão,
Em votação.
Qs Deputados que votarem "sim" estarão acatando as emendbs; os quevotarem "nãDv estarSo rejertando-as.
Scucito à Sra. Secretário que proceda ã chamada nominal dos Deputadas.

(Procede-se à votaqSa nominal,)
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PRE5EDENTE (DffUTAQA CELifoA L£ÃO) - A Presidência vai anuracar o
rcsiitadd da vntaçSo; Hvotos favorá™ÿ 10 votos contrários.

Estfo apravadas as Emerdas n°s 75, ?6, 78, 79 e $0.
Emenda n° 77, de 3016:
"Cé-se ao Inciso H. do artlgo J=, do PrçJetO de la n* 777, de ZQ15, a

segoKiíe rwação:
Art. 3fl-(r„)
II- Declfr-ação de residência;"
£'f!E5]DENTE (DEPUTAEW CBJMA LEÃO] - Esta Fmertdti já esta prfludicada

pefa emenda 67. Foi rejeitada.
Pessoal, nós podemos fcrcçr votaçáo ambõllca, pela rejeição?
Em discussão. {Pausa.}
N3o lUvendo quem queira discutir, encerra a ftani;ç5o.

Em votação.
Qs Deputados contrários à emenda permaneçam como tiâO; os que taremíavorávtls quenram manifestar-se. (Pausa.)
A Emenda rfi 77 está rejeitada com à presença cie 2* Deputados,
fmeflda Adlbva rv0 81;

■'Acrescente-se ao Projeto de LPi n° 777, de 2015, O art 12, com a seguinte
redaçao, runumerando-M Os demais;

Art 13. Ficam revogados do AnewIda La n° 5-353, cie 17 marco dc 2014os itens 1.4, j.&e 1,21.“

Deputado Dclmasso, essa emenda se re/ae à oportcmdade de os taxistaspearem os passaucras nas ruas cfc Dtsfrlto Federal. F isso? há wnsenso CM tà
dissen» nessa emenda? Há consenso. Então, vamos votar de formasmbotica.
Em dacyssSo. {Pausa,)
N3o havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votação.
Os Deputados que aprovam d ímenctg permaneçam como estão; os queforem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)
A Emenda Adldva n° 8l está aprovada com a presença de 24 Deputados.
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ETmefWa Modificatrva nD (37, de autoria do Deputado We*ngtnn Luiz, do
Deputado Julio Cesar, do Deputado Roosevelt Vrlufa, da Deputada Luba de- Paula e
outras;

'DS-ae 80 artigo 14 do Projeto de Lei n° 777, de 2015, a «quinlc redação;
Art, 14. Caberá ao Poder ExBtutiwí regulamentar o COfltrOiC c estabelecer o

llmrte do Serviço de Transporte Individual Privado de Passageiros Baseado
Tecnotgia de Comunicação cm Rede do releriJo sistema no prazo do 90 dias da spg
putícação.

er

Parágrafo ÚnlCQ, Compete á Câmara Leoislafiva do Distrib Federal a
flsoliíâçfoe o acompanhamento do exarado de contnie do caput desse artga."

Concedo a patovra aa Deputado ProF Regmaldq Veras.
DEPUTADO PROF. RÉúrrWLDO VBtAS {PpfT. Sem revisão do orador.) -

Como essa era a mais polemica de rodai, peço sq que Kja apreçada rwminalmertte.
Adio (*K todo mundo já defcateu o suficiente, por favor,

PRESIDENTE (DEPI/TAOA CELINA LEÃO} - Concedo a palavra á Deputada
Liliane RortL

DEPUTADA U1IANE RORIZ {RTB, Sem revisão oa oradora.) - Sou da mesma
opInBO ddu.

PRESIDENT? {DEPUTADA CELINA LEÁD) - Deputado Wdlirgton Luljr lembra
í|i# lista é a emenda do acordo e que foi acatada pelas cornissSes,

Em discussão.{Pausa.}
Wo hiivEndo quem queira discubr, encerra a discussão,
Ern votação,
Os Deputadas que votarem ’sim" estarSo aprovando a emenda; os que

vOtoncm ’'não1' estitàú rejetando-a.
Solicito -j Sra. Secretárta que praceda ã chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se a votatfQ nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA CEUHA LfÃO) - A FrwidÊnda vai anunçiar o
resultado da votação: 18 votos rsvDrávois. 5 votos contrários. Houve 1ausência.

DB1JTADO CHICO VIGILANTE- Sra, Presidente, solicito p usn 3a pglgvra.
PRE5EDENTE (DEPUTADA CELlNA LEÃO) - Concedo a palavra a V.Ba.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisto do orador.) - Sr*

Presidente, eu quero retificar o meu veto. Neste casar o men voto é sm,

DEPUTADO CRlStlANO ARALDO - Sra. Presidente, SOfitJto □ uso da palavra.
PRESIDENTE {DEPUTADA CEL5NA LEÃO)- Concedo a palavra a V.Era.
DEPUTADO CRISTIANO ARALDO (PSD. Sem revlflto do oradw.) - Sra,

Presktente, eu quero retificar a meu «ltd de sim para não.
PREEtDENTE (DEPUTADA CEUNA L£ÂO) - A Presidência val r«inc3r 0

nesuttadu da votação: 16 votos favoráveis, 7 votos contrários. Mcwo 1 ausinda.
Emenda Modlflcatlva n° 82 está aprovada.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEIJNA LEÂOI Concedo a palavra ao Deputado

Praf. ftegirtaldo Veras jará declaração de vdto.
DfFSJTADO PRDF. REGlNAiDO VERAS (PDT, Para declaração de vnto. Sem

revisão do orador,) - Mantemos a nossa postura inidal: Nfc! Nàs 30 limite.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - COrroedo a palaivra ao Deputado

Robário Negreiras para dedM<$o de voto.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para dedaraçto de voto. Sem

revisão do orador.) - Mantemos o nosso posicionamento Inldgl, r\3or à quests do
llmilador, que ê um retrocesso,

PRESIDENTE (DEPUTADA CELIMA LEAO} * Eu acho que Ktu momento teNes
seja o mats Impcutan:* deiie Portamento desde que me torrei Parlamentar, porque
oó& estamos tendo a opcrdmfdade de, durante quase nove meses e, de Toma mais
intensa, nessas duas útemas semanas hmear ronstrcAr um consenso e, realmente,
passar essa página ã frente.

Eu sempre me posicionei. Eu sou contrária a qualquer dpo de llmJtaçto, mas
acho qve o Poder Executivo tem que ascAmlr a responsatiFífadc dele cpmo gestor u
realmerte tOkMr uuo ele é contrário também á limitação. Ele pode, inclusive,
justiflcar que o írtnito será condicionado ao mercado, MOS não cate a escí Poder
limitar nem não fimitar. Cabe a nós cfclegar Ea ao Poder Eísortivci. A nossa vontade
e de um grupa que fa construído Deputada Liliane Rorii, Deputado PraF. Israel.
Deputada Sandra Fara,, Deputada Crlstiano Araújo - era de que trato nâo
contivesse nenhuma limitação. Mas o amndo pela ma<yia para que pudéssemos
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ccnstrulr uin consensu fci realnrenre de deixarmos essa responsaoidSde ao Poder
Executivo.

Acho que ndo passamos adianta, nós passamos a um nnvo I’nonianto. Esta
Casa deu a resposta para j sociedade a paiTli do momenta err qua nos conseguimos
COPSlruir um cansEnso entie dois g.-upos que estavãitt mito- ckspereos. N30
conseguimos construir vinte e quatro nubs, mas cnnseg, mos construir urea tenreira
via de Tcrffia ccfci/va, Cate ao Poder ftNuOvo, inclusive anttnodo cam a vorcade da
sedação e da popLáaçSO da Disfnto l-erier#!, talvez nem Imltai Isso e deixar isso am
Càrna da oferta e da demanda.

&HJõ, Cu gosiana de registrar isso coma mey vote de Parlamente'. Epi
determinados. momentos, cr-ncipamíaKc- quaaJo você está na condução de uma
Casa, coma eu estnu, você tem que deixai a íua vontade pessoal de lado e tmtar
ronitnjT uma grande maioria, 0 que eu ECIVJ que IÓt ?cib aqui nesfa noite.

ÉU guere agradecer, de frimia rnuita especial, ao DOputacto Weihngttm Lul2,
que tem tentado construir :sso tie forma coletiva. Kl que muitos Deputados
(ivdnçaram merto em uma posição extreme como foi o caço dc? próprio Dep-jtado
Aqaciel Maia, que jfilu mao u derrubou a llmitaçflo também aqu nesta naitE.

Então, acho que todo munda ubnu mão de ílÿona coea. Aqui rtfo não
temos vencidos nem vencedores, até iKcqtia nós permitimos. com e™ gptar;íq
dP5M none, a codíi*jiid3dú dos aplicativos e nós domas também un momentode
transido KS taxisfaç, que eu acha que ríMn que ser feito de furma correta. Esta
Casi mâo se ausentou cb debate.

Ouem. de forma muito especai, falar que V.Exa,, Deputado Wasny de
Ftóure, Lambem e]udou muito nessa oossítuçío-. O Cepufaco JLiliu Cesar, □ lípputado
Agac-c- Maia, os pmprios Deputadas que também estavam radicalizaiis do lado de
cá..,

E cabe, sim,»Poder Execut-vo. CJuirxfo se fala em limite,., Wjitas vezes, o
Poder Executivo pode limitar diierda que essa derranda serô feca confcrme y
mercado <*j, maímenta, limitar, » for □ vantage do Poder Execiílivu. Mos nós não
temos condões de assumtr esa rcsporaahilidade, occque nrts nto temos os
mecanismos técnicos úufiacntes para isso. Nós não temos uma Secretaria da
iTXJÍa -Ldde para isso, até Mra saber se essa larira dinâmica é J"1 ámira mpvnç- qu Sc
ela n&0 à dtoâmica ou se rallj pisssagena ou se há távi de meoití ou se aá bui *mais,

i;U acho OuC iSso term qtie ser Ttito rpm um OCOmpin-ame<iCa. Ató porque a
aprovação cessa lei - e eu falava isÿo para c Díputada We I oytoo Luk - de fo-ma
estõltJ, 50%, seria Inócua em (*m pierrado que çí orgareza de todas as
formas. Então, tem® espcrarfii de qve à sociedade se j u fcco principal dcSsa
regulamentõção que será reita pelo Pcdet Executivo.
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Eu queria agradecer de forma muito especial a todos os DeptfadOS, Sei que
mUttH n3o puderam flexibilizar sua posição, mas aos dezcssds que fiexibi'czaram. fu
sei {fie todos perderam quando ITOLNE flaabwdade, porque nós tinhamcs posições
muito rigidss imclplmente, mas hòuvc um consenso. Eu fiei, ni marfiã de hoje, que
«ta Casa não sairia dividida. Eu BChc que a construção dessa maioria demonstra
que esta Cisa realmente não saiu dividida efeisa votação.

Conceda a palawra aa Deputado Wasny de Rovre para dedaraçãa de vota.
DEPUTADO WA5NY DE ROUR£ (PT. Para decljrjção de voto. im rwisflo dl

orador,) -Sra. preadente, na rwtfiâ dedaração de voto, eu queria apenas registrar
a postura de tentar encontrar umo saída para um momento tffiril e polarizado.
Naturalmerire, essa é uma proposta que não atende as posiçOes radicalizadas, mas e
uma proposta que avança no process. Esse é um process* que etá sendo
coramjido. Nns temos que entender que esa è uma caminhada. V.Exa. teve uma
postura dtgra de respeito e consideração.

Muito Obrigado.
PRESIDENTE {DEPUTADA CELINA UEÃíl) - Concedo a palavra ao Deputado

Agadel Mala para declaração de voto,

DEftJTAPO AGAQEL MAIA (PR. Para declaração de voto. Sem revisão do
Cradcir.) - Sra. Presidente. Deputada Cellna Leão, eu quero parabenizar V.Exa. e os
demais Dcpjtados, porque tiveram a sensHUlidadc de detectgr qiÿr o limite da
discussão tinha chegado. E 3 palavra limite era 3 grande questão desàe projeta. O
limite de tfecuSsao e da tolerância da sociedade., da mídia e dos colegas \à Unha
chegada a um pcmta EITI que nBo dava mais para continuar. Então, eu quero
parabenizar todos OS Colegas, especifllmente V.Exa,, que foi yrar.de nesse processo
díKiSó™i Vamos virar essa página. A discussão do UtKr agora - apaies a
nscaízaçao será nossa - é um problema para o Executivo resolver,, que é a quem
compote.

Quera parabenizar V.Exa. e pedir dtóciilpas a glguns «togas, parque, em
algors momentos das dlscussícs, howe rispidez nas colocações, mns isso faz parte
do debate. Eu acho qu* 3 Cintara cresc&i e soube, na hora certa, fazer 3 deasáo,
Portanto-, parabéns a V.Exa. peia condução dessa votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a palavra ao Deputado
Raimundo Ribeira para d«lai3ç3u du voto.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBElEQ {RPS. Para declaração de voto- Sem irrisão
do orador.) - Sra. Prusidería, HcblknentG cu queria que fosso regvstrado 0 meu voto
“Sim''. Eu gostara de parabenizai V.Exa. pela condução e todos OS Parlamentares
pela serenidade e pedir que, peto amor de Deus, rJo falem mats nesse assunta nos
próximos seis rases. [Risos.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Concedei a paíavra ao DepiAadO
Julio Cesar para declaração de veto.

EÉPUTAOO JUUO CESAR (PRB. Para dBtfaraçâo de vote. Sem revlÿo do
Orador.) - 0 Dcftóado Raimundo Ribeiro talou: chega desse assunto no yupo.

Sra. Prudente. quero ntdatnurnte parabenizar V.Exa,, porque, K realmente
Chegarmos a um denominador comum hoje c finalizamos 0 Ubcr, isso se rleue muito
á Pua atuação. No momenta úm que a Casa demonstrava uma divisão, dnze para um
lado e doze para outro, V.B»„ sompre com palavras sábias, rensegu'u reglmente
demonstrar pam nós Depufídos que precisávamos chegar 3 COTISBíBO. Nesse
processa, pode ter certeza de que V.Exa. sal muita maior do que entrou. Eu firo
muito feliz de estar sob seu comando, como nossa Presidente. Quem rcystrar Isso.

Quero registrar a jwríidiHçãa de dliÿervos- Deputados, úspunalmenfç os ÍO
nosso lado, naquele momeriio, foram: o Deputado bispa Renato Aniade, que
contribuiu mirfc; u Deputado WCiPngton Uilf; o Deputada Ctft» Vigllerite; □
De(ÿrtado Roosevelt Vilela, cuja importância nessa construção deve ser ressaltada; a
DçpuOfla Luzia de Paula, D Deputado Juarezão, n Deputado Ricardo Vafer o£>eputato V/asny de Routç, o Deputado Rafael Prudente. Tcdos os Deputados'do
lado de cá cederam juntamente com os Deputados de lá, que também erraram

consen»; a Deputafó Sandra Far&J, o Deputado Robérá tíegrelros, a
Deputada Llianc Roriz. Acho que todos os Deputados entenderam que reaflriCnte
Quem lem que limitar, quem tem que agir com o poder de nscalizaçãa é 0 Estado.
Cabe a nos da câmara Legislativa fiscalizar se realmente estaÿu cumprindo aquilo
que foi aprovado.

EntâO, SSú daqui hoje Wiz. Faço das palavras do Deputado Agscfel Haia as
miníBS. Se, em algum momerto, cm alguma discussão, por algum motivo, (afei algoa mais para um cv outro companheiro, quero at)U: também peoir desculpas, porque
aqui rtalrrente, ás V&Ks, falamos coisas que não devemos, Mas ficam mllWMS
desculpas. Vamos para Frente, porque vfrao multa ttijis projetas pera aprovarmos.

Muto obrigado,
PftESrPENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Qyera rebflcar d votação,

registrando o voto "sim1' da Deputada Raimundo Ribeiro. Ent3d, houve ]7 vdbosfavoráveis c 7 votos contrànos.
Concedo a palavra an Depsíado Radrlgo OHmasso cara declaração devoto.
DEPUTADO DELMA5S0 (PTN, Para declaração de voto. Sem revsão doorador.) - Sra. PresKJente, artes de mais nada, querd parab&niter tados aqueles que

fizeram este debate, o Depjtado Prof. Israel, que fiez um debate oe alto nve:,
mesmo não cÿjoordando com algumas posições. Parabenizçi-0 peia iniciativa,
farabenlzo também V.Exa., pela mnstniç&o nãp do consensa, do bom senso emrelação a isso.

nesse
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Armedlto Out cSsa regia de tianSiçfio que fal estabelecida, que é □ limite ou fl
controle determinado pelo Poder Executivo... Como eu disse, esta Casa poderia nãc
ter as condições de estabefecer, com dados técnicos, Ome l.mite ou esse controle,
mas a Poder Executiva tem todas as ferramentas possíveis, inclusive de anáfíes
■iiacra e mcroecoiràmicas, para estabetectr CSSe cantrolfi e evitar que o sistema que
aprovamos wre um sistema autofagioo.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
PRESIDENTE (DEPIJTADA CELINA LÊÃO) - Concedo a palavra aú Deputafej

Prof, Israel Batida para dedaraçSo de voto.
CEPUTACO PROF, [5FWEL (PV. Para dedaraçio de voto. Sem revisão do

orador. j -Sri, Presidente, quero agradecer a V.EXa. porter se colocado favoréveí w
debate. Foi muto importante, para niiri, sair de uma posição unitária, pots, no
primara semestre do ano passado, Tul o únlcn Deputado a votar contra a srciblçio
do aplicativa, e foi uma tionra, neste ca», convencer lideres de uma posiçSo sobre
uma ttt£. Fiquei muito Wi£ quando a Deputada Sancra Farjj G □ Depytado Cristano
Araújo escreveram um subsWirttva muito refinada, multo Sem escrito, a meu ver,
mas nós não conseguimos a(*trvá-lo.

Creio que, às VíítS, buscar um consatso não seja adequais, E ícaso am que acredito- Acredito que esse consenso cria um tento melo de colagens,
com emendas que multes vezes vãg se contradizer, como vamos pcntvar daqui a
potro, e que esse ara un> debate que, 3 msu ver, a Câmara poderia, ncate
momento, ser 0 Toca dos holofotes do Brasil inteiro, poderia ser 0 lurrsar apontando
para urre modernização á qual 97% da populaça braaBense 13 disse ser favorável.
E nós pendemos essa oportunidade.

Sei que o debate foi cansativo, rnas tenho defçn*do uma posJçáO desde o
inicin e, por ifi», eu me sinto na liberdade de Fatar e de fcqíressar aos colegas que
nós vamos superar esse momento, mas nSo pnssn deixar dE registrar a minha
frcjjtração. Para mim, a câmara at™ mãn de exercer □ protagonismn. 0 decotusobre u limitação, a mat ver, não era Um dehate para que se Chegasse a um
consenso, junque, nesse coisensa, nós detenninamo-s ao GorvematJcr que fizesseuna llmicaç&o. E issn 0 que esta escrito no texto, e n3o podemos negar. É esse o
tExto esento. Mas acredito que 3 Camara precisa superar isso. Eu me considero
vencido, mas vencido nos argumentos, vencido pdo numera de votos,

Ou vi a capacidade que cs colegas Deputados tèm, eu v1 a qualidade do
fúscurso da Deputado VteSny de Rjgure, eu pude sentir o peso da expenâiaa doCleputJdo Agacrel Maia, eu pude notar a çapaddade de tfkulaçio, de
convencimento, de Formação cte masonas, 05 colegas íJbOm do
posidonamento, um poçWmrwitD ideológico. Por que não? Ás vezes, falta
ideologia nas câmaras dos estados brasitaros,

esse o

MU
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EntíQ, eu rt3í> poderá dexsr dC íxpresrr esw retração, mas, ao mesmo
tampo, de dl?er a« COlCgas que passou esse memento e Que temes de fcjer 0
tatuto, Pelo menos nesse debate, vimas que esta Casa tem níwei, que esia Casa tem
capacidade para □ debate em tese, que esa Casa tem capabdade de Cfllocar
Oeputados que &t opõem, que dlverqom em ideias, Isso è bem para a sociedade.

Sra. Presidente, parabcnc! A CDIXII»G5O Cio V.Exa. é sempre magnifica, ran A7
V.Exa. tem um rebolado. Parabéns, Deputada Qgllna Lufo!

Rca aqui a minha frustração, mas fica tambem a firme esperarça de q-jS
esta Glrrara vai tratar os próximos assuntes com esse nfvel de grandtzd com que
tratamos o assunto dos açJicatívra,

Muito abngadd, Ste. Prusidenteÿ

DEPtrTADQ YffiJJNGTUN LUIZ - 5ra. Riesldente, solidto o usoda pHtavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELIftA LEÃO]-Concedo a pafavrú a V.Exa.
DEPUTADO WELLINGTON LUIZ {PMDB. revisõo da orador.) - Sra,

Presidente, em primeiro luq&r, cu não poderia deixar também de parabenizar v.Exa.
pelo condução, pela paciência, pela ferina com que acabou encantrarrio, SHIÿDí
ccnsenso, Sigo muita próximo disso. Não tenho dúvida íte qi>? V.Exa. teve rapei
fundamental |Mra que todos <n Parlamentares acabassem cedentto. Isso til
extremamente importante.

Eu também não poderá deixar de registrar que n Parlamenta não penleu o
protagonlsmo, Pelo contrário, ate o assumiu quando fez muito bem □ seu psptl,
quando discutimos e, depois de círios dias, atendemos ao anseio da sociedade. Mac,
0 que o Estaao lamats pode é Ser menor do que o interesse privado. Jamals' O
Estadú tem q*«? ter □ controle, e o que o Legislativo fez fa mandar para o Poder
Executivo o poder de controlar, o poder de l-mltef, evatamente para quo o interesse
Privado não seja maior do que o da socVídadc, não seja ma'or do o Estada, para
que náo virose um monstro. E, lamentavtimcntc-, se nâo fizéssemos a nossa parte,
na minha Opinião, virana.

Entia, nao tenho -a menor duvido dc que tomamos a declsSo certa. Saio
ráqul com a certeza absoluta do que fizemos a nossa porte, Agradeço 0 apoio
daqueles que entenderam a quretão como eu.

Muito obrigado, Sra, Presidente.
DEPUrÿDO FtOflÉRJO NEGREHÍQS - Sra. Presidente, solicita o ura da

pelava.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELtNA LEÃO) -Conceda a palavra a Y.Exa.
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DOVTA00 RODÉRIO NEGREIROS (PMDB. 5em revisão do Dracor.) - 5«.
fTfrStfente, tu gostana também de parabenizar V.Exa. pela condução d£s trabalhos.
Não é fácil «tnr onde V.Era. está.

Eu gosiana de me coadunar cam o qua □ Deputado ProT. Israel fatou. sinto-
rne um pouso fnSrado, veflddo, nas esta á uma cdsa plural. Have urna decisão,, e
temos que riSpetefa. Eÿpem que isso não mwlaWIltt: o sistema, até mesmo pontue
nós. Parlamentares, dependendo da aplicação dessa lei após a sua aprqvaçisu,
podef lambem atuar, «xrlijlr ou Fáaer o que tem de se rarcr. Concordo wm a
Deputada Colina Leio. Temos cue virai- a página. Paowmos nove meses,
espeoalmente OSSas duas semanas, Fazendo urna discussão de alto nível, conforme a
maioria dedanou. Pode não ser um consenso, mas, como n Deputado Delmassq
Talou, chegamos a i*n bom senso.

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Antes de- passar a wlívrfl ao
Deputado Chico Lets, eu queria fazer umg observação que achP mportante, depois
da fala do Deputado Prof. Israel,

rnfeftmcnte, Deputado Prof. Israel, ui não estava aqui quando
rataram o projeta do Deputado Defmas», Fúi no dia em que cassa mal. Quem
conduz» ostraoalFias foi a Deputado UlianE RorlZ, e cu nãn eStBVa presente,

ftchi que esta Cása deu uma demonstração de ntuiLa matundade, Primeiro
porque, quando o prq]ero chegou aqui. n3d havia çonsen» em quase nada. Nãohaviaÿ consenso para o Uber*, e esse «jnto foi avançado. Não havia
lambem sobre Hiriamos votar o Ubcr Black., e ovangamos nisso também, NSo Haviaconsenso também Quanto á limilaçãa, foca as «umeras divergências que havia,
algumas menores - Inclusive nfe ainda temos ilqurnas emendas para votar - e
outras maiores.

1 1 O £

tensor sc

Entretanto, hã que se Faler também - eu acho que o Deputado Wellington
kulz roí muito fell? em sua faia - de um controfc, não de uma limitação, tanto que
nds tentamos construir a mudança deste termo, mas 0 Controle tem de existir emqualquer lugar, tanta que nús turnos H agências que ccntrotam q mercado para nãn
existir o OUfítttirnf. Ainda que não existisse isso na emenda, como foi leito
malonatmentç, o priorio POTU - Plano Diretor do Transporte Urbano prevê o
contrate do Estado, e o Estado teria contfções de fâzc lo.

Eu acho que a preocupação dos coleus, e minha também, é que vinha a se
limitar para se ter uma reserva de mercado. Fu acredito qÿe isso nãn vai acontecer.
Eu não acrefr-to Que □ Gcuernwírir Rcdhgq Rollembeng n faça, r □ bom colúcflr aqui,
Deputarin Wellington Luiz, que nds oonsegumos construir esta emenda porque ó
propilo Govurnadtr se antecipou na sexta-taira e disse que é contrário a qualquer
tipo de Irmitaçãpa.

NÚS estamos permitindo o Uber ent Brasilia, com a votação deste projetohO[le, Nós pemutunos o UberX em Brasília. NÓ5 nfe os lirnifcamoS. Eu não vejo
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nenhuma derrota pard a população do Distrito Federal. No entanto, nós deixamos
tamsém a possibilidade de o Estado realizar. Hoje é o Uber, amanha são as
empresa? multinacionais que vão vir para o flrasil. feremos tombem ss emoresas
brasileiras.

Acho que essa possibilidade náo frustra a popglagao do Distrito Federal. E há
também um respeito pda comunKfede dos taxistas, que crcsoeu multo Ccrr a
votação rfeste orojeto. Nós empliísmos multo C direito dos 'destas para dar i oles
uma condição de concorrência «o mercado.

Então, eu acredito que nós não impuESémos á população nenhuma derrota.
Nos não limitam» Induze, cu faia isto » Deputado Wellington Lu2 u ao
Deputado Prof, farad, e nós discutimos isto Id dentro: Já è claríssimo, o governo já
antecipou que não quer limitei Pxaticamente chegamos a um texto consaisual aqui
para se, no futura, se vir <Jue ha, sim, um dvmp/ng, uma reserva de morado, sejapara □ LJtfr-, uma exploreÿ da propno Ubu, o Estado pxlcrá intervir. Eu acho que
F« praticamente isso que nós conseguimos «focar em consenso.

Fnt3or nós rtio vamos ter mudanças de tarifa, preços diferenciados, nada
disso. Sõ para tentarmos avançar um poutõ nesse sentido, eu tenho certeza de quú
os 24 Depurados saíram grandus disso. Muitos Deputados nio queriam voter, tinham
diFiculdade em vutar, mas votaram mesmo sabendo que podem Imprimir a uma
«togcrna, como 0 DoputaJo Agadet Mala sempre falou, d miséria, o desemprego de
CNdSC. talvez, .3 mil pessoas, em nome da sodídade. E roi isso que foi rmprasso açvpars nós. Nós votamos, trvemos a coragem de votar. É em nossas costas quo está a
respoiÿiibilidacle desses pais e mães Óc families que podem ser dizimados mesmo do
meneado.

E, quando nós colocamos a possir>fidadc de o governo regulamentar isso, épara cte acompanhar. Nós; ráo podemos retirar do Estodo a. possibilidade dê
acomparthar 3 regulamentação. Talvez o tenro usado, unte, preocupa multes, maseu não flCredito que isso vá ser feito, parque o própria governo d sc antecipou ntrsresentido.

Ent3u, eu acha que esta <£$& sai multo grande desta votação, porque nósnua estornos Imprimindo à scóedade do Distrito Federal a retraod dc ulga que ela jâ
u53, (ÿje é o aplicativo Uber, e amanhã serio outras.

Concedo a palavra « Deputado Qiico Leite para declaração de vota
DEPI/TADO CH100 LEJTí (Rede, Para declaração voto. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, eu quera reconhecer o pratagonsmo dos coleoas, dodebate franco e Sirtcero, das posições colocadas. Quera reconhecer a conduce deV.EM. Nesle processo, efldr nomes podo slgnlfa# prática de injustiça, nas cito oDeputacfci Praf. Israel, O Deputado Ayjdd Mala, 0 Deputado Wellington Lutí, que, 30final, prapõs a emenda majortrárid, de maneira que todas aqui se «tocaram, se
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ewJMHiram e podem 3c ccrtatterar vitoriosos, e assim a sodedade do Distrito
Federal.

Esse detqte n3ú é, como a gente imagina, polarizado ertre toxistas e
uberistas ou entre prtvntfttas c estatistas, Esse é um debate em que, de um lado,
estamos fids con as nbrlgoçõcs que possuíras como aQuitos públicos
mnreato, com responsabdtíacler e, do outro lado, a popUaç8or que quBr um (Mm
Serviço. Um bom serviço não pode ter as llnuaçfes que o transformem em HStJS.
miasr evidsitemaTte, duve ter a fiscalização do poder pú&Oco, Nom preosava
emenda para isso. que 0 poder púljiicu Fiscalizasse urn servço que, rfctivamenr<-,
Deputado CriStiano Araújo, é público. Enrâo, em resJdadc, nós devemos reconhecei
que demos um grande alto. Muitas culturas- c é a grande mudança - terão se
transformado a partir desse debate.

O maneira que eu estou aqd hâ H ancsr Deputado ftomevet Vilela, e «5s
prensamos ter a grandeza de reconhecer os prutagonlsmos: etoçpar e criticar, mas
sempre com a noção exata do papd importantíssimo que cada um óesempaiha, e
n3o imaginer que, nu embate de Ideias, se coloquem pessOM Ou egos, NÓS aqui não
temos que nos ronsldtrar decretados ou vencedores. NÒ5 n3o podemos (arer
confusão. Há sempre uiti próximo detwta, ha um crescimento nitido a partir dess«
ífesenso. E é assim que a gente creste, se a gente Cem p.inuduredmentO du
compreender, de aprender com as direwnças. Nós precisamos ter essa grandeza,
aprender com OS dissensos. Eur nesses dias todos, ouvi muiío, aprentí rni*o e tlv«
cada vez mss clareza da posição que tomava ETI tavor dc mellwes serviços detransporte para a população do Distnto Federal.

Entfo, parabéns a V.Exa.r parabéns aos Ctfegas, Deputado Wesny de Ftoure,
□nfim, se HVMSE qLH ciar todgs, eu Citaria. Talvez eu tenha corneado olquma
Injustiça aqui e u-l por não ter citado, mas quero reconhecer, na pessoa de v,&a., dparticipação de todas e a contribuição hercúlea para um novo transpose. Eu nítatenha nenhuma dúvida, isto é irrecusável; nos demcii um grande passo, e n
população vai ver o resultada disso,

PRESIDENTE {DEPUTAJ1A CELINA LE/tO) -Obrfgadá, Deputada Chim Ceite.
IXPUTADO CHIOQ VIGDANTE-Sra, PresBente, salidtci o usa da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO) - Concedo a palavra a V.EKB,
DEPDTADO CHICO VIGILANTE {FT, 5em revISSO do orador.) - Sra.fresidenre, eu acho que, desse TOdo, a gente Hra Um grwde apreoirado, O

primeiro, que a Câmara Legislativa não tem dono e tem pessoas que lideram oprocesso ppra que a gente chegue a um entendimento, Parque houve momento, e ein5o fm V.Fxa., Deputada Cellna Leio, mas houve um momento em que parecli quasó exfctla uma voz na Câmara: a rasÿxita do Uber. E a gente superou ISSo, até
porque, DepLrado Wellington Luc, o mundo tem regras, a 50dcd&rj? fom regras, o
ííítema financeiro talvez seja o maD brutal que existe n* munda rjpitolistÿ, e ele

■ - Ti

BB
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tem regias, e regras internacionais. Nds tfimas, per fttemplo, soordes que são Peitos
d que todas ai restituições t£m que se submeter «KVí quer que estejan. í ç<5
u&incar □ chamaco acordo de Dasilcio, qte rege os PariCOo no murtfo tíido. Hã
□utros acordos que sâo Fritos, hã outras mecanismos que roister cte conte*?,

Portanto, o quo nós dlssemes aqui a partir da Câmara Legislativa do DistritoFedeiaíí E que a gente nao aceita imposição <te fora pera dentro dn Brasil. E que
aqui nio adiaria chegar dizendo è □ bamOambã e que vai ignorar a gente,
porque não vai.

F ddc a Câmara Legislativa, nessa tarde u note de íiqjb, dá,inclusive, Uin oeempln para a Câmara dos Deputados, que leve tempo de rawr esse
debate- hã projeto tramitando lá, e até hoje não aprovaram, Nós temos, nepLtsrto
Wellington Lmf, situação gravtsama em Porto Alegre, verdadeira guerra entra os
tíKlstes. e a Câmara de Vweadoras de lá não resofce, Em São Paulo, o prefeito teve

bai*ar um «crato pwqw a Camara nío teve capacidade de resolver a questãoA verdade í essa' t? Fernando HaJdãd, prefeito de São Pauto, só baixou o decretoporque a Câmara de Vereadores rio resolveu. C aqui a gente sai com uma fcL
«a democracia é assim; discute-se, discute-se, á*é o momento em que seforma a maona. Fsso maioria vota, e a minoria acata 05 votos. Sn não for assim,não é sistema demncrâtico. Portanto, não há vencidos nem vencedoras; foi o sistemademocrático fonclonou aqui na Câmara LeyÉtatíva. Cada um vai ffintinuar comas arasconvicções, e lá na frente vamos nes eiy;ontrar para dchater Isso dc novo.
Mas acho que ficou â posição clgra para esse bicho ar thfrnado Uber, quo

nao twheçu, de que eles nãn ms.-'dam no Brasil, de que eles nto mandam naCamara Legislativa e de que aqui ha pessoas intefjgsptos que pensam, agem cricCm. Nós rensamos, agimose fizemos sem seraios teleguiados pelo Uber.
PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEAD) - Obrigado, Deputado ChicoVigilante.
DEPUTADA LILIME ROFIZ- Sra, Presidente, solicito o u$o da palavra,
PRESIDENTE (DEPUTADA CElJfíA LEÃO)- Concerto a palavra a V.Era.
DEPUTADA LHTANE RORJZ (PTB. Sem revisto da oradora,) - Sn.Presidente, gostaria de sabor se varmrs dar prosseguimento i vrtatío porque |á

estou nD meu limite.
PRESIDENTE (DFPUTADA CELINA LEÃO] - Qk. Pergunto se podemos votarem btoco BS Emendas n°s 83, 84, B5. 6S, ft7 t B8, tcxfes rejelfodas. São de autoriado Deputado Cláudio Abrantes. (Pausa.)
Concedo a palavra a Depuada Sandra Fara] para efedaração do voto,
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□EPLTTADA SANDfiA KARAJ {5D. Para dertsrÿO de vote?. Sem »wls50 da
oradora.) - fcu queria também parabenizar a condução dos trabahos par V-íjo, ím
um tema difidl, um tema ccm muitas rinhas, com muitcs enteMimtbtes.

Vi a nobreia de vánas Deputados, poderia cfcrer de todos, mas puno
destacar alguns em especíaf. Em vários momentos nás discordamos, eu e o
Lteputado Dclmassa. Temos visões_ diferentes, mas quero reconheenr a atuado
acirrada de 5.EM., por SUBS convicções., por squik) que defende, Qucfe parabenizar
□ Dÿjutado Detmasso.

queria tanbém parabenizar □ Deputei» PraF. Esrael, apesar do estarmos na
mesma defesa, termos a mesma forma de pensar. Foi multo Inspiradiora a ferma
como S.Exg. conduziu todo e-sse processo. Quena parabenlzá-la.

Em especial, queria paraberazar a nossa Presidente, Deputada Gating Leílo.
Em certos mornmtns de nossas reuniões - ç hOuve reunião que durou qtase dOíC
horas - pareceu que bnfigrros caminhado, mas voltávamos M ponto mfcial. Porém
V.E/at nin perdeu 0 fbcn, a linha de defesa, e soube, em determinados momentos,
aqir COm nobreza e recuar para conseguirmos n3o um consenso, esmo muito Fril dito
aqui, mas um bom senso. Houve da 5ua parte essa nobreza.

tjjero (fecr que Bramia ganha, nSo apenas os condutores por aplicativo,
más os condutores por táxi também. Através desse noso projeto, dessa vnteçJto, fei
conquistai:, por exemplo, o direito du □ taxlste pegar fera do ponío detííi. Esse é urna conquista, isso «â0 Cte possível. Fo- também Inserida a questão do
táM executivo, também urna conquista, Aqueles motoristas que tâm sdo Explorados,
Uflnutsdo Dclmassa, tém e qpçia òn aplicativo. EntSo, quem aluga uma pomiissãn
vai ter que repensai a ferira coma tem alugada.

Portanto, quero parabeiwar, sem aceçfe, as 34 Deputados, pa termoschegado até aqtu «jrewguindo naa ajustar, por termos cheg&do a um resultado.
Quero tfzer que (?vem qanha é a sodedadt de

Muita abrigada, Sra. Prestíenle,

PRKlDFWTC {DEPUTADA CELUtA 1EÃQJ - Cnm-ed" a palavra ao Decotado
Pnof, Reginaldo Veras cara dedaraçào de voto.

DEPUTADO PROF. REGINALCO VERAS {PDT. Para declaração de voto, Sem
revirão do orador.) - Sra. Prastíente, sé para finalizar, depois desse doze a doze,
que Fuí quase um zero a zero, que nSa saia dal», eu vou parabenizar mesmo é o
Deputado Welllnqton Luiz. S.Exe., Sim, na hora h, quebrou as cstrateglas da defesa,
1C2 com due os dois grupas cedessem de alguma maneira. 5,EM., que é considerado
o marreta desta Casa, talvez tenha SKíJ O mais sensÃiel de todos, para que nÕ5,
flnslmente, construíssemos esse acorda.

Ent3i, Deputado Wellington 3jjI?, parabéns mesmo, cara. Vocé mandou
superbeAI- E vamas votar, Sra, Presidente,
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PRESJDÈfíTE (DEPUTADA CEUNA LEAD) - Vamos lá.
PengufiíO se podemos votar em Woto as Emendas nP? 83, Bd, 85, 86r 87 e

BB, do Deputado Oíutfò AbrantES. Todes etas foram rejaladas na CEOF e nas
outras mmsões. (Pausa.)

Não havendo objeção, vamos aprotii-lás em bfaca
ApíciaçSo, em btaco, das Emendas 0*5 03, W, 85r 36, B7 e 83, do

Deputado Dáudio Abranbcs, ao Projeto de Lei nD 777, de 2015.
DEPUTADO PftOf. ISRAEL - 5ra. Presidente, solicito o uso da palavra para

encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELIMA LEÃO) - Conceflo a palavra a V.Exa.
DEPUTAcg PGOT, ISRAEL |PV. Para encaminhar a vocação. Sem revisão do

orador.J - 5ra. ftsatfente, 5ras. e Srs. Deputados, somente quero orientar pelo voto

DEPuTADD AGACIEL MAJA - St*, desdente, solicito o uso da palavra pifa
■encaminhar a votaçao,

PRESIDENTE (DEPUTADA CELIHA LEÃO) - ConcedO a pglavra 3 V.Exà.
DEPUTAM AfiACIEL MAIA (PR. Para omaminhar a votação. Sem revs3o doorador,) - Sra PrescSsnte, Stas, e Sts. Deputados, eu s<j queria orientar o voto'não", mantendo a posição das quatro comíssfes,
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Desertado Clhxko Abranbcs, as

emendes s» de V.Exa, Hò deorda? {PeusiLj
((nbervençíio fera do microfone.)

PRJE5IDEJÍTE (DÊPLJTADA CBiNA LEÃO} -Qk.
Em discussão. (Pausa.)
Não havendo quem queira dnscubr, encerra a discussão.
Em votaçSú,
Oí Deputados que votaram 'sim1' estarão acatando as emendas; 05 ííut

votaram 'náo" estarao rejetraritfír-ifc.
Comrido a Deputado Raimundo Ribeira a Socrctanar os trabalhos de
Sotclto ao 5r. Secretário que prOoeda a chamada nominal dtc Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPtJTADA CELINA LEAD) - A Presidência vBi srvundar o
reajtado da votação: IL votw favoráveis e 12 votos contrários. Hauw 1 iiUsArtba.

AS Emendas n*s 03, 8ÿ, BSr 66, S7 e 08 foram rejatadas.
Passamos à Emenda n* 89r do Deputado Cnstianq, Araújo,
Emewa fl° 69, de autoria do Deputado OtSti&W Araújo e outros, 30 Projeto

tic Ld n° 777, de 2015:
_ "Adlte-sc o ao artf-go 3" do Projeto de Lei n* 777/2015 cam a segjmte

redaçao:
Art.
S2° Tera preforfrwa na anlçsSo do Certdflodo de que trata o caput os

atugls prrtfadnres de served, na forma do reflulamento"
A emenda KN rejeitada nas comissões.
Hâ acordo? (Pausa,)
Isso que n Deputado Cristlano Araújo esta colocando é porque, se tiver

alguma limitação, faz-se a manutenção dot motanstss atuafe. è isso, Deputado
Crlstiann Araújo?

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE- 3ra. Presidente salldto o USO da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO)- Concedo a palavra a V.Exs,
DEPUTADO RAFAEL PRUDÉtfTl (PMDB. Sem reviso do orador.) - 5ra.

Presidente, Isso é JnçontTOtívul, Não temos esses dadas, não saberras quem são
pessoas. Depende* de uma informação de uma empresa,..

DEPUTADO AGAGEL MAIA- SrA Presidente, «fidto o uso da palavra,
PRE5IDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO)-Concedo 3 patovra a V.Esa.
DEPJTADO AfiAQH. MAIA (PR. Sem revisão do orador.) Sra. Presidente

eu sou favorável 1manutenção da rejeição.
PRESIDENTE (DfcíUTADA CELINA LEÃO) - Em (Bscussão, (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votaçSo.
Os Deputados Que votarem 'sim" estarão 3 favor da emenda;

votarem "não" estarão rejaiando-a.
SaidtD an Sr. Secretário que proceda k chamada rwnlnal dos Dcputadis.

(ProcedE-se 3 votação nominal.)

asas

as que
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28 1 OS |2Q16 59- SESSÃO QRDtNÁRIAlTh s?

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEAD) - A Presdcnaa vaf wundar g
resultado da votação: 5 votos favoráveis, IB votos contrários. Houve 1 ausência.

A Emenda n° 09 está rejeftadB.
Emenda n* 90, de autora do Deputado Crêtiana Ajaújn e Outras Deputados,

ao Rrajeto de Lei n" 777, de 2015:
'Adte-se o §29 e o S3" ao artigg ff3 do Prajcto de Lei n“ 777. de 2015 com a

seguinte redação;
Art 0C t»)
§2° Ha vedado ás empresas que operem p<r me» do STEP/DF a cobrança

de quafc**T taxa dw prestadores de serviço em percentual superior a 15% do valnr
da corrida.

§3* Poder-seá descontar dOS prestadores de serviços o valor relativo a«
trlDuKS pagos pelas empresas que tç*rem pqr me» do ST1P/OF, aíém da ta*a deque traía o parágrafo anterior,"

Concedo 3 paíavra ao Deputado Agooet Maia para aicamlnhar a votação,
DEPUTADO AGACtEL MAIA (PFL Para cncamlnliar votação. Sem revisão do

orador,) - Deputada Celina Leão, J gente poderia ate votar ijvoravel a sssa emenda,porque ela reduz, tem um limitador, mas eu uou manter a posiçSo das cnmlsuôcs. Eu
VOu votar "nlo*.

TOESTOGÍTE {DEPUTADA CELINA LEÁOJ-Ok. Eu acredito que o nosso bkx»também vai votar "nin". talver fique sõ O Deputado CrtÉtiano Araújo COTi a smendí.Eu acho que se a gente Umltar, eles vão repassar isso para 0 usuáno. JNào vão oerder
d lucro deles, nÈo,

DEPUTADO CHKO VIGILAN l"E - Sra. Presidente, sallato o ir» da palavra,
PííESID&TTE (DEPUTADA CELINA LEÃO)-Concedo a palavra a V.EML
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do oratíor,} - Sra.

Presidente não sei w eu eompreen* a krtur*, moa pÿece-mc que efes poderão
descontar □ Imposto tio operador.

PRESIDENTE (DEPUTAIM CELJNA LEÃO} É o seguinte Deputado Chico
Vigilante: hoje, essas empresas cobram um percentual pela corrida dc 2D a 75%. ODeputado Cristlano Araújo está limitando a 1S%. 5ó que, se limitarmos a 15%.telvez até pare as prdprias emjresas nOd peidarem o Fucrg, elas poderão aumentar opreço da tantã e repassar tsso para u consumidor final. É um risco muito grande.

DCPUTADO CHICD VIGTLANTE - Mas parece que fala quo os Impostos serãopagos petos usuários. E isso?
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PRESIDENTE {DEPUTADA CEUNA LEÃO) Fala. E. Vanvw Tíaer a votação
■Simbólica, porque quas* tCKJos estão consensuadM pelo "não".

Em diwjssao a Erncrria n° 30. (Paua.)
W3t> havendo quem qijSra discutir, encerro a dlKUSSSP,

Em votação.
Os Deputados que aprovam a emenda permaneçam como estão; os que

forem contráncss queiram manrfestar-se. {Pausa.)
A werda está rejeitada com a presença dç ?3 Deputadas. Houve 1 voto

contrário e 1abstenção.
Emenda Aditiva n° 91, de autoria do Deputado Cristiamo Araújo e outros ao

Projeto de Lei n" 777, de 2015:
"Adite-se artigo após o artigo 12, remunerando os demais, ao Projeto de LEI

nD 777, de 3015, mm a seguinte redação:
Art. Será garantido um prazo mínimo de 90 dias para que as mqtonstas

possam atender ao disposto no regulamento, após sua publicação.*

(Intervenção fora do microfone.)
PRESEDEfíTE {DEPUTADA CELINA LEÃO) Deputado Wasciy Jc Raure, ela se

refere aos motoristas, e n3o ao governo, £ como se a gente voLâssc c só tivesse
efeito daqui a 90 dies,

Concedo a palavra ao Deputado Aqaciol Maia para encamrhar a votação,
DEPLTTADO AGAfUEI MAIA (PR. Para encaminhar votação, 5eiíl rtvisão do

tiadar.) - Deputada Celina Leão, eu também sigo a orientação dos pareceres das
epiatra carrtssfies, que foram pela rejeição,

PRESIDENTE (DFPLFTADA CELUíA LEÃO) - Conceda a lUfcjvra go De|Mado
Prof. Israef parti encaminhara volação.

DEPUTADO PRDF, ISRAEL (PV. Rara encaminhar a votaçáú. Sem revisão do
orador.) - Eilcaninho peloÿSim".

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) Em discussão. (Paus.)
Não havendo quom queira Ascuth-, enceno a discussão.
Em votação.
Os Deputados que votarem "Hm" estarão aprovando e anenda; os que

votarem "nán" estarão rejeitando*.

Súlidto □ Sra. Secretaria qye proceda ã chamada normnaf dos Deputado*.
(Arocede-se à votação nominal.)
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59fl SE5SÃQ ORDINÁRIA FU

PRE5CDENTE (DEPUTADA CEUJiA LEÃO) - A Prestíenaa wujndar o
resultado da votaç3o: 10 votos favoráveis, 12 votos ccotrárto?, Houve 2 ausftriSas.

A EmeryJa n* 91 está rcíótada,
Emenda ModífJçatív» de Plenário IIs 92r de 201G, de autoria de váriosDeputados, ao Prajrto de Lei nn 777, de 2015.
Deputada Agacier Maia, eu só não entendi o seguinte, ev queta que V.Exa.

esclarecesse: essa Emenda n° 92 é aquete emenda do táxi e*t*utivD? For que foinejeitoda a emenda?
DEPUTADO AGAQEL HAIA - Sra. Presidente, trata-5c apenas deemenda de correção, portanto, eu quero dizer que viu votar hsinTu pefe emenda.
Acho que houvt □ consenso de todo mundo.
DEPUTADO DELMASSO-Sra. Presidente, solldto □ uso da patavra.
PPESIDEfJTE [DEPUTADA CELINA LEflO} - Concedo a palavra a V.Eúta,
DEPUTADO DELMA550 (PTN. San «visão do orador) -Sra, Ftoadente, narealidade, e sú uma correção de tfciCO que ocorreu na entufa, é sõ isso,

PftSÍDENTE [DEPUTADA LcLJNA LEÃD) - Então, não precisa ser lida1, voufawpor vdaçáO Simbollcg.

EH dtSCussão. (Pausa.)
NíD navendo quem queira discutir, encoro a discussão.
Em votação.
Os Deputados que aprmram a emenda permaneçam como estão: os que

forem comrános queiram manifestor-se. (Pausa.)
A Emenda rfl 92 esei aprovada tom a presença de 23 Pepufados.
DEPUTADO CLÁUDIO AEftANTES - Sra. Presidente, solicito o usa da palavra,
PRE5IDENTE (DEPUTADA CHINA LEÃO) -Coroe* a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CLÁUDÍO MIRANTES (REDL Sem revisão do orador,) - &j.

Presidente, antes do últmo destaque, dc mandril mi*to breve, gostaria de reqlshaÿ
o seguhiTte; hoje, não esLí conosco aqui, mas eu faço qusUíu de lemurarme dessadata, perquí era uma pessoa multo querida, e ainda é, e hoje faz animário Euquena que se rCgisrtrasw, hoje, o arfversário da Deputada Adcté Sampaio,

DetMadj Aríete Sampaio é uma pessoa muito querida de todos ms, e euraço questâD dc que esteja nos registras da Casa os nossos parabéns e -VW05 demulta fellddade para essa grande ccmparheira,

uma
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PRESIDENTE {DEPLJTAfíA CELINA LEÂ0) - Muita obrigada, Deputado Gáudio
Abrantis, aata a «licitação de V.Ew.

□eptfeda Ariete Sampaio Toi uma grande líder, fez uma liderança de
altíssimo nível, S.Exa. tinha a capeddadc do diálogo conoKc, de uma posição mute
rirme, c nunca entrapolou ncm KS deíircspdtou. Então, quero fazer minhas 3S íLHS
paradas C registrar aqij o nos» apreço e «Jmiração pela DeDUtadu AriBte Samp&iO.

CEFUTA0A SANDRA FARAJ - 5ra. ÍYeadente, StilidCo o USQ da Mtavra.
PP-toluENTE (DEPUTADA CELINA LEÃQ) - Conceda a palavra a V.E-:a_

DEPUTADA SANDRA FAftAJ {$D. Sem revisão da Oradora.)- 5*. PraiJente.solicito a dispensa do int-erslcio regimental, para a Imediata apreciação ria redação
finai.

PRESIDENTE [DEPUTADA CELINA LEÃO) - Não havendo objeção dt>Plenário, a Fnadênng acata a snliatação de V.Exa.{PaLea.}
Passa-se i Imediata apreciação da matérlB,
Discussão da redação rinal do Projeto dú Lei 777, dc 20lâ, de autoria do

Poder Executivo, que ‘diÿõe sobre a mgutamentação de prestação do .Serviço de
Transporte Individual Privado ce Passageira Heseado cm Tecnologia de Comunicaçãoem Rede no Cfcstrlto Fedurai e dã outras providências"

Em discussão a redação final1. [Pau»,)
W3ú havendo quettt queira discutir, encerra a discussão.
Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a redação final êconsiderada detMLivamertE aprovada, (impensada a votaggp,
0 projeta vai á sanção.
Eu vou fazer um pedido para os Deputados; antes, porém, quero fazer um

agradecimento publics k Deputada LiBane Ronz, pelo COrripramKM de S.Exa. cam acidade, que a; fez presente durante essa votação sofrendo dores. Deputada LilianeRoriz, V.Exa. faluu que estava com multa dor. O Deputãdo Bispo Renato Andrade
lamboTi está com crobfcma sem'ssimo de coluna.

Aclxi que Isso demonstra que «ta Cosa tem Parlamentares á altura da
rrpncscntafcvldõtíte da cidade. Então, cjuerq agradecer.

Antes tfe os Deputados saírem, quwo pectr que amarnã a gente chegue èa15li, em ponto, para que pnssamçç dar prassegu-niento á paute. Inclusive porquê hàtrastanta ccmBenw eilLra os DaputadM. Nós temos só rínay projetos do Executivo;
todos os Deputados já têm projetos aprovados. Faço esse ptótfo para que a gentepossa finalizar, talvez, essa votação amanhã.

DEPUTADO WASNV DE ROWÍE-Sra. Prcsidenta, solícito o uso ía palavra.
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PRÍSIT-rSTE (DEPuTAbA tELINA l.fÃO) Gcncedo 3 palavra i V.Cxa.
DEPUTADO WA5NV DE ROURE (PT. Sem revrsSo da oraqar.} - Sra.

RreSdenta. n5o foi vacada a Emenda 93, a Destaque á Émendç n° 93
FVtSEDENTE (DEPUTADA CELlflA LEÃO) — Reputado Wasnv de Roure, ela

ffli reUrádj, Porque é aque-a que é 0 SubSOCudvD.
Ratificarão: Fsta Presidência raffia 3 vatoçdu du úlbrno pamrer íroíeridô

rela Deputada Sandra FJraj rd Cnrrassãn cte Constituiç3o c 3LEti;a: as emendai de
segundo turno com M vçtos rívoràvdis.

.Snkito ao Deputado Chloo Leite, Distado Cnsnano Araújo, Deputado
Wel'ington Luis, OL-putudu Prnf. Israel que comuniquem á Secretaria Legislativa os
très pmjetns para votação amanhã, quart a-Fara, conforme acnrdo de Líderes* ]ã
proftrida no iivcn desta í*SS3O.

DEPUTAM CHICO VIGILANTE- Srt. Prcádente, sofclfo 0 uso dia palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA CDJNA LEÃO) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPLTTADQ CHICQ VIGILANTE (PT. Sem revisão íto Orador,) - Sra.

PrtódcntE, minha palavra é para registrar um Tatu que, do ponto 05 visto dí> mu-do,
eu ocha muito grave, Eítau vende aqui que dojhj de acontecer um alertado
fitiimbul, no aeiopodo de Istambul, na TU--í|LM, quando í* ressoas foram
assassinas, e há 14; rendas,

Portanto, apesar de ser estante di gente, cprtamenteí um fato que tem
que remover a humanidade, portÿ-e a Ttffguia é um p&í muito quendo, muitos
brasterroa passeiam por |q, um povo honrado, trabalhador e hoiHrStn. Acha que eles
'do mereoam uma barbaridade dessa.

ErlGÍO, fka aqui o nosso registra c'e pesar por esse ataque nc-arido hoje no
aeroporto cfc Istambul.

DEPUTADO PROF, RKINALDO VE«A5 - 5rf. Hrsdefte, solicito u uso da
oalavra,

PRESIDENTE (DEPUTADA EELÍNA L±ÃD} - Concedo a palavra 2 V.Era.
DEfUlADU PROF. REGINALI30 VFRAS (PDT. Sem revisão do orador, ) —

Mullro Obrigado, Sra. Presidente, que amanhã Sejamos mals céleres; c saio mata
rhateado C cansado porque 0 Vasco perdeu de 2 0 1,

PRESIDENTE (DEPUTADA CEUNA LEÃO} - F5S3 é a meirior noticia dD dta
para nós ílamcnguistas, Deputado Pitif, Regrido Veras,

Nada maia havendo a tratBr, declaro cnceriadá a presente sessão.
(Leventa-se a sessfio iis 22h4hmm,)
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